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IDÉAS SOBRE A MUSICA NO BRAZIL 

Tratando das modinhas brazileiras diz o distincto lit-
lerato portuguez Theophilo Braga: 

« Das modinhas brazileiras !... Antônio José tez um 
elemento especial das suas composições dramáticas. A 
modinha é uma creaçao musical do gênio portuguez: 
á medida que esta forma se ia obliterando nas classes 
elevadas, foi ficando privada dos costumes populares, 
como vemos na vida de Manoel Machado de Oliveira. 
O mesmo succcdeu com a festa do Espirito Santo. No 
principio do século XVII as cantatas e serenatas italia­
nas corromperam a originalidade da modinha , deu-se 
então o mesmo facto que ja mostramos com o roman­
ceiro popular : assim como nas ilhas 'dos Açores se 
conservou pura a tradição épica do tempo dos colonisa-
dores, quando já em Portugal se extinguiam os cantores 
cavalheirescos, também no Brazil se conservou a mo­
dinha, levada para alli pelos negociantes e colonos, e 
do Brazil a trouxe na sua inteireza primittiva Antônio 



— II 

José da Silva, que abandonaram a pátria aos oito annos 
de idade, c achava n'essas canç-OQCtiis uma recordação 
da infância. (*) 

« Na carta VIU, deLord Beckford, escripto de Por­
tugal em 1817, descrcve-sc o uso das modinhas bra* 
zileiras em Lisboa: 

« N'uma janella divisamos as duas formosas irmàs 
<t Lacervas, damas de honor da rainha, accenando com 
<c as mãos a convidar-nos: era incentivo bastante para 
<r galgarmos vastos lanços de escadas até ao seu apo-
<r sento, que se achava atulhado de sobrinhas, sobri-
<t nhos e primos, apinhando-os cm torno de duasjo-
<r vens muito elegantes, as quaes acompanhadas de seu 
«mestre de canto, um frade baixo c quadrado, e de 
<t olhos verdes, garganteavam modinhas brazileiras. 

Quem nunca ouviu este original gênero de musica, 
« ignorará para sempre as mais feiticeiras melodias que* 
<t tem exisiido desde o tempo dos sybaritas. Consistem 
<t em languidos c interrompidos compassos, como se 
« faltasse o fôlego por excesso de enlevo, e a alma 
« anhelasse se unir a outra alma idêntica de algum 
« objecto querido. 

O Historia do theatro no século XVIII. 
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« Com infantil deleixo insinuam-se no coração antes 
« de haver tempo de o fortificar contra a sua e ltijjtúú-
« sa influencia ; imaginaes saborear o leite, e o vene-
(Í noso da sesmalidade vae calando no mais intimo da 
« existência : pelo menos assim succede aquelles que 
<c sentem o poder dos sons harmônicos ; porém não 
« respondo n'esse caso pólos animaes do norte bleng-
« maticos e duros de ouvido. 

« Uma ou duas horas correram quasi impercepti-
« velmente no deleitoso delírio que aquellas notas de 
(T serea inspiravam, e não foi sem maguaque euvi a 
« companhia dispersa e o incauto despeito. As donas 
tf do aposento, tendo recebido aviso para assistirem a 
(( côa de Sua Magestade fizeram-nos uma mezura com 
tf o maior donaire, e jiesappareceram. » 

tf Lord Beckford faltava como amador; ouçamos 
StaíTord, como theorico, na sua Historia da musica : 

« O povo portuguez possue um grande numero de 
tf árias lindíssimas e de uma grande antigüidade. Estas 
« árias nacionaes são os lundus e as modinhas. Estas em 
« nada se parecem com asjmas das outras nações, a 
tf modulação é absolutamente original. As melodias 
tf portuguezas simples, nobres e muito expressivas. 
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« E' para sentir que os compositores portugueses aban-
(( donem o estylo da sua musica nacional para adopta-
« rem a maneira italiana. » 

« Antônio José na sua opera D. Quixote, deu em 
< grande desenvolvimento a esta parte, introduzindo no 
tf theatro o elemento nacional das modinhas. » 

« As modinhas bazileiras converteram-se em árias.» 

Segue iw forno III, 



RECITATIVOS 

A GENTIL CAROLINA ERA BELLA 

A gentil Carolina era bella, 
Como é bella nos campos a flor; 
Em seu rosto brilhava a innocencia, 
Em seus olhos o fogo de amor. 

Aos encantos de lindo mancebo, 
Coroção, alma e vida entregou: 
Era delle e somente por elle 
Que em seu peito o amor se abrazou. 

1 



2 A CANTORA 

Também elle era delia, e por ella 
Ternamente seu peito batia ; 
Taes extremos de amor puro e firme 
Peito humano sentir não podia. 

Meia-noite no bronze da torre 
Gravamente o silencio cortou; 
Pelos ares a brisa rolando 
De écho em écho o zunido levou. 

Carolina, que que as horas contava, 
Meia noite! murmura e estremece : 
Lança os olhos além da janella, 
Branca lua nos céos apparece. 

Eis que acorda, de manso abre a porta. 
Sahe de casa tremendo e medrosa, 
No quintal entre o vasto arvoredo 
Move os passos, gentil, cautelosa. 

Eis que vai a passar os canteiros 
De repente scisraando parou ; 
As florinhas que o vento agitava 
Ao clarão do luar contemplou. 

Carolina, onde vais a esta hora, 
Que não tremes de susto e terror? 
Não, não tremo que as forcas me sobram... 
Vou levada na4* azas de amor. 



BRAZILEIRA 

NOSSA MAI 

Ama o bardo seus cantos, seus sonhos, 
-Como pode na terra se amar, 
Passão annos, já velho, infeliz, 
Nem dos sonhos já quer-se lembrar. 

Doces frazes d'amôr mutuamente 
Os amantes só sabem jurar; 
Mas o tempo, a distancia, a auzencia 
Tudo pôde essas juras quebrar. 

€resce a flor junto a margem do rio 
E perfumes só quer exhalar; 
Nçs amamos a flor quando é bella 
Desprezamos se a vemos murchar. 

Mas o tempo, a distancia, não podem 
De uma mài, o amor acabar; 
Minha mãi, eu vos amo na terra 
Como a Deos lá no céo hei-de amar. 

Este amor nem a morte cruel 
Poderá em minh^lma acabar; 
Se navida vos sagro meu peito 
Junto á campa irá elle estalar. 



A CANTORA 

Hade o tempo, a distancia, a auzencia, 
D'este amor doce laço estreitar; 
Minha mãi, eu vos amo na terra 
Como a Deos lá no céo hei-de amar. 

VIRGÍNIA 

( J . NORBERTO DE SOUZA SILVA.) 

Bella mãi! Limpa o pranto que corre! 
Alça os olhos ã aérea visão 
Tu não choras a filha querida perdida ? 
Ella baixa da diva mansão i 

Ouve as vozes—que vozes tão doces! 
Quem te falia é um Anjo do Céo; 
—Vê que é nada da Campa a Victoria, 
— Vé que é nada da morte o tropheo! 

c Cara mãi! (Ella diz) Não mais chores. 
Limpa o pranto mitiga tua dor; 
E contempla na filha querida perdida 
Mais um anjo do eterno Senhor! 

«Não irás com as trancas cahidas 
E descalços os pés te prostrar 
Ante o throno da Virgem Celeste 
Que a existência não quiz me poupar. 
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Não irás; para a terra sou morta 
[as nasci para o throno de Deos ; 
ma filha de menos tu contas, 
Ias um Anjo de mais tem os Céos l 
Tu dizias que eu era no mundo 
i da vida na breve manhã 
inda Aurora de um dia formoso 
. surgir no horisonte louça. 
Ias agora nos Céos mais fulgente 
ou um raio celeste de luz, 
>ue só. para guiar-te na vida 
á do throno do Eterno transluz. 

Tu dizias que o nome que eu tinha 
lesoava qual hymno de amor, 
orno a briza roçando nas flores 
fugindo, e deixando um rumor. 

Mas agora nos Céos mais divino 
' meu nome harmonia sem par, 
ue nos cantos que dulios alternão 
uros anjos costumão me dar. 

Tu dizias qu'inquieta e errante 
te mostrava da idade no albor 
orboleta do prado eu corria, 
orno ella, de flor para floral 

(as agora, nos CéosTutilantes 
tinhas azas tem tudo o explendor ; 
infinito é agora meu prado, 
meu canto é um hymno ao senhor. 
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Eu na terra dormia n'um berço, 
E no berço só hia sonhar 
Com mil fadas, fantasmas, encantos, 
Desses contos que ouvia contar. 

Mas agora nos Céos mais ditosa, 
São meus sonhos mais gratos, reaes; 
Vejo a gloria de Deos, que não podem 
Ver da terra teus olhos mortaès! 

« Sim, a flor para o mundo murchou-ser* 
Mas a odor que espargio, é no Céo ; 
Pó, ou cinza é da campa a victoria, 
Pó ou cinza, é da morte o trophéo.» 

Ella diz, e em seü rosto reflecte 
Almo rasgo celeste de luz, 
Que só para guiar-te na vida 
Lá no throno do Eterno transluz. 

Bella mãe! Limpa o pranto que corre! 
Alça os olhos á aérea visão.... 
Mas não ouves !... Abraços e choros 
Real campa da triste mansão ! 

AMANHÃ 

(MACEDO ) 

Extremoso mancebo adorava 
Gentil moça, feitiço d'amor; 
Era dama que em graças primava,. 
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E primava também no rigor; 
Que esperanças também accendia, 
Mas que nunca um favor concedia. 

Dia e noute o maneebo gastara 
Em provar terno amor pela bell*, 
Dia e noute o maneebo chorara 
Por deleites gozar ao pé delia ; 
Mas tão fera, quão linda e louça, 
Ella sempre dizia :—amanhã. 

Ah! senhora! exclamava o amante, 
Até quando quereis ver-me assim ? 
Nem sequer o favor de um instante.. 
Nunca, nunca, tereis dó de mim?... 
Quando, pois, pagareis tanto afã? 
E a cruel respondia ; —amanhã ! 

Amanhã.., essa phrase do inferno 
Já mil vezes de vós tenho ouvido; 
Já mil vezes amor louco e terno 
Abrazado vos tenho pedido; 
Mas tão fera, quão linda e louça 
Vós dizeis rindo sempre: —amanhã l 

De horizonte limite afastado, 
Que debalde se quer conhecer; 
De uma flor o botão desgraçado, 
Que jamais flor aberta ha de ser;. 
Ironia, illusão, phrase vã 
Eis o que é esse vosso amanhã l 
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Basta, emfim de zombar. Eu vos amo 
Como ama o favonio uma flor; 
Por gozar-vos ardente me inflammo, 
Junto á vos morrer quero de amor!.., 
Quando, pois, pagareis tanto afà? 
E a cruel respondia: —amanhã. 

E o maneebo esperava, esperava, 
Que chegasse essa hora de amor, 
Cada dia mais terno voltava 
A pedir da ternura o penhor; 
Mas tão fera, quão linda e louça 
Ella sempre dizia: —amanhã 1 

Chega um dia ..era noute formosa, 
Tudo em doce socego jazia, 
Estava a lua no céo radiosa; 
Bella, a dama entre as flores dormia; 
No jardim foi de somno apanhada 
Pelas auras da noute embalada. 

Junto delia ninguém esta velando... 
Mas, por entre os arbustos viçosos, 
Os raminhos c'o as mãos afastando; 
Vem o amante com passos cuidosos ; 
Ei—Ia alli a dormir descuidada, 
Ei-lo alli com sua alma abrazada! 

O que mais suecedeu ninguém vio...» 
Sabe-o a lua que estava no céo... 
Só do amante um suspiro se ouvio 
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E um ai terno que a moça gemeu!... 
E depois que algum tempo passou, 
Todo em fogo o maneebo exclamou: 

Ah ! é pouco... não basta um favor 
Para a chamma que ardendo em mim vês; 
Dize—* quando p'ra gloria de amor 
Dormirá* no jardim outra vez? 
E vermelha qual flor de romã 
Disse a moça outra vez: —amanhã ! 

HYMNO DA DESCRENTE 

Foi ditosa e feliz minha infância, 
Toda cheia de crenças de amor; 
O porvir eu amava com anciã 
Que mais tarde devia transpor. 

Quão mentida me foi esta esp'rança, 
Muito cedo perdi a illusão! 
Ai de mim—que inda sendo creança 
Vi morrer este meu coração. 

E morrer sem gozar um instante 
O porvir que no berço sonhei... 
Inda moça e do crime distante, 
Bem depressa no crime acordei! 

Acordei, quiz voltar—era tarde, 
Já não pude á desgraça fugir! 
Só me resto hoje, triste e covarde, 
O meu negro destino carpir. 
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Essa crença de amores que eu tive 
Ai p'ra sempre, pVa sempfe a perdi. 
Em vez delia o cynismo revive. 
Junto ao fel que inda moça bebi. 

Que m'importa que nada me reste 
Dessa idade de crença e prazer? 
Que nfimporta que o mundo deteste 
Esse pranto que a dôr faz verter ? 

Que m'import;i a indiíf rença do mundo, 
Se p'ra o mundo indifTrente já sou ? 
Do meu crime o remorso profundo 
Já a esp'rança e a fé me roubou! 

Só me resta o socego da campa 
Onde em breve irei repousar! 
Esta nodoa que o crime nTestampa 
Só com a morte eu a posso apagar. 

O BARDO 

(?. . . . ) 
Frio manto d'estrellas bordado, 
Vai a noite trajando no céo; 
Cabe o orvalho nas azas da briza, 
Que gelado entre as folhas morreu. 

Na mansão dos finados divaga 
Triste bardo com a lyra na mão ; 
Acha á campa que busca, sentado, 
E disfere esta triste—canção 
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Tantos raios de luz lá no céo, 
E nenhum de esperança eu achei! 
O cypreste e o goivo da campa 
Forão restos de um bem que adorei?... 

Entretanto, aqui venho, debalde, 
Alta noite teu nome invocar 
Chamão isto loucura na terra 
Mas em chamo constante adorar. 

Uns têm pranto chorado nos alhos, 
Dentro d'alma chorado é o meu; 
Pois não ha que o venha enxugar, 
Pois quem sabe é só Deos e eu. 

Era cinza gelada por fora, 
E no centro vulcão a escaldar : 
O oceano tranquillo na face 
E no fundo revolto a bramar. 

Em roupagem de neve abafado 
Desce um anjo da etherea mansão : 
Se é ella, foi Deos que a mandou 
Me valer n'esta negra afflicção. 

Lá se vai a visão com a nuvem, 
Só não vai este meu padecer! 
Justos céos! se meu mal não abrando 
Vezes mil eu prefiro morrer!.... 

E os échos saudosos ao longe 
Repeitão por vezes—morrer; 
Era o verbo final de seus lábios 
Nesta noite de horrível soffrer. 
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E o sol da manhã descurtindo 
Triste scena que faz compungir; 
Um cadáver com a lyra no peito 
Era o Bardo para sempre a dormir!.. 

VISÃO 

(GONÇALVES DIAS) 

Quando o somno me peza nos olhos, 
Revoar sinto em torno de mim, 
Vaga sombra que ameiga os meus sonhos 
Talvez fôrma de algum seraphim. 

Toda a noite um adejo suave 
Me acalenta com meigo frescor, 
Vem meu anjo dos cilios retinctos 
Vem levar-me nas azas de amor. 

Passo a noite se acaso repouzo, 
Sempre a ver-te nos meus sonhos d'ouro 
Alva a tez, breve boca rosada, 
Sobre o véo escondido um thesouro! 

N'uma rede d'encantos me prendes 
Com grinalda de mystico odor, 
Vem meu anjo dos cilios retinctos 
Vem levar-me nas azas de amor. 
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Bella fada que doura meus sonhos, 
Que sympathica a vida me fez ! 
Já não és illusão mentirosa 
Eu te vejo acordando talvez! 

Bello anjo d'uma alma celeste 
Seu doce olhar de graça e pudor, 
Vem meu anjo dos cilios retinctos 
Vem me arroubar d'extremos de amor I 

AO TROVADOR 

PRIMEIRA RESPOSTA 

Trovador eu lastimo comtigo 
Dessa ingrata tão fero rigor; 
E do pranto que vertes, tão triste, 
Eu bem vejo o cruel dissabor. 

Eu detesto a mulher que no peito 
Te cravou esse espinho de dôr; 
Ai' esquece a perjura que adoras, 
Mas, por Deus! acredita em amor. 

O amor da mulher é sublime, 
E' do céu um lampejo divino; 
E* estrella brilhante e serena 
Que precede o clarão matutino. 
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O amor da mulher é a brisa 
Quando á tarde suspira saudosa! 
E' a fonte que doce murmura 
N'uma praia deserta, arenosa. 

A mulher é um ente infeliz, 
O seu fado é soffrer e amar; 
Quando os homens a tornam escrava, 
Inda os ferros vão meiga beijar. 

E, coitada! illudida e sincera, 
Quer nos homens firmeza encontrar: 
Não se lembra que quando elles juram 
A* mulher só procuram enganar! 

A mulher é ludibrio da sorte 
Quando firme, constantee fiel; 
Mas os homens um culto lhe rendem 
Quando é falsa, pcrjura e cruel. 

Para exemplo : vê tu essa Helena 
Que o consorte trahido deixou; 
Pois por ella ser falsa e perjura 
Foi que Paris tão cego ficou. 

O amor da mulher é perfume 
Que exhala o fragante jasmim! 
O amor da mulher é constante, 
Não conhece lemites, nem fim. 
Só por uma quebrar os seus totós, 
Todas ellas perjuras não são! 
No amor da mulher acredita 
Trovador. ai! não chores mai-a na*. 
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AO TROVADOR 

SEGUNDA RESPOSTA 

Trovador o que tens! tu não soffres, 
Bem finginda éa tua afflicção; 
Nesse pranto que a face te orvalha 
Eu só vejo um signal de traição. 

Se a mulher a quem dizes que amavas, 
Te tratou com acerbo rigor, 
Foi por ter conhecido que amava 
Um infame, um cruel seductor. 

Se o amor da mulher é a nuvem, 
Qual o vento que a faz agitar !... 
Não será o amor d'um ingrato 
Que esta nuvem procura arrastar! 

Se o amor da mulher é luzerna 
Para o homem que a não sabe amar; 
O amor da mulher é estrella 
Por que firme hade sempre brilhar. 

O amor da mulher não é frágil, 
Pequenino, adoidado batei; 
O amor da mulher è constante 
Mesmo achando um amante infiel. 

O amor da mulher é qual roza, 
Que insensatos procurão colher; 
Vis insectos que trazem veneno 
Para a pobre da flor fenecer. 
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A mulher que promette, não falta, 
Se ella jura, hade a jura cumprir; 
A mulher é fiel, é sincera, 
A mulher não preciza mentir. 

Um exemplo só, não, porém muitos 
Eu aqui os podia mostrar; 
De que só a mulher sente amor, 
De que só a mulher sabe amar. 

Quando meiga se mostra a mulher, 
Com agrados, com ternos carinhos; 
Um futuro lhe mostrão de flores, 
Destas flores que occultão espinhos. 

A mulher tem o dom da belleza, 
Tem maneiras que sabem enlevar, 
A mulher è um todo perfeito 
Se dinheiro ella tem a fartar. 

A mulher tem feitiço nos olhos, 
Diz o infame, cruel lisongeiro!.... 
A mulher é um anjo no mundo, 
Se elle vê que a mulher tem dinheiro! 

O amor da mulher é tão firme, 
Quanto é firme o rochedo gigante; 
O amor da mulher não se vende, 
Ella só, é quem ama constante. 
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AO TROVADOR 

TERCEIRA RESPOSTA 

Trovador, o que tens, o que soffres, 
Porque choras com tanta afflicção ? 
O teu pranto assàz me compunge, 
Trovador, ai! não choras mais não! 

Si acaso a mulher que tu amas, 
Te tratou com acerbo rigor. 
Trovador, ai! por isso não chores, 
Ai! não creias por Deus em amor, 

O amor da mulher é a nuvem 
Quando o vento a impelleno ar... 
O amor da mulher é volúvel, 
E' tão vario qual onda do mar. 

O amor da mulher é um frágil 
Pequenino, adoudado batei, 
Que vagueia sem norte, sem rumo, 
Té quebrar-se em ignoto parceH 

O amor da mulher é luzerna 
N'uma noite de inverno a luzir; 
E' estrella do céo entre nuvens 
Que a custo se vê reluzir! 

A mulher tem o dom da belleza, 
Tem maneiras que sabe enlevar, 
Mas no meio de seus attractivos, 
A mulher tem o dom de inganar. 

2 
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A mulher tem feitiço nos olhos, 
E nos lábios veneno lelhal; 
A mulher nos illude chorando, 
E sorrindo nos crava o punhal. 

Trovador, ai! esquece essa ingrata 
Que causou-te cruel amargor! 
Trovador, ai! por isso nào chores, 
Ai! nlio creias, porDeua, eui amor! 

AO TROVADOR 

QUARTA RESPiiSTV 

Trovador, tudo isso é verdade: 
A mu*her é tyranna, í cruel! 
A mui "cr, com ternar-» nos olhis, 
Nos cnibebe nos lahios o foi. 

Porém vós, o tyrannoà, não v*' •$, 
Que soî  causa de todo o sr*u mal; 
Que, S»MU pena, sem dó, s.-;m |-ii*da !c, 
Sem cessar lhe cravais o punhal? 

Podeis vós, por ventura negar 
Ser com ella em ludounstyrannos? 
Vossas leis são tornal-a uma escrava, 
Ou manUH-a com vossos enganos. 
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Podereis, por ventura, negar, 
Que, senhores da sua fraqueza, 
Abusais dessa força que tendes 
Para bem rebaixar vossa presa ? 

A mulher c uni ente sublime, 
Porém vós não amaes as fieis; 
Com o exemplo de vossos enganos, 
As fazeis igualmente cruéis. 

Não amaes, certamente, a mulher, 
Que, sincera, por vós dá a vida: 
Abusaes de um amor exlremaso, 
Com excesso adorais uma iníida. 

Porque então vós falhes, ó infames, 
No geral, insultando a mulher, 
Se depois de roubar-He o soecgo, 
Delia os gozos o homem sò quer ? 

Se a mulher cm astucia vos vence, 
Se, sensível, por vós v pisada; 
Não am-isas doçuras e excessos, 
Só astucia por vós é prezada! 

Quercis inda, ó monstros, negar 
Ser verdade o que digo de vós ? 
Que sem pejo de serdes malvados, 
Infamanles sois sempre de nós? 

Se si-ubesseis prezar a virtude 
Da mulher que vos sabe adora", 
Poderieis culào conhecer 
Que a mulher só nas;eu para amir. 



DONZELU, POR PIEDADE NÃO PERTURES 

( ? . . . . ) 

Donzella, por piedade não perturbes 
A paz que se abrigou no peito meu: 
Não queiras, com teus cantos de sereia, 
Acordar um amor que já morreu. 

Amei-te, sim, ó virgem, sim amei-te 
O quanto o coração amor podia! 
O verdor de meus annos consagrei-te, 
Só a ti, a ti só no mundo eu via! 

Faço timbre hoje emfim de conhecer-te, 
Mil vezes faço timbre de adorar-te: 
Minha viva paixão manda querer-te, 
Tuas faltas de amor mandam deixar-te» 
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S e procuro, cruel, deixar de vêr-te, 
A tristeza me cerca em toda a parte : 
Arrependo-me, oh! sim, de conhecer-te 
Se para allivio meu busco fallar-te. 

O VAGABUNDO 

( ALVARES DE AZEVEDO) 

15u durmo e vivo ao sol como um cigano 
Fumando meu cigarro vaporoso; 
Nas noites de verão namoro estreitas ; 

Sou pobre, sou mendigo, e sou ditoso! 

Ando roto, sem bolsos nem dinheiro ; 
Mas tenho na viola uma riqueza: 
'Canto á lua de noite serenatas, 
E quem vive de amor não tem pobreza. 

Não inveja ninguém, nem ouço a raiva 
Nas cavernas do peito, suffocante 
Quando á noite na treva em mim se entornam 
Os reflexos dê baile fascinante. 

Namoro e sou feliz nos meus amores; 
Sou garboso e rapaz... Uma criada 
Abrasada de amor por um soneto 
Já um beijo me deu subindo a escada... 
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Oito dias lá vão que ando scismando 
Na donzella que alli defronte mora, 
Ella ao vér-me sorri tào docemente! 
Desconfio que a moça me namora!... 

Tenho por meu palácio as longas ruas; 
Passeio a gosto edurmo sem temores; 
Quando bebo, sou rei como um poeta, 
E o vinho faz sonhar com os amores. 

O degrau das igrejas ó meu throno. 
Minha pátria 6 o vento que respiro, 
Minha mãe én lua macilenta, 
E a preguiça a mulher por quem suspiro. 

Escrevo na parede as minhas rimas. 
De painéis a carvão adorno a rua; 
Como as aves do céo e ás flores puras 
Abro meu peito ao sol e durme á lua. 

Sinto-me um coração de lazzaroni 
Sou filho da calor, odeio o frio ; 
Não creio no dl.bo nem nos santos... 
Rezo á Nosa Senhora, e sou vadio! 

Ora, se por abi alguma bella 
Bem doirada e amante da preguiça 
Quizer a nivea mão unir á minha 
Ha de achar-me na Sé domingo á missa». 
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SEGREDO 

(í , . . ) 
Não sabes quem de tarde, junto á fonte, 
Repete o nome teu<-*om voz saudosa? 
Quem da brisa nas ozas perfumadas 
Te mando as folhas espalhar de rosas? 

Não sabes quem no calix das boninas 
Pede aos anjos derramem ambrosia? 
A' lua solitária o brilho argenteo, 
Vividos raios ao fulgor do dia? 

Quem na sala, se cantas ao piano, 
O teu romance acompanhrr parece, 
Nesses echos que ouves bem distinctos, 
Se tua voz n'um threno desfallece? 

Quem no sorriso de teus lábios vive, 
Quem de teu pranto as pérolas recolhe, 
Que espirito invisível te acompanha, 
E sempre a senda que preferes, escolhe? 

Quem do teu leito junto á cruz velando, 
Sombra impalpavel, te vigia attento, 
Transmittindo a teus sonhos amorosos 
O reflexo de um outro pensamento ? 

Oh! se o não sabes, não serão meus lábios 
Que hão de revelar-fo. Invoca aos céos, 
A natureza inteira, a consciência 
E ouve o que te diz a voz de Deus? 
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NESTAS PRAIAS DE LÍMPIDAS ARÊAS 

Nestas praias de límpidas arêas, 
Prateadas á noite pela lua, 
Passo as horas scismando nos amores 
Qu'embebido bebi na imagem tua. 

Quande o sol pelos montes declinando, 
Vai no mar sepultar os seus ardores, 
Uma lagrima me rola pelas faces 
Recordando sósinha esses amores. 

O* campinas, ó praias seductoras, 
O' montanhas, ó valles de saudade, 
Meus segredos guardai em vosso seio 
Desses tempos de tanta felicidade. 

Do recinto ah! não passem destas praias, 
Os votos que eu a ella dediquei, 
Guardem, praias, montanhas e campinas, 
Quantos ais e suspiros lhe enviei! 

A FESTA E A CARIDADE 

(THOMAZ RIBEIRO) 

Para uus, abre o céo manhã de flores; 
meio dia de fructos e doçuras; 
tarde d*encantos mil; noites d'amores; 
sonhos de gloria, affectos, e venturas. 
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Para outros, as noites não têm lua; 
o sol é sem calor; o ar, sem perfume: 
o leito... sem enxerga! a mesa.. .ceia! 
os armários... sem pão! o lar... sem lume! 

Eis o quadro da vida: entre matizes, 
o grupo dos mimosos da existência ; 
a lida, aopé>morgado d'infelizes; 
e, por fundo, os andrajos da indigencia 1 

Do pobre ao rico ha distancias 
cortadas por muito abysmo.̂  

Iue a sorte, ou, quem sabe ? o egoismo 
'espaço a espaço afundou. 

Salva-as com aéreos passos 
meiga virgem da piedade ; 
chamou-lhe Deus Caridade, 
e o mundo o nome exalçou. 

A' noite a virgem modesta, 
a casta filha de Deus, 
furta-se aos hymnos da festa, 
e envolva em cândidos véos, 

desce a escada somptuosa; 
mãe aos maus, irmã dos bons, 
lá vai levar, carinhosa, 
a toda parte os seus dons: 

Aqui, perfuma, suaviza, 
como a aragem matinal, 
velho que triste agoniza 
na enxerga d'ura hospital. 
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Sabe: busca afflicta viuva 
na sobre-loja sombria, 
e aquece na mão sem luva 
mão pobre, engelhada, e fria. 

D\illi, sobe a estreita escada, 
são-lhe guia afflictos ais, 
e encontra na agua-furtada 
filhos nus, famintos pães; 

e leva esmola e carinho 
ao casal desventurado, 
que foi armar o seu ninho 
entre os musgos d'um telhado ; 

imitando o que entre flores 
faz o amante rouxinol, 
que só conta os seus amores 
á noite, ás auras, eao sol. 

Onde assoma o transparente 
sendat da cândida fada, 
tudo é formoso e ridente 
como os prismas da alvorada : 

as rugas cahem das frontes; 
os prantos fogem dos olhos; 
as rochas abrem-se em fontes; 
brotam lyrios dos abrolhos, 

Se descerra os purpurinos 
lábios de finos rubis, 
suas palavras são hymnos 
que Deus, aceita e bemdiz! 
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Crôa de mysticas flores 
lhe entretece a loira trança; 
nos olhos.riem-lhe amores; 
n'alma, a fé; no seio a esp'rança. 

E quando emfím desparece 
aos infelizes da terra, 
e, após a nocturna prece, 
pousa a face, e os olhos cerra, 

velam-lhe o leito os carinhos 
que ella deu a tanta dor; 
as preces dos pohresinhos; 
e, á cabeceira do Senhor! 

E pois que vos disse qual seja a virtude 
mais bella e querida na terra e na gloria, 
deixai-me contar-vos, ao som do alaúde, 
um só dos seus feitos que vivem na historia: 

No tempo em que passou no mundo esse terrível 
Napoleão,—o heroe ! o immenso! o incomprehensivel f 
o anjo do extermínio! o raio! o deus da guerra, 
que enrequecia a França empobrecendo a terra,— 
um arcebispo, um velho... um santo, era pastor 
d'almas que apascentava aos olhos do Sennori 

Faminto era o rebanho, estéril o rebanho, 
e á beira-mar o aprisco,—a igreja. 

Era divina 
a missão do bom velho! Oh 1 sim ! mas que tormento 
para o triste pastor ouvir balar o armento! 
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queimada a urze ao monte, as relvas aos valleiros! 
sem alimento as mães! sem leito os seus cordeiros!.... 
Deu-lhe o quanto podia: a prece, a esp'rança, o pão, 
tudo o que lhe escogita o honrado coração! 
e, quando achou vasia a sua mão tão nobre 
julgou-se mais ditoso : era o primeiro pobre!... 
Uma noite o bom velho acorda antes da aurora! 
rumor sinistro o esperta !.. . 

Ai, Deus! pois lá por fora 
anda a chorar disperso o meu rebanho, e em risco?!... 
Quem sabe, ó Deus, se o lobo entrou no manso aprisco9! 
Acode-lhe, Senhor!... »— 

Corre paraajanella... 
abre... espreita .. No ar não luz nem uma estrella!... 
O céo negro a poisar nos tectos da cidade, 
raios a mil e mil rasgando a escuridade, 
os roncos do trovão, e o sibilar do vento, 
um cahos revoltoso o mar e o firmamento, 
foi tudo quanto vio, e ouvio! 

Cheio d'horror, 
«leva o pensamento ao Deus de eterno amor, 
ecahe. 

Horas depois, os raios da alvorada 
foram beijar-lhe a tronte, altiva, e tão sulcada 
pelo minar do estudo e o reflectir da idade, 

O vento adormeceu; cahira a tempestade 
Ergue-se, e dajanella... 
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Ai! que montão de horrores! 
Falta na praia um bairro! Os pobres pescadores 
lá viram perecer nas ondas do seu mar, 
muitos a própria vida! outros, o barco e o lar! 

Empenha a cruz e o annel; e o triste bando implume 
teve n'aquelle dia abrigo, e pão, e lume. 
Mas... no seguinte, o almoço?'.embora fosse parco! 
e construir-lhe um ninho?! e dar-lhe a rede, o barco? t.. 

Nisto pensava a noite o homem do Senhor, 
co'os olhos rasos d'agua, immerso em negra dor! 
Elle, tão pobre e velho!... A quem pedir sustento?!... 
A ponto, uns sons dVchestra entraram no aposento!.. 
Ouvio... pasmou!... 

— « Meu Deus! em noite assim funesta, 
quando a miséria chora, os hymnos de uma festa!...»— 
Medita longo tempo!... Após, como se achamma 
do alto oilluminasse, humilde ajoelha, e exclama: 
— « Meu Deus, que ouviste a prece ao pobre peccador! 
comprehendo o teu decreto, entendo-te, Senhor! 
Ha baile na cidade! a musica m'oattesta!... 
Falta-me o annel e a cruz! embora, hei de ir a festa! »— 

E' meia noite. No baile 
esplende inteira a alegria, 
luzes, flores, e harmonia, 
brilham na fausta mansão. 
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Inflamma-se o jogo e a dança: 
recendem mais os perfumes, 
ardem m?.is vivos os lumes ; 
pulsa mais o coração. 

Reina o prazer!... Mas a orchcstra 
Destoa, pára, cmmudece! 
o enthusiasmo arrefece, 
eo redemoinho... parou! 
Ninguém mais a voz levanta ! 
reina um silencio agoureiro! 
Corre ao fundo um reposteiro, 
e o velho arcebispo entrou. 

Todas as frontes se acurvam 
ante o pastor venerado, 
que ao seu baculo encostado 
percorre lento o salão, 
Todos bccurrcm as bênçãos 
que elle aos dois lados envia, 
e iíin por d'alta valia 
beijar-lhe a rugosa mão . 

Chega á dona do palácio, 
que estiva immovel, absorta, 
regelada, semi-morta, 
perante o veluo fitai. 
rara ella, o santo velho 
era um remorso que entrava 
no seu h.iile, c que a bus*ava 
hirto, livido, mortal' 
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O velho quebra o silencio: 
— «Em noite de tanta dita 
se vos faço uma visita 
importuna, perdoai! 
Na vossa casa, senhora, 
tendes festa, â festa venho ; 
e nunca parece estranho 
que os filhos visite um pae. 

Sabeis o que vai lá fora! 
Contraste dos vossos brilhos; 
tenho um rebanho de filhos, 
chorosos, famintos, mis! 
deixei-os no meu albergue ; 
ia... nem para onde ia ! 
da vossa festa a harmonia 
aqui meus passos conduz. 

Encostai-vos ao meu braço ; 
tomai-mc esta bolsa : agora 
vamos mendigar, senhora, 
erguendo supplices màos: 
—Pelo amor de Deus, senhores! 
esmola, ricos e nobres t 
esmola aos meus filhos pobres ! 
esmola aos vossos irmãos! »— 

Diz : e a turba cios convivas 
foi pressurosa á poríia 
dar quanto alli possuía, 
e pronietter mais e mais! 
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As damas dos seus enfeites 
arrancam oiro e brilhantes, 
anneis, pérolas, e coraes. 

O velho, chorando c rindo, 
exclamou: 

— « Estes penhores 
heis de havel-os, meus senhores, 
com largos juros nos céos! 
Vós, minhas cândidas filhas, 
ficais assim mais formosas; 
para rosas bastam rosas ! 
vaieis mais ao mundo e a Deus! 

Vou fazer outros ditosos ; 
a minha missão foi esta : 
reviva, recresça a festa ! 
folgai, meus filhos, folgai!»— 
Eu digo como o bom velho : 
folgai! que festa consola 
a quem noje deu esmola 
a tantos filhos sem pae. 

PENSANDO EM TI 

(ZOSSOÉ.) 

Pensando em ti, meu bem, sinto minh'alma 
Abrir-se á luz do sol de teus amores ; 
Sorri-se o mundo, e a esperança vaga 
Brilhante nos teus olhos matadores. 
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Pensando em ti, as magoas se esvaecem, 
Sinto no peito reviver o gozo ; 
E n*esse enlevo peregrino e doce 
Pensando em ti, meu bem, sou venturoso. 

Pesando em ti, euvejo-teinnocente 
Sorrindo à vida descuidosa e pura; 
De ternas illusoes cerco meu peito, 
Nada minh'alma em mares de ventura. 

Pensando em ti—eu sinto-me poeta, 
E de inspirado o canto arranco d'alma, 
Prelúdio breve de um amor eterno 
Vai dos ares talvez roubando a calma. 

Pensando em ti, eu acho a vida bella, 
Porque é por ti que existo inda na terra. 
Respiro porque sei que tu respiras, 
E o ar que eu bebo teu alento encerra. 

Pensando em ti, meu bem, a Deus m'elevo 
Na doce scisma de um sonhar ditoso, 
Prende-me amor à terra inda um momento 
E sinto o coração bater de gozo !... 

Epois rosa do céo—já que na vida 
Pungentes magoas por te amar soffri, 
Quando em meu peito deslízar-se á morte 
A vida deixarei pensando em ti!... 
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PENSA E PROCEDE 

(L. EELIX.) 

Pensei quando te dei de amores flores 
Que de tu'alma a palma obteria ! 
E' soffrer o prazer, descrença a crença... 
Meu Deus ! quanto senti por ti, Maria ! 

Do paraíso um riso achavas, davas, 
A quem no peito um leito te sagrou ! 
Mas hoje foge, vae-se, esvae-se o sonho 
Tão lindo, infindo, que a paixão matou! 

Despeito, e perto, nevoeiro inteiro 
Ao pobre encobre festival porvir ! 
D'outr*ora, agora, o desespero austero 
Renovo, provo, n'um cruel sentir ! 

A fada amada, de cabellos bellos, 
Morena, amena, no gentil fallar, 
Jura, perjura, vae mentindo, rindo, 
Dando, tirando, traiçoiero amar !... 

Repara... pára !... Vaes caminho asinho ! 
Concede, cede a paz ao teu viver ! 
Ai! tanto encanto dá contento, augmento, 
A' calma d'alma que não faz soffrer ! 

Revive, vive nos teus passos lassos... 
Mas olha—antolha-se a mortalha fria! 
Então, peruão irás, contricta, afflicta, 
Dos males teus a Deus pedir, Maria ! 
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Virge'a vertigem de um tormento len to 
Retira, atira a virgindade ao chão! 
Pensa na crença que a menina ensina 
0 anjo archanjo matem ai condão. 

Ainda ès linda ! Tão criança lança 
A vista á lista das perdidas Laís! 
Nos factos gratos da materna, eterna, 
Rude virtude uma lição terás ! 

CANTO DO CYSNE 

(LAURINDO RABELLO ) 

Quando eu morrer não chorem minha morte, 
Entreguem o meu corpo á sepultura, 
Pobre e sem pompa ; — sejáo-lhe a mortalha 
Os andrajos que deu-me a desventura. 

Não se insulte o sepuhhro apresentado 
Um rico funeral de aspecto nobre; 
Como vivo a zombar dizia rindo, 
Podem morto dizer-me : — ahi vai um pobre* 

De amigos hypocritas não quero 
Publicas provas de affeição fingidas; 
Deixem-me morto, só, como deixarão-me 
Lutar sô, contra a sorte, toJa a vida. 
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Outro pranto não quero que não seja 
Esse pranto de fel amargurado, 
Da minha companheira de infortúnio 
Que me adora apezar de desgraçado. 

O pranto — açucena de minh'alma, 
Do coração sensível, d'alma sã; 
De um anjo que também sente meus males, 
De uma virgem que adoro como irmã. 

Tenho um joven amigo, também quero 
Que junte em minha eça os prantos seus. 
Aos de um pobre ancião que perfilhou-me 
Quando a filha entregou-me aos pés de Deus. 

Dos meus todos eu sei que terei preces, 
Saudades e lagrimas também ; 
Que não tenho lembrança de offendel-os 
E sei quanta amizade ellcs me tem. 

E contricto, meu Deus, a vós entrego, 
Peccador — de mil culpas carregado ; 
Mas os plnntos dos meus — perdão vos pedem. 
E o muito que também tenho chorado. 

*-

QUANDO EU MORRER (•) 
(ADEODATO DE MELLO) 

Quando eu morrer, não quero em minha campa. 
Lindas, perfumosas, brancas flores ; 
Deixem dormir tranquillo em fofa terra 
Quem apenas só da vida colheu dores. 

(•) Imitação do Canto do ct/sne de Laurind o Rabello' 
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Dispenso funeraes, pompas á morte, 
Como eu desditosa creatura. 
Peço apenas ter humildemente 
Uma cruz que me marque a sepultura. 

Lagrimas fingidas, não as quero, 
Quero o pranto sentido da amizade ; 
E que lancem no meu jazigo pobre, 
Como emblema da dòr, uma saudade ! 

Eu sinto que esta vida, em flor ainda, 
Parece de improviso eminurchecer; 
Um sentimento tenho que me diz, 
Que moço, muito moço hei de morrer! 

E tu mesma a quem amo e por quem choro, 
Se eu morresse amanhã, abandonado, 
Talvez que chorosa assim dissesses: 
•— Eil-o morto, findou-se o desgraçado. 

A MARINA 

(ALVARENGA NETTO) 

Quando um dia me vires vacilante 
Percorrendo esse trilho de amargura, 
Não me dês um olhar, não me maldigas 
Nem sorrias das minhas desventuras. 

Não sorrias, mulher, pois não soubestes 
Dar vida ao infeliz que agonisava, 
Fostes o vento maldito que soprando 
As pétalas da flôrinha desfolhava. 
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Vampiro feminino que sugaste 
O alento d'esta alma enfrebecida, 
Insecto venenoso que perpassa 
E rápido como a setta rouba a vida. 

Sem dó, sem compaixão anniquilastes 
Um futuro tão ledo que sonhei, 
Mulher, tu me illudistes, não me falles 
Nem digas que eu tão louco te adorei. 

Tu não és a visão que eu contemplava 
Em meus sonhos de amor junto ao meu leito, 
Que essa tinha ó mulher, um coração 
Palpitando de leve no meu peito. 

Tu não és a visão de vestes alvas 
Que tão pura e gentil me apparecia, 
Sua voz era meiga como a rola 
Soltando pura endeixa de harmonia. 

Quando um dia me vires sobre a estrada 
Succumbindo infeliz ao desalento, 
Não me dês um olhar, não quero ouvir-te 
Não venhas avivar o meu tormento. 

Se as turbas curiosas perguntarem 
O nome de quem jaz agonisando: 
Responde desdenhosa á populaça 
Um louco por amor, um miserando ! 
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SE EU MORRESSE AMANHÃ 

(ALVARES DE AZEVEDO) 

Se eu morresse amanhã, viria ao menos 
Fechar meus olhos minha triste irmã ; 
Minha mãi de saudades morreria 

Se eu morresse amanhã. 

Quanta gloria presinto em meu futuro ! 
Que aurora de provir, e que manhã! 
Eu perdera chorando essas coroas 

Se eu morresse amanhã. 

Que sol! que céo azul! que doce n'alva 
Acorda a natureza mais louça ' 
Não me batera tanto amor no peito 

Se eu morresse amanhã. 

Mas essa dôr da vida que devora, 
A anciã de gloria, o dolorido affã, 
A dôr no peito emmuderèra ao menos 

Se eu morresse amanhã. 

FESTAS DE DOR 

(VIRGINIO DE CARVALHO,) 

Tu queres que te dé magos encantos, 
Cantos santos d'uma harpa que morreu ? 
Negro crepe involvOra minha vida, 
Ida, lida das dores no escarcéo ! 
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Do templo de meu ser na branca nave, 
Ave grave, funerea se aninhou ; 
Eu senti da esperança, então fugindo, 
Inda, findo, o sonhar que a acalentou. 

De meus seios morrendo a doce calma, 
Alma á palma correu da solidão; 
De meus brincos da inf meia só me resta 
Esta festa de dôr, que os prantos dão. 

Arrancado bem cedo de meus lares, 
Ares, mares differentes avistei; 
E pisando do mundo o trilho incerto, 
Certo, perto da campa me prostrei. 

D'azas negras, funerea, vaticina 
Sinafrina, oarchanjo, aos dias meus; 
De saudades, assim, no extremo alento 
Lento vento erguerá minha alma a Deus ! 

TEU SORRISO 

( PINTO DA COSTA) 

Vi teu sorriso! inebriou minh'alma 
De amor, de crença, de sonhares mil! 
Vi teu sorriso! e da ventura a palma 
Vi d'entre abrolhos rebentar gentil I 

Qual n'um deserto de abrasada areia 
De sede exhausto o viajor definha, 
E embalde os olhos alongando anceia 
Por verde oásis,e a gemer caminha. 
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Assim da vida no Sahara ardente 
Em vão buscava da esperança a flor ! 
Tudo era pedra! e o coração descrente 
Já começava a succumbir de dôr! 

Tudo era estéril! só cruéis espinhos 
Via cobrirem da existência a estrada! 
De falsos risos, de fataes carinhos 
Eu via sempre uma mulher armada ! 

Me parecião de seu rosto as rosas 
De astuta serpe as cambiantes cores ; 
E as meigas fallas, que fallava airos, 
Subtil veneno a recender odores. 

Mas hoje aposflo de uma nova crença, 
Lhe erijo thronos, lhe consagro altar j: 
Sei—que ella é fonte de ventura immensa, 
Que em risos muda os mais cruéis pezares. 

Já vejo o monte se toucar de relva ; 
Já vejo o prado se vestir de flores ; 
Já ouço o pombo a saluçar na selva, 
Já ouço a brisa a suspirar de amores ; 

Já tem o sol um resplendor mais puro ; 
A terra inteira me sorri agora... 
Tu me salvaste—que de meu futuro 
Mudaste as trevas em risonha aurora !... 

Sou teu escravo, teus grilhões acceito ; 
Pede-me a vida, e t'a darei contente ! 
Mas guarda sempre no teu casto peito 
Do amor a chamma divinal e ardente. 
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VIRGEM SANTA 

Virgem santa, tão meiga, a quem amo, 
Mais do que se ama a vida, pátria e céos ; 
Deixa que no teu collo eu deite a fronte, 
E adormeça a sonhar com amores teus. 

Assim quero passar tranquillo somno, 
Sonhar comtigo e te abraçar sonhando ; 
As tuas mãos sentir unida ás minhas, 
Um beijo teu, um meu, de quando em quando. 

Bella virgem de amor, meu ser conforta, 
Tu és a ilôr que me embriaga com perfumes, 
Quero vêr-me feliz, no céo julgar-me. 
Ter espVanças, ter fé, mas não ciúmes. 

Escuta, ó virgem minha :—quando á noite, 
Nas horas do silencio e do almo pranto, 
Surgir a lua, clareando os montes, 
Recorda-te de mim, que te amo tanto. 

Virgem santa—por ti só quero a vida, 
Só por ti quero amar esta existência ; 
Quero em doce ventura entresticida 
Gozar—o teu amor—dos céos essência. 

Deste sonho de amor não me despertes, 
Antes dá-me o carinho, o teu amor: 
Quero ser venturoso nos teus braços, 
Quero ser teu amante, o teu cantor. 



ADEUS! 

( ZALUAR ) 

€ Adeus! adeus» eu murmurei fitando-te 
Com alma oppressa de tristeza e dôr ! 
€ Adeus »! disseste; e me apertaste tremula 
A mão que em febre te estendi d'amor ! 

Trajavas preto nesse dia, e pallida 
Inda te vejo, apparição do céo ! 
Eram-te adorno refulgentes pérolas 
No braço eburneo e sob o casto véo I 

Foi curto e breve a despedida súbita... 
Longa a saudade que a pungir ficouT 
Como esquecer-me d'esse instante rápido 
Que entre suápiiros a fugir passou ? 
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A meiga face reclinaste cândida 
Quasi abatida na formosa mão ! 
Luz inefíavel de teus olhos vividos 
Senti banhar-me em gozo o coração ! 

Assim ficaste—emquanto despedindo-me 
Inda te disse um demorado « Adeus! » 
E semfallar-me, respondeste languida 
Saudosa, os olhos levantando aos céos! 

Parti, deixei-te. Na folhagem tremula 
Ouvi teu nome o vento suspirar... 
E a cada passo que avançava, extatico 
Cuidava ver-te... ao longe te escutar... 

Oh! que era engano! No teu rosto livido 
Cava nem fundo da saudade a dôr 
Até que finde do desterro a supplica 
Que ao céo levanto pelo nosso amor!... 

FATALIDADE 

( CASTRO ALVES ) 

Adeus ! adeus! ó meu extremo amigo! 
Adeus, eu digo-te a chorar de dôr 
E' o derradeiro suspirar das crenças, 
Que se despedem das visões do amor. 
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Pallido e triste atravessei a vida, 
Sempre orgulhoso, concentrado e só... 
E' que eu sentia que um fadario estranho 
Meus sonhos todos reduzia a pó. 

Mastuvieste... e acreditei na vida... 
Abri os braços... caminhei para a luz... 
E a borboleta da fatal crysalida 
Soltou as azas pelos céos azues. 

O tronco morto—reflorio de novo, 
Ergueu-se vivo, perfumado em flor, 
Abençoando a primavera amiga... 
Ai! primavera de meu santo amor ! 

Porém qultnportasi ha fadarios negros... 
Frontes voltadas do sepulchro ao chão... 
Pedras colladas de um abysmo á beira... 
Astros sem norte, dè cruel clarão. 

Quem mostra o trilho ao viajor das sombras? 
Quem ergue o morto que esfriou no pó ? 
Quem diz á pedra que não desça ao pego ? 
Quem segue a estrella desgraçada e só ? 

Ninguém!... na terra tudo vae... gravita 
Lá para o ponto que lhe marca Deus. 
Tombam os raios—as estrellas sobem !*.. 
Lutar co'a sorte—é combater os céos! 

Vae, pois, ó rosa, que em meu peito, outr'ora, 
Acalentava a suspirar e a rir... 
Deixas minh'alma como um chão deserto... 
Vae, florvirente, mais além florir... 
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Vae flor virente! no rumor das festas, 
Entre esplendores, como o sol viver; 
Emquanto eu subo tropeçando incerto 
Pelo patibulo—que se diz—soffrer ! 

Que resta ao triste, sem amor, sem crenças? 
—Seguira sina... se oceultar no chão. 
Mas quando, estrella ! pelo céo voares 
Banha-me a lousa de feral clarão. 

PORQUE SOFFRO? 
(M. LEITÃO) 

Ah! nem tu pensas?! Se me vês tristonho, 
Sombria a fronte, amortecido o olhar, 
E' que da vida no vai-vem medonho 
Esvae-se a crença de um melhor sonhar! 

E' eterna a luta!... O coração e a mente 
Debalde intentam àillusào fugir!... 
Talvez choráras se souberas—crente— 
A magoa intensa do cruel pungir ?! 

Mas não; não digo! De minlfalma triste 
Não te commovam as expansões da dôr! 
N'um teu sorriso muita vida existe... 
Goza da quadra o perennal fulgôr! 

E não, não queiras perserutar arcanos 
De quem da sorte só martyrios tem ! 
Qu'importao pranto? No florir dos annos 
Não sei dos gozos que o existir contém! 
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Gastei os dias a devanear chiraeras I 
Nem mesmo em sonhos a ventura achei! 
Perdida a crença de melhores eras 
Se vivo agora—nem dizer-te sei! 

Mas tu que passas tão serena e linda, 
Brilhante estrella em matutino céo, 
Ah! não teennubles... é tão cedo ainda! 
Oh ! não, não saibas do tormento meu ! 

Bemdito sejas ccmpassivo archanjo 
Que na desdita consolar-me vens; 
Pudesse um dia—mais feliz—meu anjo 
Viver dos risos que nos lábios tens / 

NO ERMO 

(F. VARELLA) 

Ah! que eu não possa me afastar das turbas. 
Curar a febre que meu ser consome, 
E entre alegrias me atirar cantando 
Nas seccas folhas do sertão sem nome! 

Ah ! que eu não possa desprender aos ermos 
O fogo ardente que meu craneo encerra, 
Gastar os dias entre Deus e os gênios 
Nas mattas virgens da Cabralia terra! 
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Eu não detesto, nem maldigo a vida : 
Nem de despeito me lacera a ch;.ga, 
Mas, ai! sou pobre, pequeninoe débil, 
E sobre a estrada o viajor me esmaga! 

Fére-me os olhos o clarão do mundo, 
Rasgam-me o seio prematuras dores, 
E à magoa insana que me enluta as noites-
Declino á campa na estação das flores ! 

E ha tanto encanto nos desertos vastos, 
Tanta belleza do sertão na sombra, 
Tanta harmonia no correr do rio, 
Tanta doçura na campestrealfombra. 

Que inda pudera se alentar de novo 
Entre delicias fluctuariiiinh'alma, 
Fanada planta que mendiga apenas 
O orvalho, a noite, a viraçào e acalma ! 

VIRGEM 

(OCTAVIANO HUDSON ) 

Ah! se te visse a divagar incerta, 
Descalça e triste em arenosa praia 
Em horas mortas, quando o mar, bramindoy 
Se quebra rouco o seu furor desmaia; 
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Ah ! se te visse pensativa e muda, 
Contando a esaio n'amplidão do ar 
Essas estrellas que rutilam pallidas, 
E tibias furtam-se ao terreno olhar: 

Ah! se te visse sobraçando a lyra, 
Tangendo as cordas a cantar endeixas, 
Soltas ás brizas, derramando olencias 
Essas sedosas e lustraes madeixas; 

Ah! se te visse o palpitar do collo, 
A medo arfondo n'urn voraz anceio, 
E se aos lábios um—te ame—ouvisse 
Mas que o dissesse a eorar d ênleio*; 

Então a terra me seria um Éden, 
A vidü—um sonho deternal porvir, 
E cada lagrima derramada—archanjo 
Eu trocaria por um teu sorrir. 

ROSA BRANCA 

(HELEODORO) 

Ai! branca rosa, se aqueceu-te aspefalas 
Dos olhos virgens explendente lume, 
Se o lábio puro te roçou n*um beijo, 
Sorveu-te o ardente e divinal perfume; 
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Ai! branca rosa, se colhida foste 
Por mãos de um anjo do formoso hastil; 
Se agasalhou-te, e no seu peito angélico 
Te deu um leito de purezas mil; 

Ai! branca rosa, se murchaste pallida 
Ao fogo vivo dos eburneos seios, 
Se ouviste o tênue e soluçado arquejo 
Do peito virgem nos febris enleios ; 

Tu não morreste, que não morrem flores 
Que os anjos roçam pelos lábios seus, 
Tu te ausentaste do jardim, n'um vôo, 
Sublime e puro, e te elevaste aos céos l 

OUTR'ORA 

(GARCIA MONTEIRO) 

'Ai! flor de neve,.com doirada coma, 
que alvor! que aroma se nào perde aqui! 
ai! rosa minha, de matiz vestida, 
que amor ! que vida que eu sonhei por ti! » 

Vi-te formosa, perpassar tão bella, 
qual meiga estrella que no céo assoma; 
o prazer doce que senti foi breve... 
ai! flor de neve, com doirada coma! 
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P'ra mim sorriste com gentil bonança, 
como a crença para o céo sorri! 
como eu te amava, repetindo em somma: 
que alvor ! que aroma se não perde aqui! 

Junto a janella, sempre ao sol já posto, 
teu meigo rosto me offertou guarida: 
désto-me esp'ranças que em mim não tinha, 
ai! rosa minha, de matiz vestida ! 

O tempo tudo destruio depressa, 
mesmo a promessa que fizeste ali! 
que doces sonhos! que ventura q'rida! 
que amor, que vida que eu sonhei por íi! 

VOLTA DA PRIMAVERA 

( CASTRO ALVES ) 

Ai, não mal digas minha fronte pallida, 
E o peito gasto ao referver de amores, 
Vegetão louros—na caveira esquálida 
E a sepultura se reveste em flores. 

Bem sei que um (lia o vendaval da sorte 
Do mar lançou-me na gelada areia, 
Serei... que importa ? o D. Juan da morte 
Dá-me o teu seio—e tu serás Haydeia ! 
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Pousa esta mão—nos meus cabellos humidos!... 
Ensina a brisa ondulações suaves ! 
Dá-me um abrigo nos teus seios tumidos ! 
Falia !... que eu ouço o pipilar das aves ! 

Já viste ás vezes, quando o sol de Maio 
lnnunda o valle, o matagal e a veiga ? 
Murmura a relva : cc Que suave raio » 
Responde o ramo : « Como a luz é meiga. » 

E, ao doce influxo do clarão do dia, 
O junto exhausto, que cedera à enchente, 
Levanta a fronte da lagoa fria... 
Mergulha a fronte na lagoa ardente... 

Se a natureza apaixonada acorda 
Ao quente affago do celeste amante, 
Diz !... Quando em fogo o teu olhar transborda 
Não vez minh'alma reviver ovante *-* 

E' que teu riso me penetra n'alma— 
Como a harmonia de unia orches ira santa — 
E' que teu riso tanta dôr acalma... 
Tanta descrença !... Tanta angustia !... Tanta !..*> 

"Que eu digo ao ver tua celeste fronte : 
(L O céo consola toda a dôr que existe 
« Deus fez a neve—para o negro monte ! 
« Deus fez a virgem—para o bardo triste ! > 
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A' LUZ DA AURORA 

(VARELLA) 

A' luz d'aurora nos jardins da Itália 
Floresce a dhalia de sentida cor, 
Gonta-lhe o vento divinaes desejos 
E geme aos beijos da mimosa flor. 

O céo é lindo, a fulgurante estrella 
Ergue-se bella n'amplidão do sul, 
Paílidas nuvens do arreboí se coram, 
As auras chorão na lagoa azul. 

Tu és a dhalia dos jardins da vida, 
A estrella erguida no ceruleo véo, 
Tens n'alma um mundo de virtudes santas 
E a terra encantas n'um sonhar do céo. 

Basta um bafejo na inspirada fibra 
Que o seio vibra divinaes encantos, 
Gomo no templo do Senhor, vendado 
O órgão sagrado se desfaz em cantos. 

Pomba innocènte, nem se quer o indicio 
Do escuro vicio presentistes apenas ! 
Nunca manchaste na charneca impura 
A doce alvura das formosas pennas. 
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DEVANEIO 

( R. DA SILVA ) 

Amar-te é a sina deste peito ardente, 
Que almeje crente teu amor também ; 
Amar-te é a vida que me enfiltra n'alma 
A doce calma que venturas tem. 

Embora a sorte me comprima o peito, 
Em duro leito de bem agras dores, 
Quero adorar-te assim mesmo, virgem, 
N'esta vertigem de um soffrer de amores, 

Mas ai eu sei que em vão procuro 
No meu futuro descobrir esp'ranças, 
Hoje meu peito de soffrer cançado 
Somno passado vai colher lembranças. 

Dessas lembranças do viver d'outr'ora, 
Bem triste chora quem por ti suspira, 
Ai ! ofluscadas, só me restão dores 
Mirrhadas flores no vibrar da lyra. 

Quem sabe ainda voltarão risonhos 
Os lindos sonhos da estação florida ? 
Oh ! quão ditosame seria a sorte 
Nestes transportes respirando a vida. 

Oh! quanto é doce a esperança linda 
Que vive ainda entre o meu soffrer ;, 
lVella sorri-me tua imagem ida 
E dá-me a vida para amar-te e crer. 
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A REVíSTA NOCTÜRNA (*) 

(RODRIGUES) 

A' meia noite quando todos dormem 
E ladra â lua o solitário câo, 
Ouvem-se rufos : mu tambor estranho 
Acorda os mortos que enterrados sào. 

Das negras campas apressadas surgem 
Hostes guerreiras que tiverão íim ; 
A caixa rufa repetidos rufos, 
Retumba ao longe marcial clarim. 

Da Itália bella nos fecundos campos, 
Da Rüssia fria no terreno atroz, 
No Egypto ardente, na briosa Hespanha 
Repetem echos do instrumento'a voz. 

Os bravos formão as tremendas filas, 
Que ao peito incutem natural pavor ; 
Não correm, voão os corseis fogosos, 
Que a espora incita o desmedido ardor. 

Os alvos craneos ao luar reluzem, 
Tremem pennachos que formosos são, 
As armas tremem, os cavallos rinchão, 
Mastigão freios, escarvando o chão. 

(•) Vertido de Seidlitz. 
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Entre mil vivas o famoso chefe 
Eis que da campa resurgindo vem ; 
Não traz divisa no casaco branco, 
Move impassível o corsel que tem. 

Seguem-se aos lados marechaes valentes, 
Que a morte arrostão, que não tem temor: 
Ney, destemido na refrega intensa, 
Murat, fervendo em marcial ardor. 

Erguem os soldados as luzentas armas ; 
Beijando 'a terra o pavilhão está ; 
E o chefe exclama : — A denodada França 
Eterna gloria nas nações terá! 

E' a revista que o moderno César 
Passa aos guerreiros que enterrados são : 
A' meia noite quando todos dormem 
E ladra á lua o solitário cão. 

ENLEVO 

(BITTENCOURT DA SILVA) 

A' meia noite, silenciosa a terra,\ 
Eu quero a vida reviver comtigo ; 
Nova existência de doirado enleio 
Deam&rditosa, venho sonhar comigo. 
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Sobre o meu peito enrubecida, anciosa 
Eu quero vêr-tede meos—ais — rendida, 
De amor captiva, perfumados beijos 
Minh'alma triste colherá na vida. 

E tu em gozos de um sentir profundo 
Caricias ternas, meu amor fruindo, 
Sempre a meu lado, divinaes prazeres, 
Gelestes sonhos, gozarás sorrindo. 

Assim da vida as esmaltadas flores 
De nossas almas nascerão formosas ; 
Aéreo mundo habitaremos ambos, 
Amante império, que existir de rosas ! 

E então comtigo, em anhelando abraço 
Vendo-te bella, a palpitar tremendo, 
Sobre o teucollode volúpia cheio 
Quero o meu rosto reclinar morrendo. 

MESSALINA 

(FERREIRA NEVES) 

Amores, flores, da perdida vida, 
Mulher, não podes respirar jamais ! 
Teu brilho, filho da descrença immensa 
Que em ti nascera, não fulgura mais. 

O mundo immundò, seu desprezo em peso 
Sobre o teo nome recahir já fez ! 
Agora chora ; que da festa resta 
O abandono que cercar-te, vês! 
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Teu peito, affeito ao sentimento lento 
Do amor impuro que prazer te deu, 
Na orgia ria, mas n'est'hora implora 
Perdão dos homens, compaixão do céo 

Mas, arde tarde a laberada leda 
Do fogo santo que te quer remir ! 
Tu'alína a palma de celeste veste 
Não mais na terra poderá cingir! 

Amante, errante, perjuraste, andaste, 
Vendendo affectos, sem pudor, sem fé ! 
O pranto, ai ! quanto, que a vivace face 
Te orvalha hoje, do remorso é ! 

ímpia efria, desprezando o mando 
Da verdadeira, da mais sã moral, 
Seguiste o triste e desgraçado fado 
Das existências que não têm fanal! 

Vendeste preste essa capella bella 
Que em tua fronte virginal brilhou ! 
Perjura, impura, n'essahumilde lide 
Aniquilado teu amor ficou ! 

Maldicta, afflicta, porém linda ainda, 
Eis-te pedindo compaixão e dó ! 
Eo mundo, immundo, por affronta aponta 
A flor que desce desfolhada ao pó ! 
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E ora chora teu passado amado 
De festas risos, que não voltão mais! 
Ditosos gozos da perdida vida 
Fôrão-se todos, só terestão—ais! 

AMO-TE ! 

(OCTAV1ANO HUDSON) 

Amo esses olhos seductores castos 
Quando scentelhas sobre os meos atirão ; 
Amo esses lábios entre-abertos rubros 
Que beijos pedem se d'amôr suspirão 

Amo as madeixas setinosas negras 
Que s'espreguição sobre o collo teu, 
Ai! se pudessem enchugar-me o pranto 
Quando ditotfo não seria eu ! ? 

Amo teos seios offegantes virgens 
Puros e santos como os sonhos teos ; 
Amo-te as fôrmas, teo olhar, teo rosto, 
Imagem — sopro — divinal de Deos. 

Tu que minh'alma n'um olhar captivas 
A paz turbando de meo sêr errante, 
Ai ! não me fujas que a teos pés prometto 
Viver prostrado — te adorar constante ! 
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Se sou culpado d'um amor fremente 
Se nesses olhos embebi os meos, 
Se te desejo e se adoro tanto 
E* porque vivo n'um olhar dos teos. 

A' ALGUÉM 

(CAMARGO) 

Amo-te muito, graciosa e bella, 
— Gentil visão da mocidade em flor ! 
— Estrella solta da azulada tela, 
— Anjo dos sonhos de eternal fulgor ! 

D'onde baixaste ? do sidéreo oàisis, 
— Primor sublime do poder de Deos ?.. 
Se são teos lábios da ventura o calix, 
Deixa beijando-os elevar-me aos céos ! 

Oh ! flor, seduz no juvenil anceio, 
Depois da luta, da fadiga atros, 
Curvar-se a fronte n'um virgineo seio... 
Fugir-se ao mundo segredando a sós ! 

Depois dos beijos no febrento canto 
Retemperado de infinita fé, 
Como dous anjos por um mesmo encanto 
Ir se ajoelhar da Eternidade ao pé ! 
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Falia, formosa ! o pipilar das aves, 
Soa em teos lábios uè gentil carmim ' 
— Lábios que sabem as canções suaves 
Que os gênios cantam pelos céos sem fim ! 

Oh ! primavera que de amor deliras, 
Solta-me n'a!ma ostemporaes de luz ! 
Se gemes :— ouço v<.porosas lyras! 
Se cantas.— ergue-me as solidões azues ! 

Queres, mimosa, nos teos lábios càlidos 
Irei diademas arrancar aos soes ! 
Queres ? farei com que os astros pallidos 
Humildes sigam de teo passo em pós !... 

Serás a nymphâ dos ethereos lagos, 
Da crença e fé, a luminosa flor ! 
Tu tens no peito turbilhões de affagos 
E eu sinton'alma o trestoucar do amor !.. 

TEUS OLHOS 

(MARQUES RODKIGUES) 

Amo teus olhos que desprendem chammas 
Que o peito abrasão, que nos dão amor : 
Amo esse pejo que te sobe ás faces 
Os teus sorrisos, a tristeza, a dôr... 
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Mas os teus olhos, que são negros, negros, 
Fazem render-me, sem saber porque; 
Minh'alma prendem, meus sentidos matão. 
Visões celestes nos meus olhos lê?! 

Desprendem lumes os teus olhos bellos, 
Como as estreitas que no céo estão : 
Dizem teus olhos : Meu amor é d'anjos.— 
—E os anjos dizem • Que formosos são! 

Descantam aves nas umbrosas selvas, 
A* noite geme o solitário mar, 
A lua corre sem toldar-lhe nuvens, 
A terra, o tudo nos convida a amar. 

Como são baixas deste mundo a cousas, 
Vendo em teus olhos a formosa luz : 
Não oiço cantos, não contemplo a noite, 
De prata as ondas eu não vejo a flux! 

Castos e castos são teus bellos olhos, 
Como os das virgens no céo estão : 
Dizem teus olhos: Meu amor é virgem— 
—E as virgens dizem : Que formosos são! 

Ou scismem cousas que não são da terra, 
Ou Deus, ou anjos, ou celeste amor, 
Amo teus olhos que emmudecem tudo, 
Que fallào n'alma com tamanho ardor ! 
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Palmeiras busca o sabiá canóro, 
Sombras suaves a palmeira dá, 
O orvalho anima a ressequida planta, 
A flor mimosa que pendida está. 

Orvalho doce deleitosa sombra, 
Teus lindos olhos exprimindo estão : 
Dizem teus olhos: Tenho amor eterno. 
E diz o Eterno: Que formosos são'! 

A SÜPPLICA DA VIRGEM 

(FERREIRA NEVES) 

Anjo bemdito que em meus sonhos magos 
Déste-me affagos e illusões do céo, 
Vem ser, da magoa me enxugando o pranto, 
Arbitro santo do destino meu. 

Dize se devo de minh'alma as flores 
Dar por amores que sentir não sei ; 
Dize se devo, cherubim querido, 
Lançar no olvido quanto á ti jurei? 

Devo esquecer teus cabellos louros, 
Divos thesouros que a sonhar colhi? 
Devo por outro condemnar á morte 
Este amor forte que consagro a ti ? 
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Devo trocar celestiaes carinhos 
Pelos espinhos d'este mundo vil? 
Porque juraste que me tinhas feito 
De noiva um leito ao teu céo de anil? 

Oh! apparece... desce lá do empireo, 
Vem .. do martyrio colho a palma, vês., 
Quero comtigo là dos teus no grêmio 
De amor o prêmio ter de Deos aos pés. 

PRIMEIRO AMOR 

(ROSEXDO MUNIZBARUI;TO) 

Antes de vòr-te, fui qual bruto mármore, 
Mas hoje, ardendo em teu celeste ardor, 
Eu sou i\ estatua que animaste, oh1 idolo, 
A's puras crenças üo primeiro amor. 

Só para amar-te quero a vida eterna, 
Oh! graça terna, em que me torro á dor, 
A — liberdade—que eu perdi nno choro, 
Escravo adoro —o meu primeiro amor! 

Nutrem minh'alma teus fragantos hálitos, 
Qual nutre o rocio a desprezada flor, 
N'um riso teu, que do peccado é antídoto, 
Que effluvio bebe o meu primeiro amor! 
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Mais altos postos a vaidade attinja, 
Mais louros cinja o marcial valor, 
Que á fama imposta em tào ruidosas palmas 
Prefiro as calmas do primeiro amrr! 

Por ti s'enflora o laranjeira soffrega 
De engrinüldar-te o vegetal candor, 
Confunde, oh! virgem! n'essa íroute angélica 
Alvo dos beijos do primeiro amor ! 

Não turbe a inveja da inconstância oriunda 
Gozos que iniunda o virgiual pudor : 
O mundo as ros*s não converta em goivos 
Aos ledos noivos do primeiro amor! 

Filhas da magoa—nunca empanem lagrimas. 
Nos olhos teus, o divinat fuigur ; 
Primeiro eu morra em teu refaço provido 
Antes que morras, meu primeiro amor! 

SCISMANDO 

(PAULA BARROS) 

A noite é clara ; tem no céo estrellas, 
Nos ares nuvens, na campina flores, 
No bosque sombras, na la^ôa encantos, 
Nas auras hymnos, no luar amores! 
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Eeu, sentado no vergel relvoso, 
Digo scisiuando : —como a noite é bella ! 
E nos uiros sonhos de amorosas crenças 
Como me alegro de viver por ella! 

Em rada nuvem desconfio vêl-a 
Em desalinho, nos jardins fugindo, 
Na boca um riso, na madeixa um lírio, 
PerTas no seio, do collarcahindo. 

Vejo na estrella que luceja e brilha 
Seos olhos puros raptivando os meos, 
Quer desmaiados no fervor de um beijo, 
Quer, luz divina, contemplando os céos ! 

Vejo-a nas flores que a campina traja, 
Pallida e triste, p< nsativa, em choros... 
Vejo-a, contente, feiticeira e bella 
Nos verdes annos conquUlar seos Wiros. 

Vejo-a na sombra que relracta o bosque, 
Vejo-a, dormindo como dormem as flores : 
Perfumes n'a!m;i, norabello biisas, 
Rocio nos lábios, no regaço amores. 

Vejo-a no lago, tão azul, tão claro, 
Límpido e manso como um céo de Maio ; 
Veju-a serena, a reflectir-lhe d'alma 
No rosto encantos, na pupilla um raio. 

Vejo-a na brisa que trernúla o collo 
Da bella dhalia, que o jardim i-reou, 
Vejo-a sublime, se tornando aérea 
N'umaido peito, que o piaz^r mandou. 
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Vejo-a nas ondas do luar que á terra, 
N'uroteijod'oiro f z l i g r o s céos, 
Vejo-a, qual anjo que no alhor da aurora 
Contempla o mundo n'um sorrir de Deos. 

E ella, a virgem que me faz poeta, 
Talvez, não crendo que lhe amo assim, 
Vá junto ás moitas dejasmin^e rosas 
Chorar saudades, sem chorar por mim ! 

VENUS E EU 

(EZEQUIEL FREIRE) 

Ao nascer d'alva, quando a luz irrompe 
No céo, e a noite a e-cui idão arruma, 
Surjo da nuvem dos lencóes de linho, 
Tal como Venus — dos lencóes d'espuma. 

Ella, aljofrada pelos pingos d^gua 
Na tez luzente do moldado peio, 
Eu, sobre influxo do cruel ÔCO-ÍÍ O, 
Suando em gottas doc-lor do lei.o ! 

Venus no dorso do elemento salso, 
Vela os contornos .. em iotal m.dez ! 
Eu, sob a concha de sapé do tet to, 
-Conchego ao dorso o sobretudo inglez. 
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Ella, corando de vergonha e os roseos 
Lábios transidos da salsugem fria; 
Eu, bocejando de preguiça e tédio, 
Boca travada do amargor da azia. 

Ella, com nrtfdo aos D. Juans marinhos. 
Meros, camellos — que sensata moça I 
Eu, com o receio que devore a critica 
« As trovas simples do cantor da roça. T> 

Venus, nas fôrmas, seductoras, lubricas, 
Revela o typo do ideal, do hello; 
Eu, na magreza da structura óssea, 
Mostro que soffro... o que soffreu Stello. 

Depois, a deosa, de Morpheu nos braços, 
Vôa serena na amplidão infinda ; 
Eu... por motivos que dini ao Bispo 
Volto ao meu leito evou dormir : ainda. 

PEREGRINA ESTRELLA 

(JERONYMO DE SERQIJEIRA) 

Árabe ardente, — de uma esperança filho-
Procuro os sulcos de polar e>tr» lia ; 
Sigo... mas fonde minha mente paira, 
De&perto em trevas, procurands vel-a ? I.. 
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No azul dos olhos, no setim das faces, 
Junto a i Veneza que roeu seragia, 
Vôa minh'alma aesiutar-lhe as fallas... 
Vôi-n e a idéa— borboleta afl.cta! 

O sol incende «̂ e rubor as tardes... 
Mil sons s'escutam... rumoi eja o insecto... 
— Etu, que choras a infantil idade, 
Nunca t'esqueças do primeiro affecto ! 
Se amar é sonho que povoa o cérebro. 
Na desesperançado pungir sedento, 
Ouve-me aendeixa — no teu seio a occulta... 
Valha-teao menos o infeliz lamento ! 

Eu amo as tardes de verão, sombrias : 
As noites frias sem luar, sem astros... 
Ea nuvem triste que acompanha a estrella, 
No Armamento — despargindo rastros ! 

E como as lendas que a criança escuta, 
A brisa passa — quem procura vél-a ? 
Entre a descrença e o suicídio, aos poucos... 
— Serei a noite, serás tu a estrella ! 

LINDOYA 

( j . NORBERTO DE SOUZA E SILVA) 

Arromba a campa que sellou a morte 
O* meu consorte ! Quero os braços teos! 
Sem ti a vida me parece um ermo, 
E um termo brusco para os dias meos. 
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Oh alma grande generosa e bella, 
Sè minaa estrella — vem-me pois guiar -r 

Leva-me os passos ao fatal jazigo 
Onde comtigo possa só morar ! 

Nossas cibeças que cing.ão flores 
Por mão de amores, dormirão no pó ; 
Morrerão nos lábios os gelados beijos 
Baldos desejos para a cinza só. 

E quando a noite, á dúbia luz da lua, 
A sombra tua a minha sombra unir, 
Juntos iremos aos jardins das flores 
Nossos amores murmurar, carpir. 

Nossos espectros se alcançarão ferozes 
Contra os algozes de tão casto amor ; 
Do somno erguidos pelo nosso grito 
O seu delicio escutarão com horror. 

Oh ! Deos, perdoa ! O' tão cruéis momentos 
O' soffrimentos, acabae, findae ! 
Eis-rue, ó serpente ! Dá-rne prompta morte T 
Vem, meo consorte, receber meo ai! 

SEMPRE VIVA 

(FRANÇA JÚNIOR ) 

A sempre-viva que me deste, ó bella, 
Oh ! sempre-viva me será na mente, 
Nas pet'las d*oiro que e?>ta flor ostenta 
Leio o protesto d'um amor ardente. 
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Se a flor mimosa desbotar não pôde 
Mesmo dos annos ao poder nefando, 
Ao seio unida viverei com ella, 
Beijando as pet'las morrerei te amando. 

Amor tão puro como eu sonho, archanjo, 
Vejo exhalar-se desta flor divina ; 
Oh ! seja embora meu amor um crime 
Hei da adorar-te como a flor me ensina. 

A sempre-viva que me deste, ó bella, 
Oh! sempre-viva me será na mente, 
Naspet'las d'ouro que esta flor ostenta 
Leio o protesto d'um amor ardente. 

FLORES D'ALMA 

(THOMAZ RIBEIRO) 

As flores d'almas que se alteião bellas, 
Puras, singelas, orvalhadas, vivas, 
Tem mais aromas, e são mais formosas, 
Que as pobres rosas, n'um jardim captivas. 

Sol bemfazejo lhes aquece a rama, 
Lúcida chamma, sem ardor que mata ; 
Banhào-Ihe as hastes, retratando as fontes, 
Límpidas fontes em ramaes de prata. 
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Que amenidade ! Nos vergeis suaves, 
Cantáo as aves, sem cessar amores. 
Se ha céo na terra, se ventura ha nella, 
D'alma singela se achará nas flores. 

Filhas das Tenças, como as crenças puras, 
De mil venturas, mensageiras bellas, 
Se o vento um dia lhes soprar e as corte, 
Deus! dá-nic a sorte de morrer com ellas. 

Ao ermo embora, a divagar sósinho, 
Corra o mesquinho por amor traído, 
Quando o remorso lhe não íurhe a calma, 
Nas flores d'ai ma ha de encontrar olvido. 

Naufrago lasso a sossobrar nas vagas, 
Sem veras plagas em que almeja um porto, 
Embora o ratem cruciantes dores, 
D'alma nas flores achará conforto. 

O pobre monge que, de pé descalço, 
B'um mundo fal>o os areaes percorre. 
Quando lhe entregão do martyrio a palma, 
A's flores d'alma se encommenda, e morre. 

CANÇÃO DO ESCRAVO 
(PEREIRA DA SILVA) 

Auras ligeiras, que passaes brincando, 
Passae beijando o infeliz captivo ; 
Lcvae os sons do retinir de ferros 
Aos longes serros, e dizei que eu vivo. 
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Dizei que eu vivo á triste mãe, coitada, 
Escravisada por tyranua sorte, 
Dizei aos ermos do sertão de Minas 
Quaes são as sinas em que a vida é morte. 

A vida é morte quando, infante ainda, 
Nos mostra linda o pensamento, a cova : 
Berço de gelo, mas repouso certo, 
Que aponta perto uma existência nova. 

Uma existência sem as magoas d'esta, 
Sem terá fe4a do leilão de escravo, 
Onde o martello ao vendilhão ricaço 
Mede a compasso montes de ouro ignavo. 

E o ouro é paga d'este sangue nobre 
Que o luto cobre—da tristeza emblema ; 
Tu, que mais deste, traze a corda e o laço, 
E os pés e o braço d'este negro algema. 

Algemas negras a meus pulsos derão 
Quando tiveráo de ceder-me ao extranho; 
Choraste, mãe, e de teu aranto rirão, 
Pois repartirão entre si o ganho. 

Se eu ganho, mãe, enriquecendo cedo 
Quem o segredo dos martyrios sabe. 
Além o brejo amiga febre cria. 
Seu beijo um dia o captiveiro acabe. 

Então irei do Senhor Grande ao throno, 
No qual meu dono, p.»r me ter, não crê, 
E deixarei do sotfrimento a palma, 
E irá minb/alma visitar você. 
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Auras ligeiaas que passaes brincando, 
Gemei, chorando a minha dura sorte, 
Dizei aos ermos do sertões de Minas 
Quaes são as sinas em que a vida é morte. 

A VEZ PRIMEIRA 
(* ) 
i . . . . . . . § 

A vez primeira que avistei-te, oh! virgem, 
Tu foste origem de um amor sem fim: 
Teu lindo msto para o céo voltaste, 
E depois me olhaste a sorrir pra mim ! 

Fallei-te : e as horas que passamos juntos 
Derào assumptos a primorosas faltas ; 
Era de noite, reflectia a lua 
Na face tua as refulgentes galas ! .. 

Então me apertastes em teus níveos braços 
Seguros laços de um amor sem fim, 
Então disse-te: —amas-me, anjo lindo? 
Inda sorrindo me disseste—sim ! 

Tu me olhaste com teus olhos bellos 
Por teus cabellos raramente occultos ; 
Ergui meus olhos, fa^cinei-me ao ver-U 
Jurei—render-te meus amantes cultos. 

Senti no peito tal prazer ouvindo, 
Meu anjo lindo, a confissão de amor ; 
Que arrebatado tentei dar-te um beijo, 
Mas logo o pejo produzio temor !... 
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Tu que sentiste, meu desejo ardente 
Que de repente a timidez matou ; 
Déste-me a face, desprezando o pejo 
E meu desejo se cumprio, soou... 

Soou com elle o campanário ao longe 
Por mão de um monge mal signal nos deu ; 
Adeus, disseste, meia noite é dada, 
Fugiste, oh! fada, e o meu amor soffreu!... 

Ainda a seguir-te me atrevi, meu peito, 
A amar afeito estremeceu, cahi! 
Para lembrar-me o coração batia : 
Pois me esquecia que p'ra amar nasci!... 

AMOR 

(FRANKLIN TAVORA) 

A vida passa como cabe a folha ; 
Riso de sala é sedueçáo fallaz : 
Desfaz-se o amor como desfaz-se a bolha 
Da branca espuma que a torrente traz. 

Amor! encanto rosiclér que illude ! 
Amor é nota de profana voz, 
E' flor de veiga delecterea e rude 
Que nos perfumes tem veneno atroz. 
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Ha fogos fatuos no pnúl deserto ; 
Brilhão de long-i com formosa luz : 
O peregrino quer chegar bem perto, 
Caminha e chega, mas só ve paúes. 

Amor é fogo dos paúes da vida ? 
Fallas promessas de mulher que diz : 
« Amo-te, louca de paixão, perdida, 
« E' só quem pôde me fazer feliz... » 

Juras solemnes pelas cinzas frias 
Dos pães, em nome de Jeeus, de Deus; 
Conversa á noite em sMidões sombrias, 
Doces conchegos contra os seios seus... 

Ouvi, mancebos, mocidade louca : 
Tudo é mentira, sacrilégio, vão ; 
Mentem os beijos da cheirosa boca, 
Mente o aperto da sedosa mão. 

Amor se estuda no compendio-espelho, 
Amor se ensaia nos salões em flor, 
Amor discute o patemal conselho, 
E aos quinze annos já se sabe amor. 

Mente a doçura dos olhares humidos, 
Mente a elegância do pisar gentil, 
Mente a volúpia dos vestidos túmidos, 
O leque, a luva, o borzequim,subtil. 

A vida passa como cabe a folha ; 
Riso de sala seducção fallaz ; 
Desfaz-se o amor corno desfaz-se a bolha 
Da branca espuma que a corrente traz. 
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A VIDA 

(? ) 

Borrifa a planta o matutino orvalho, 
Cresce no galho meigamente a flor, 
Sópra-ihe a brisa com subtil doçura, 
Dá-ihe aNaiura perfumasa côr. 

Mostra a aurora resplendente dia, 
Branda hormonia lhe festeja ainda, 
O sul nascente v i prestrar-lhe auxilio, 
Solta um idilio a primavera linda. 

Murmura o campo: corno é bella a aragem 
Diz a folhagem : como é bella a flor? 
Solta um gorgeio n sabiá do matto, 
Diz o regato como é bello o amor ? 

Canta a rolinha murmurando endecha, 
Solta uma queixa a viracào do Sul, 
Sobre o espaço a borboleta adeja, 
As flores beija o bizuurinho azul. 

Palpita a planta n'esse doce enleio, 
Tendo em seu seio divinal agrado; 
O sol da tarde dá-lhe então mais gala, 
O bico estala o beija-flor doi;ado. 

Depois... um dia... o primavera finda, 
A planta linda fica ao abandono, 
O tempo f ge... a primavera corre... 
E a flor morre sem gozar o outoinno ! 
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Assim é a vida : pressurósa e lenta 
Começar augmenta trisieniente e só... 
Na primavera a mocid. de é louca, 
A gloria é pouca porque a vida é pó! 

Borrifa a planta o matutino orvalho, 
Cresce no galho meigamente a flor, 
A vida é a planta acostumada ao estio, 
Que morre ao frio d'invernoso amor. 

BRAZIL, ACORDA!.... 
( A . J. DE SOUZA. ) 

Brazil acorda do dormir profundo, 
O velho mundo—te contempla a furto 
Vendo tolher-te—da moleza o laço — 
Da gloria o passo—p »ra ti tão curto. 

Gigante immenso pelo cêo votado 
A mareio fado—debrillunte louro, 
Porque fremente qu 1 brainir das vagas 
Já não esmagas—quem te traz desdouros?!.-

Em sonho, ao menos, meu Brazil, não vês 
Não eiurevês — essa cohorte ousada 
Que— traçoeira — do teu somno á sombra 
A honra assombra — sob á dextra armada?!.. 

E tu dormitas!.... quem dormir te faz?.... 
Que mão audaz—o teu valor reprime?!.... 
Ah! ... tens razão.. . que do passado 02 guí* 
Forão harpiasa vender-te ao crime!.... 
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Porém qui'mporta!.... do lethargo acorda!... 
Esmaga a hurda—nue voraz — servil — 
Ousou tocar o teu emblema santo, 
Manchar-te o manto—tiaçoeira e vil!.... 

Vede teus filhos como jorra o sangue!.... 
Um povo exangue—já descrido clama1.... 
Eia!.... em teus olhos, meu Brazil valente, 
Brilhe fremente—do valor a chamma!.... 

Tens elementos que os inveja o mundo; 
E's sem segundo—á covardia pune 
Ergue terrível esse busto — e mostra 
Que não se arrasta — teu furor impune?... 

Ah!.... estremeces, meu Brazil querido?.... 
Emfím!....ouvido foi da pátria o grito!.... 
Moves ós membros do torpor escravos 
Ao som dos bravos de teus povos alflictos 

Erguesse o collo e teu olhar certeiro 
O quadro inteiro — devorou — terrível; 
A fronte enrugas --teu olhar e chamma 
Que o raio inflama — de vingança horrível! 

Hosana!.... hosan»!.... povo rei. hosana! 
Do ceo dimana nossa gloria certa!.... 
Em mareio fogo, meu Brazil já ardes! 
Tremei, cobarde.!... Meu Brazil desperta ! 

(•*» 
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A BRUMA 

(JÚLIO DA GAMA) 

Bruma cinérea da invernosa vida, 
Onde perdida vais esquiva assim ?... 
Ai!... não me fujas, que este céo te mente, 
Que elle não sente qn.iuto ou sinto em mim. 

Queres amores tu gozar no enleio. 
D'um triste seio, no harpejar da dôr?... 
Não corras tanto, que o tufão te cança... 
Ai! da bonança, nocauçado ardor... 

Vês no infinito quanto azul se ostenta ?... 
Vês suarenta, meiga nuve'alli ?... 
O sol requeima-a : —triste sorte dura, 
Fora tão pura, como és pura aqui. 

Ves tanto azul de que se tinge agora, 
E a meiga aurora, nessa negra côr ? 
Vésmaisa nuvem, junto ao sol, ainda? 
Eil-a que finda no tormento a dôr. 

Rouco trovão a estallidar de irado, 
Esse enrubado —e assu>tador luzil, 
Não vês louquinha, a te nentir perjuro ?... 
Ai f tanto escuro no teu céo de anil... 

Ai ! que sumidas na porcella as cores, 
Das tristes tlòre^ da esperança eu vi ! 
Hoje só restam resequidas crenças, 
Trevas immensas, rainha bruma, a ti!.. . 
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Não corras tanto que o tufão te cança, 
Ai ! què a esperança te fará soffrer... 
Quebra a anxiedade, no parcel da vida, 
Se a tens perdida —vem aqui morrer. 

RESPOSTA Á SUPPLICA 

( NUNO ALVARES) 

Cândida virgem, que em scismar d*amores 
Singela tanges maviosa lyra, 
Apaga a idéa de morrer tão cedo, 
Atêa a chamma de amorosa pyra. 

Ah! não profirão teus mimosos lábios 
Amargas queixas, maldizendo a sorte ; 
Terás um dia por ditosa paga 
Palmas de gloria, não canções de morte. 

Então tua alma gozará tranquilla 
Doce ventura que a virtude encerra ; 
Então teus cantos voaráõ, ó joven 
Aos pés d'aqueile que dá leis á terra. 

E era paz amena repousando o corpo 
Nos meigos olhos não terás o pranto, 
Que bellos sonhos, qual tu és, tão lindos 
A tua vida povoarão de encanto. 

«c Nas hoias mortas do cahir das tardes » 
Tua fronte esbelta adornarás de flores; 
N'ella os espinhos da existência amarga 
Não têem assento, não promovem dores. 

v. ii 6 
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Se tens um anjo como os anjos bello, 
Se estás na quadra mais gentil das flores, 
Ah! que receias? Esse anjo amado 
De ti nem longe porá termos às dores. 

Vê que a existência te sorri tranquilla ; 
Missão tens nobre, que será cumprida ; 
Sapho mimosa, desdenhando a morte, 
Gosa os dulçores, que te offerta a vida. 

CARMINIA 

( GUALBERTO PEÇANHA ) 

Carminia em trajes que a manhã consente 
E' reclinada rf um divan—sozinha, 
Espera a noite p'ra tornar-se bella 
E do seu baile se fazer rainha. 

Tem ella o peito de paixões eivado 
No pensamento só possue amores, 
Pensa em delicias, não sabendo ella 
Que após os gozos se succedem dores. 

Esquece tudo, p'ra lembrar-se a penas 
Que é moça é linda—que possue grandezas; 
Só de seus lábios se desatào risos 
Se em dextra alheia cila vê riquezas. 

E' uma dessas cortezãs da época 
Que tudo exprh-em n'um olhar somente, 
Recebe em troca dos amantes seus 
Montões de ouro por um beijo ardente. 
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De Margarida Gauthier é copia 
Despreza o homem que a venera tanto, 
Sorri de júbilo se nas faces delle 
Enxerga os sulcos de amargoso pranto. 

São estes entes o. retrato vivo 
Da flor garbosa—de manhã nascida, 
Que apenas chega o tulão da tarde 
Ei-la sem folhas—pelo chão cahida. 

E aquelles mesmo que no hostil a viram 
Que a comtemplarain tam garbosa e bella 
Nem se recordam da manha passada 
E vão passando sem ella p'ra ella. 

E a pobre rosa pelo chão rojada 
Reflecto como a felicidade corre ; 
E impellida pelo vento a flor 
Vae ter ao ceno que a recebe e—morre ! 

COMO E'S FELIZ! 

( B . F. ) 

Como és feliz ! Emquanto o desgraçado 
Consome os dias num martyrio atroz. 
Tu folgas, brincas e sorrindo voas 
Da walsa doida no correr veloz. 

Depois cançada, nos coxins macios 
Teu corpo langne reclinar-se vai, 
E no abandono de indolente í-omno 
Não dás ao pobre nem sequer um ai. 
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E emquanto o triste na agonia infinda 
Desfaz as crenças que não voltão mais, 
Tu n'outros sonhos de um melhor futuro 
Mais bellas crenças disputando vais. 

Ah ! Como louco te julguei só minha ! 
Que louca idéa, disputar-te amor ! 
Longe, bem longe se finara o sonho, 
Meu sonho bello de eternal fulgor. 

Que vale o pobre que só tem martyrios ? 
Que vale o misero a sonhar venturas ? 
Que importa o louco a desejar-te ainda í 
Que importa agora as passadas juras ? 

Mas ah! criança, n'este pobre seio 
Existe unTalma que viveu por ti, 
Existe a crença de um amor eterno, 
Do amor infindoque feliz senti. 

Do amor sincero que se não confunde 
Com vãos pretextos de fingido amor, 
D'esses amores de uma noite bella, 
Que desparecem no primeiro alvor. 

Na chamma ardente de paixões ligeiras 
Ah ! não te queimes mariposa linda, 
E guarda os sonhos desse amolr sagrado 
Ao sem ventura que te adora ainda. 
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LUJZ 

(ERNESTO CIBRÃO) 

domo o ribeiro, que desdobra rápido, 
Ama da estrella o scintillar inquieto. 
Amo teus olhos, que no fogo tímido 
Vem reflectir-se no sonhar dilecto. 

Como na praia do areai um átomo 
Ama das ondas o partir nevado, 
Amo teus risos que descobrem pérolas 
Dormindo em leito de setim rosado. 

Como dos ramos no arquejar monótono 
Ama a avezinha balançar-se á brisa, * 
Amei teu seio, no palpite languido, 
Quando a meu seio te prendi, Elisa. 

E como o bardo, no sonhar fantástico, 
Ama a lembrança que levou da festa, 
Adoro o sonho, que despafge balsamos, 
Amo a saudade, que de ti me resta. 

AMOR SEM FIM 

( NOVAES) 

Gomo se amavão essas grandes almas ! 
Que verdes palmas que esse amor lhes deu ! 
Tanto não fora Julieta amante, 
Que tão constante nem o foi Romeu! 
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Fracções dispersas de partida esphera, 
Nenhum dissera ser metade só ; 
Virão-se um dia—tão iguaes se virão, 
Que alli se unirão n*um estreito nó ! 

No chão da vida só pisavão flores ! 
Que amor ! Que amores ! Que prazer sem fim í 
Dizei-me, oh anjos das mansões celestes! 
Se lá tivestes um amor assim ! 

Ambos entregues á ventura extrema 
Que a lei suprema suffucar tentou, 
Cegos, illusos, nem sequer pensavâo 
Que um céo sonhavão !... E o sonhar findou ! 

Ai!.. . Quantas vezes fulgurante dia, 
Que á terra envia festival prazer, 
Lega aoíinar-se, tormentosa noite, 
Funesto açoite, que rios faz tremer ! 

Assim, oh tristes, vosso lindo sonho 
Foi tão risonho quanto foi veloz : 
Era loucura !... Ter aqui vivido 
Sem n'um gemido desprender a voz! 

Oh ! não, que um dia, sobre escuro leito, 
Partem d'um peito gernebundos ais ; 
E ao lado a triste, de pavor, de susto, 
Domina, a custo, convulsões fataes. 

O mundo esquece, que adorou outr'ora, 
Que a dôr agora só a tem de pé, 
Toda cuidados, orações, blandicias, 
Amor, caiicias, caridade e fé ! 
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Baldado esforço !... que o Juiz Supremo 
O dia extremo decretara já ; 
Recrescem ancias nos finaes tormentos, 
Restão momentos... que pedir—não ha !... 

Aos olhos baços da fiel consorte 
O anjo da morte, a voejar, passou... 
Já fria, a triste, de pavor transida, 
Cahio... e erguida... recahio... ficou !... 

E um coro de anjos, a sorrir, saudava 
Mais um que entrava na feliz mansão... 
Após momentos, sem saber, o esposo 
Voava ao gozo daeternal juncção !... 

Fugirão ambos ! que ao amor que derão 
Ambos quizerão immortal trophéo ; 
Deve quem n'alma tal amor encerra 
Morrer na terra, para amar no céo. 

SEMPER! 

(JOÃO QU1RIN0) 

Da infância n'ancia te adorando, quando 
Me uniste triste no apertado adeus, 
Deixei-te ; dei-te de minh*alma a palma, 
E ardente a mente te chamou—seu Deus ! 

Partia ; ia, por alheios seios, 
Errante amante, soluçar, gemer : 
Por cantos—prantos, por amores—dores, 
E enfermo, e o ermo—pelo meu viver. 
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Chorava—amava ! indoudecia e cria ! 
E tinhas minhas orações por ti. 
Ai louco ! Em pouco te inclinaste n'haste, 
E eu tanto encanto desfazer-se vi! 

« A terra encerra feias magoas, fragoas, » 
Fallaste e alçaste o teu voar ao céo ; 
Celeste veste te envolvia fria, 
Por noivo—o goivo, de neblina o véo ! 

Que importa ? morta tanta esp'rança, herança, 
Que o peito, affeito ao teu amor, juntou, 
Eu ardo e guardo inda na mente quente 
Risonho o sonho, que a tua voz criou. 

Oh ! quando errando toda mia a lua 
Desmaia e caia de alvaide os ceos, 
Viçosa a rosa rente a pedra medra : 
— Esfolho, e molho dos soluços meus !... 

FICÇÃO 

( LOBO DA COSTA ) 

Da larangeira na roupagem molle, 
A tarde estende vespertino véo ; 
Dizem as aves : Como é bella a tarde! 
Responde o bosque: Como é lindo o céo ! 

Das palmas tristes da formosa olaia, 
As flores descem suspirando amores ; 
Sorri-se a fonte murmurando juras, 
Treme a viola dos gentis pastores. 
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A noite é próxima... no crepúsculo brando 
Tremem os serros na suluil vertigem. 
E a virgem corre, procurando a abelha, 
E a abelha vôa procurando a virgem... 

Doudejão ambas... duas flores soltas ! 
E paira a moça ase sorrir gentil, 
Murmura a abelha : Que bonitos dentes ! 
Responde a moça : Que voar subtil! 

No manso arroio os aguapés imitão 
Em frios beijos, infantis amores, 
Feehão-se as folhas da floresta verde, 
E os seios se abrem de cheirosas flores. 

E... vem a noite, as andorinhas fogem, 
E o céo distante lutulento véo... 
A borboleta se escondeu na serra, 
E a virgem em sonhos despertou no céo. 

TEU DOCE AMOR 

(BETHENCOURT DA SILVA) 

Da luz sublime que de teus olhos parte 
Vem dar-me um raio de eternal fulgor, 
E no meu peito a suspirar amante 
Dá-me as delicias de teu doce amor. 

Quero-te muito, minha estrella d'alva, 
Celeste musa, peregrina flor ; 
Por ti velando^ suspirei gemendo, 
Chorando a falta de teu doce amor ! 
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As auras brandas do correr da tarde, 
O ether puro de azulada côr, 
Não tem encantos, como teus nos lábios 
Nos ternos beijos de teu doce amor! 

O céo, os astros, a prateada lua, 
O fogo ethereo que nos dá calor, 
Não tem império no meu ser inteiro 
Como os perfumes de teu doce amor! 

Não era um sonho que eu guardava n'alma 
Nas vivas chammas de um sentido ardor, 
Erão as rosas de um afiecto immenso... 
Erão—saudades—de teu doce amor ! 

Mas hoje sinto que acordei de j novo, 
Que ás faces volta o virginalrubor; 
Nova existência no teu ser encontro, 
Nos teus affagos—no teu doce amor. 

A PERJURA 

( LOBO PITTA ) 

Da mulher a jura é perpassar da brisa 
Que meigamente, balanceia a flor, 
Da mulher a jura é scintillar da estrella 
Que mostra o brilho mas oceulta a côr. 

Da mulher a jura é desabrochar da rosa 
Que após colhida desfolhando vãi! 
Da mulher a jura é formar das vagas 
Que mostra o dorso e n'um beijar s'esvai. 
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Juraste archanjoum amor constante 
Mas tua jura foi cruel delírio!... 
Trahiste ingrata e no jurar fingido ; 
Nada me resta, que cruel martyrio ! 

Hoje descrido só me resta a endeixa, 
Que o peito solta ao descahir da vida : 
Amei, fui louco ! ppis trahido sempre, 
Nada me resta, que cruenta lida ! 

Talvez encontre junto acampa fria, 
Calma a meu peito de soffrer cançado : 
Encontre um'alrna como eu descrente 
Que dê-me um riso, um amor sagrado. 

A ELLA 

( LOBO DA COSTA) 

Da noite densa que apavora os seios, 
Virgens receios da esperança vã, 
Tu toste a estrella peregrina e fida 
Nuncia querida de gentil manhã. 

Ao riso casto de suave aurora, 
Minh'alma agora despertando vim... 
—Bemdita estrella que allumia o espaço, 
—Bemdito o braço que se estende a mim! 

Não foram baldas essas noites frias, 
E os negros dias de rnartyrios vãos, 
Em que ao poeta se fechara um mundo, 
Pesado e fundo, por secretas mãos. 



9 2 A CANTORA 

Hoje, acordado do —marasmo escuro, 
Erga ao futuro minha fronte, — aos céos! 
E aos pés do anjo que adorei sincero, 
Palmas espero dos vergeis de Deus! 

Não fora o nada—meu amor de louco! 
Não foro pouco—do martyrio a dôr! 
— Por ella, os dias que me restam d'alraa... 
— Por ella—a palma de perpetuo amor. 

Que a rosa esvelta empallideça em choro 
Se abelha d̂ oû o não amal-a assim!... 
—E a rola triste queemmudeça... calle... 
Se a ver no valle a suspirar por mim. 

A ti, formosa, meu condão secreto, 
E o doce affecto que me liga aos céos... 
Prantos d^uzencia... inspirações do ermo, 
E a luz sem termo dos amores meus. 

Reflecte, estrella—neste mar de anceios... 
Da-me em teus seios virginal calor! 
— Aura serena que no céo vais solta, 
Não tardes... volta... quero um sopro—Amor. 

O POBRE 

( FERREIRA NEVES ) 

De porta em porta, sobre lentos passos, 
Acompanhado dos filhinhos seus, 
Eil-o que brada,—tendo os olhos baços : 
«Esmola! esmola! pelo amor de Deus! 
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E com a brisa na amplidão dos ares 
A voz do pobre se perdendo vai! 
Ninguém responde— e com seus pezares 
O pobre segue—desprendendo um ai! 

Esmola ! esmola! n'outra porta implora ; 
Por ella espera de chapéo na mão ; 
Mas em resposta se lhe diz: Agora 
« O Deus dos céos o favoreça, irmão!» 

E o coitadinho seu caminho segue, 
Envergonhado de pedir assim!... 
Quasi recua,— mas os olhos ergue, 
Contempla os filhos—eprosegue alfim! 

O dia inteiro no pedir se passa, 
E' raroaquelle que um vintém lhe dá. 
Depois recolhe-se á morada escassa 
Onde soccorros que esperar não ha! 

E quando a estrella da festiva aurora, 
Enfeita a vale co'os primores seus, 
Eil-o coitado ! que outra vez implora, 
Esmola! esmola! pelo amor de Deus ! 

E com a brisa no amplidão dos ares 
A voz do pobre se perdendo vai! 
Ninguém responde e com seus pezares 
O pobre segue— desprendendo um ai! 
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DIZE! 

(GUILHERME CHAVES) 

Dize se quando a meiga lua adoras, 
Nas brandas noutes d inspirado sonho, 
Não sentes n'alma n'essas breves horas, 
Que os anjos buscão teu olhar risonho? 

Dize se quando a perfumada aragem 
Perpassa leve pelo teu cabello, 
Não sentes n'alma que uma doce imagem 
Em ti se inspira do mias puro anlielo* 

Depois em sonhos, palpitante o seio, 
Sonhos de rosas, da mais linda flor, 
Dize se ainda n'esse duce enleio 
N'umcéu não vives d'inspirado amor? 

Dize se ainda quando o mar suspira, 
E tu vagueias na extensão da praia, 
Os sons não sentes d'amorusa lyra, 
Na mansa vaga, que a teus pés desmaia? 

Se a estrella fitas nosumbraes divinos, 
Cândida pomba, que aspirais aos céos, 
Tua alma presa rfinspirados hymnos 
Dize se sentes elevar-te a Deus? 

Dize se sentes o que o lyrio fala 
Quando te invejo o divinal palôr? 
Dize se ao figo que de ti se exhala 
Tudo na vida te não diz— amor?!— 
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SEPE 

VISÃO DE CACAMBO 

( j . NORBERTO DE SOUZA E SILVA) 

Dorme Cacambo qunndo a pátria afflicta 
Horrida grita manda aos justos céos ? 
Descansa humilde — nem lhe importa a gloria ; 
— Nem a victoria de immortaes trophéos! 

Acorda, acorda, meo fiel guerreiro ; 
Vôa ligeiro ao invasor hostil 
Involve em chamma todo o vasto campo 
Como o relampo que passou subtil. 

Leva o incêndio e a ruina e o susto, 
Reduz sem custo tudo a fumo e pó, 
Mostra a destreza de teu brapo forte 
Vencendo a morte — desarmado e só. 

Oh ! vinga a terra que te deo o berço, 
Agora immerso no poder lethal; 
Oh ! vinga o amigo que de ti ao lado 
Bateu ousado o invasor fatal. 

Nada nas águas da cruel vingança, 
E a banda alcança que te fica além ; 
— Propricia sombra, favorável vento, 
t)h ! para o intenso não vigia alguém. 

Acorda, acorda, meo fiel guerreiro, 
Vôa ligeiro ao invasor hostil, 
E involve em chammas todo o vasto campo, 
Como o relampo que passou subtil. 
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A JUDIA 

(THOMAZ RIBEIRO) 

<< Dormes? e eu velo, seductora imagem. 
Grata miragem que no ermo vi : 
Dorme— impossível— que encontrei na vida! 
Dorme, querida que eu descanto aqui! 

Dorme! eu descanto a acalentar-te os sonhos, 
Virgens, risonhas, que te vem do céos ! 
Dorme ! e não vejas o martyrio, as magoas, 
Que eu digo ás águas, e não conto a Deos! 

Anjo sem pátria, branca fada errante, 
Perto ou distante que de mim tu vás, 
Ha de seguir-te uma saudade infinda, 
Hebréalinda, que dormindo estás ! 

-/ Ondenasceste ? onde brincaste, ó bella 
Rosa singela que não tens jardim ? 
No Cairo? em Malta? em Nazareth ? no Egyptot. 
Mundo infinito, e tu sem berço ? oh ! sim, 

Folha que o vento da fortuna impelle ! 
Victima imbelle que um tufão roubou ! 
Flor que n'um vaso se alimenta, cresce, 
Ri, desapparece e nunca mais voltou ? 

Filha de um povo perseguido e nobre, 
Que o mundo encobre seo martyrio, e cre! 
Sempre Ashavero a percorrer a esphera ! 
Desgraça autera ! inabalável fé ! 
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Porque ha de o lume de teos olhos bellos 
Mostrar-me anhélos de infinito ardor ? 
Porque esta chamma a consumir-me o seio? 
Deos de permeio nos maldiz o amor !.. 

Peito ! meo peito, porque auceias tanto, 
Pranto ! meu pranto, basta já não mais ! 
E' sina, é sina ! remador, voltemos ; 
Não n'a acordemos... para que, meos ais. 

Dorme, que eu velo, seductora imagem, 
Grata miragem que no ermo vi : 
Dorme —impossível— que encontrei na vida ! 
Dorme, querida, que eu não volto aqui! » 

E' ELLA! E' ELLA! 

(ALVARES DE AZEVEDO) 

E' ella ! é ella! — murmurei tremendo, 
E o écho ao longe murmurou— é ella ! 
Eu a vi — minha fada aérea e pura 
A minha lavadeira na janella ! 

D'essas águas furtadas onde eu moro 
Eu a vejo estendendo no telhado 
Os vestidos de rhita, as saias brancas ; 
Eu a veja e suspiro enamorado ! 

v. n 
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Esta noite eu ousei mais atrevido 
Nas telhas que estalavam nos meus passos 
Ir espiar seu veuturoso som no, 
Vêl-a mais bella deMorphêo nos braços 1 

Como dormia! que profundo somno !... 
Tinha na mão o ferro doengommado... 
Como roncava maviosa e pura... 
Quasi cahi na rua desmaiado ! 

Afastei á jnnella, entrei medroso : 
Palpitava-lhe o enseio adormecido... 
Fui beijai a .. roubei do seio d'ella 
Um bilhete que estava alli mettido... 

Oh ! de certo... (pensei) é doce pagina 
Onde a alma derramou gentis amores ; 
São versos d'ella... que amanhã de certo 
Ella me enviará cheio de flores... 

Tremi de febre ! Venturosa folha! 
Quem pousasse comtigo n'esle seio ! 
Como Othelo beijando a sua esposa, 
Eu beijei-a a tremer de devaneio... 

E' ella ! é ella— repeti tremendo ; 
Mas cantou n'esse instante uma coruja... 
Abri cioso a pagina secreta... 
Oh ! meo Deos ! — era um rol de roupa suja 

Mas se Wethtr morreu por vêr C-rlota 
Dando pão com manteiga ás criancinhas, 
Se acliou-a assim mais bella, —eu mais te adoro, 
Sonhando-te á lavar as criancinhas I 

r 
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•E* ella ! é cila I meo amor, minValma. 
ALaura, a Beatriz que o céo revela... 
E' ella ! é ella!— murmurei tremendo. 
E o écho ao longe suspirou : — é ella ! 

CÂOPORA 

( F . ÜU1R1NO DOS SANTCS) 

E' noite, a lua na extensão celeste 
A curva senda mais de meio andou ; 
E' diva a pompa que a espessura veste 
Depois que a noite n'este vai tombou ! 

Tudo é silencio na deserta plaga, 
Ninguém sósinho por ahi vagueia ; 
A voz do rio que a planície alaga 
Lá vem baixinho murmurar na areia. 

Por entre as folhas a fazer caminho 
Um vulto emtanto da floresta sae : 
Bem como a pomba que perde-se o ninho, 
Fugindo, os ramos recortando vae. 

E' terno o aspecto, seu andar gracioso, 
Seos olhos brilhào com gentil lulgor ; 
As magas fôrmas de seo corpo airoso 
Mal cobrem pennas de singello alvor. 

Quem és tu ? sombra de visão mentida 
Que a noite encarna com subtd magia ? 
Ou és a virgem do Senhor sentida, 
A imagem casta da eternal poesia ? 
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Seu rosto é lindo ! Na morena testa 
Brilha um lampejo de celeste luz ! 
Mas o seu ge*to pezaroso attesta 
De algum martyrio bem pesada cruz. 

Ai como é linda! mas a dôr aguda 
Vê-se no rosto que pendida está ; 
Brota um suspiro na sua bocca muda 
De cada anceio que seu peito dá. 

Qual écho torvo que abalou o espaço 
Do cedro immenso que no chão cahio, 
Gigante fero de um aspecto baço 
Com uivo tredo e infernal rugio. 

O vulto negro do colosso horrível 
Por sobre os montes lá no ar campêa, 
Os pés em terra e o cocar temível 
Por entre as nuvens com o vento ondéa. 

E' elle ! é elle! que a vagar nocturno 
Traz morte a tudo com funesto ardil, 
Ao som medonho do bramir soturno 
Se abalào valles e montanhas mil. 

E' elle! é elle ! e a sonhar, que mimo ! 
A virgem erra na floresta só, 
Ella tão fraca sem nenhum arrimo ! 
Nem Deus, ai, teve da morena dó ! 

Eil-o que chega ! seu no peito duro 
Cerrando-a as fôrmas celestiaes magoa ; 
Nas torpes amias de deliquio impuro 
Arranca à triste a virginal coroa. 
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Cerra seus lábios á sua bocca breve, 
Aperta ao delia o seu nervudo seio, 
Com os beiços brancos de espumante neve 
Sorve os suspiros, lhe comprime o enceio. 

Como elle a estreita no fogoso abraço ! 
Que beijos dá-lhe na macia tez ! 
Ai dura sorte ! no cerrado laço 
Sua existência findará talvez ! 

Pendeu-lhe a fronte ! seu olhar brilhante 
Involvem nuvens de mortal pallor; 
Rouco bramido lá no ar sonante 
Restruge ao longe com sinistro horror ! 

E* delle o grito ! repetio a serra 
Em longos échos prolongando-o além : 
E baque surdo que ferio a terra 
De um corpo frio resoou também ! 

Emtanto a lua na extensão celeste 
A sendatoda com vagar andou, 
E morre a pompa que a espessura veste 
Depois que a lua do céo tombou. 

A essa hora na longínqua taba 
Com anciã e choro procurou-se alguém, 
Era ella virgem ! mas que delia saiba 
Ninguém existe, não a vio ninguém. 

No outro dia, quando a aurora veio 
Doirando as grimpasdas montanhas lá, 
Pallidaa fronte, enregelado o seio, 
.Forão achal-a, mas sem vida já ! 
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A NOIVA 

( PAULA BARR0S) 

Eil-a trajando virginaes roupagens, 
Brancas, tão pur**s como a luz de céo ; 
Botões de flores de laranja c'roão 
A fronte occulta no filo de um véo. 

E vae .. e segue... sem que um anjo, ao menos, 
Vá despertal-a do scismar de amores... 
Pobre açucena! porque deixas hoje 
A vida ingênua do sorrir das flores ? ! . . . 

Oh! não caminhes ; inda è cedo, pára... 
Sempre se é moça quando o seio é virgem ; 
A flor renova si a amorosa brisa 
Não vai niatal-a, na fatal vertigem. 

Olha que a limpha, cuja face é lisa, 
Mais transparente que as macias gazas, 
Treme c desmaia si a gaivota ao vòl-a 
Vae abraçai-a no bater das azas. 

Pára... não queiras que a virginea cVoa 
Troque-se em pranto de sentido goivo ; 
Que se desfolhe, n*utn lascivo abraço, 
N'um beijo ardente, sensual, de noivo l 

Pensa um instante, retrocede o passo, 
Não vás contente, porque Deus é triste ; 
Lembra que a vida de amorosos sonhos 
Não é na terra que de facto existe. 
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Aqui, apenas, a donzella sonha, 
Mas só no céo a realidade está ; 
Alli, a virgem tem por noivo um anjo, 
Que, sem manchal-a, sem amor lhe dá. 

E quando á noite, no tapiz das flores, 
Ella se deita no macio leito, 
Nem um suspiro lhe descora os lábios, 
Nem um soluço lh/estremece o peito. 

Jamais a sombra de tristonha scisma ; 
Vae arrancal-a do prazer na calma ; 
E os risos doces dos carmmeos lábios 
São sempre rosas espargidas n'alma. 

E dorme e sonha., mas nos sonhos d'ouro, 
Em vez do rosto do lascivo amor, 
Ella sorri-se vendo um anjo louro 
Beijar-lhe a c'roa da laranja em flor. 

E dorme e sonha... n'um sonhar tão doce 
Como os anceios do rosai dos ceos 
Quando em segredo lhe murmura a brisa: 
« — Que amor de virgem se reMime em Deus ! » 

Pára... não queiras que a capeüa virgem 
Troque-se em prantos de sentido goivo ; 
Que se desfolhe inim lascivo abraço, 
N'um beijo ardente, sensual de noivo. 
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O OPULENTO (•) 
( S O A R E S P A S S O S ) 

Eil-o que passa em seus trens faustosos 
Ebrio das pompas que a riqueza dá, 
Solta dos olhos um olhar d'affronta, 
Ligeiro roda e nem se avista já. 

Insulto, escândalo, a miséria extrema 
As portas bate do infeliz que só. 
Vive em penúria se é viver a vida 
Eivada sempre de martyrio e dó. 

Por altas noites em salões dourados 
Se agitão danças de um folgar sem fim, 
E o rico mostra esplendor qu'ostenta 
Ornatos próprios de um real festim. 

Sôão descantes e harmonias sôão 
Queinfiltião n'alma a languidez d'amor, 
Entre os folguedos que de véos se rasgão 
Celestes véos de virgmal pudor ! 

E as noites vôão, fugitivas, ledas 
Entre as delicias que a ventura tem, 
E aos sons festivos que ao prazer convida 
Lá vão saudosas murmurando alem. 

A's mesmas horas quantas famílias gemem 
Tragando ocalix d'armargoso fel, 
A quantos crimes não arrasta a fome 
Com ŝeus tormentos de um pungir cruel! 

C) Este recitativo anda também sob o nome de Pi­
nheiro Caldas. 
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Triste viuva e que vivia pobre 
Lutando embalde contra acerba dôr, 
Vendeu as filhas ao brilhar da infâmia, 
Cedeu ao crime, santo Deus que horror ! 

Sobre as escadas de um mosteiro antigo 
Que a luz esmalta com saudosa luz, 
Dous orphãosinhos sem um tecto ao menos 
A' sombra dormem do velar da cruz. 

Honrado artista sobre um leite humilde 
Cahe sem alento que não pôde mais, 
Trabalha sempre na miséria immerso 
Para soffrer penas no porvir fallaz. 

Velho soldado que ao bradar da pátria 
Vertera o sangue no calor d'acçãof 
Vergonha, opprobio, maldição eterna 
Hoje esquecido, lá mendiga o pão ! 

A casta virgem à penúria cede, 
Do erro ao crime só um passo vai, 
Era hontem pura, criminosa hoje, 
Amanhã perdida nas orgias cahe. 

E o rico folga nos saráos luzidos 
Sorrindo a todos com um sorrir tnordaz ; 
E o rico baldo aos sentimentos nobres 
Seu ouro esgota no prazer fallaz. 

Só não tem ouro para valer o pobre, 
Só não tem ouro para calara dôr, 
Só não tem ouro para salvar a virgem 
Dos torpes laços de um mentido amor. 
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Homens ditosos que folgais no luxo 
Vergai á dôr, á compaixão vergai, 
E os agros prantos de martyrio e sangue 
Nosbassos olhos do infeliz seccai. 

Dai-llies o sobejo dessas mesas lautas, 
Que as mais das vezes ar rojais ao chão, 
Folgai embora uv.s roubai a fome 
A' tantas famílias, que mendiga o o pão. 

ENGANO 

( HONORATO LOPES ) 

Em serena noite de luar brilhante 
Vi um semblante, divina! candura,. 
Na formozura era tão singela 
Que só em vêl-a recebi doçura. 

Não tinha galas d' Ilusórios adornos, 
Os seus contornos fascinava além ; 
Quem a veria, que não sentisse o peito 
Logo sujeito a esse encanto... quem ? ! 

A deusa Venus, que da formozura 
Tem a belleza adornada em flores, 
Triste ficara vendo esta deidade, 
Que a divindade lhe dotou d'amores. 

Eu qaasi, louco já d'amor cm chamma, 
Ella me chama seu querido amante, 
Então não sei o que senti nest'alma, 
Perdi a calma, fiquei delirante. 
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A seus pés prostrados, vi o céo d'amor 
Onde em furor lhe pedi um... beijo ! 
Ella em silencio para mim olhava, 
Talvez pensava neste meu desejo. 

Foi quando então em delírio louco, 
Fui a pouco a pouco rne chegando a ella; 
Porém que espanto, que tremor de susto 
Eu vi a custo, era... Marilia bella. 

NOITE DE LUAR 

( A L M E I D A C U N H A ) 

E' meia noite. Vagarosa lua 
Nos céos fluctua com serena luz, 
Ah ! que saudade que de si derrama ! 
Que doce flamina que de amor seduz! 

Ah ! como é bella na carreira infinda i 
Ah ! como é linda a eterna flor do céo ! 
Parece um anjo de prazer chorando. 
Noiva corando ao descahir do véo ! 

Noites de lua ! como sois formosas 
Por entre as rosas do jardim terreal! 
Lua fulgente dp gentis desmaios 
Amo esses raios que Iançaes no vai! 

Quando vos vejo a allumiar cidades, 
Ai, que saudades me não vem tocar! 
Sabeis meu peito que lembrança encerra? 
E' minha terra, meu amor, meu lar! 



1 Q 3 A CANTORA 

A volitante, namorada brisa 
Na. flor deslisa a murmurar—amor— 
E se inclinando sem haver ciúme, 
Dá-lhe perfume a langorosa flor: 

As aves dormem no alvoredoannoso... 
Tudo formpso se nos vem mostrar.., 
Mesírço o repucho do jardim desata 
Nuvem de prata que s0vè brilhar! 

Tudo embriaga, tudo a amor convida! 
A flor pendida no gentil jardim, 
A brisa e a lua que sósinha vela... 
Oh ! como é bella a meia noite assim ! 

SAUDADE 

( JOSÉ BONIFÁCIO, O MOÇO ) 

Era mentira quando o seio ardente 
Inda tremente sobre o meu senti ! 
Oh ! que loucura nesse vão desejo, 
Naquelle beijo que ao te dar morri! 

Lembra-me ainda o clarear da lua 
Quando na tua rainha mão tremeu ; 
Inda imagino teu vestido aéreo 
Nesse mysterio que me enlouqueceu. 

Humida nuvem de uma luz saudosa 
A foce rosa te cobrio... passou ; 
Como de orvalho esse véo nitente 
Que olyrio algente de pudor curvou. 
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Oh ! que alegrias, nos jardins, nas salas, 
As doces fallas de te ouvir sonhei! 
Entre as roseiras do luar, queridas 
Hoje esquecidas a memória achei. 

Ficou-me apenas nesta curta idade 
Murcha saudade do sonhar fagueiro : 
E' flor que exprime, quando passas linda, 
A vida finda do amor primeiro. 

~&Z^ 

AO LUAR 

Era no estio quando a sombra* tua 
Pallida á lua— tão formosa eu vi; 
Nesse teu rosto tão fulgente e bello 
Um doce anhelo—vi raiar p'ra mi! 

Então eu preso de vertige ardente 
Cahi tremente—a teos pés, ó virgem: 
Tu te sorrite para mim a eito 
E no meu peito—vi de amor a origem! 

Desde esse instante de amoroso enleio 
Eu no teu seio—reviver senti; 
Lembra-te ó anjo que luar fazia ? 
Que poesia—contemplar-te, houri! 

Oh ! bem te lembra, minha virgem bélia, 
Que arage' aquella—suspirava ali; 
J£ra no e.->tio quando a sombra tua 
Pallida a lua—tão formosa vi!... 

J O * * 
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ERA NO OUTONO 

( B . PATO) 

Era no outono quando a imagem tua 
A' luz da lua sedüctora vi. 
Lembras-te ainda nessa noite, Elisa, 
Que doce brisa suspirava ali ? 

Toda de branco, em tua fronte bella, 
Rosa singela se ostentava então, 
Vi-te, e perdido de te ver buscava 
Se me apartava da gentil visão! 

Era debalde; quanto mais te via, 
Mais me perdia delirante amor; 
Mágicas rallas proferiste incerta, 
Toda coberta de intantil pudor! 

Tremulo, ancioso, quiz pedir-te um beijo, 
Louco desejo, pois fugir-te vi! 
Vendo-me triste para mim voltaste, 
Não me fallaste; mas eu bem senti! 

Fresca, arroubada de perfume a brisa, 
Lembras-te, Elisa? suspirava então; 
Tu nos meus braços reelma^te afronte, 
Emeigamente me disseste: Não! 
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NÃO CHORES 

( D. JULIA DE GUSMÃO) 

Era o sol posto ; n'essa hora mágica 
Surgia a lua com serena luz ; 
E d\>lhos negros, seductora, pallida, 
Eu vi a virgem abraçada á cruz. 

A linda virgem ! de seus olhos languido 
Corria o pranto ; que formosa estava ! 
Erguia as vistas, de seus lábios atremulos 
Ardente prece para os céos mandava ! 

E n'aquella hora de impressões magnéticas, 
Vendo-a tão belK mal pisando o chão, 
No adro antigo, junto á cruz marmórea, 
Oh ' não disséreis ser do mundo, não 

Vendo-a sósinha, pensativa e tímida, 
Co'as mãos erguidas evocar Jesus, 
Soltar dos lábios fervorosa supplica, 
Banhar chorando o pedestal da cruz ; 

Quem não diria : — oh! divinal mysterio, 
Anjo formoso, que deixaste os céus, 
Ensina aos homens a rogarem férvidos, 
Pede por elles compaixão a Deus ! — 

Mas era a virgem, qû . em sentidas magoas, 
Quando a existência lhe sorria em flor, 
Já n'este mundo em seus caminhos árduos 
A par das flores encontrava a dôr. 
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Ditosa virgem, orando, ingênua, 
Co'os lindos braços, enlaçaste a cruz, 
Não viste um anjo que desceu do ercpyreo,. 
Cercado d'alva, resplendente luz ? ! 

Baixou, olhou te, com aspecto angélico, 
Cravou momentos seu olhar no teu ; 
Depois, não viste, com sorriso cândido, 
Dizer — não chores! — e volver ao céu ? 

O anjo, ó virgem, era o doce núncio, 
De mil encantos, de venturas mil, 
Resurge, espera, que um provir suavíssimo, 
Vai dar-te as rosas de festivo abril. 

E eu n'este dia de inefáveis júbilos, 
Também te imploro, que não chores, não. 
Recorda o anjo da mansão etherea, 
Lembre-te a meiga, divinal visão ! 

A ELVIRA 

( ALMEIDA CUNHA ) 

Escuta a luta que devora agora 
Meu seio cheio de cruel pezar ! 
Elvira, Elvira, ao teu desprezo prezo, 
Não minto, sinto que me vou findar ! 

Olhar-te e amar-te. bemdizer-te ao vêr-te-
Foin^lma a palma que nasceu brotou... 
Ai, tanto encanto rne cegava ! e a lava 
De um peito atteito ao desamor—jorrou ! 
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Loucura escura ! O* (pensamento lento 
Sentou-se... alou-se e para ti correu I 
Prendi-me... ri-me como escravo ignavo, 
Que— estulto—o insulto sem corar soffreu I 

Tornlento lento em disfarçado agrado 
Que a morte em sorte me vem dar cruel! 
— Bachánte amante decorreste preste 
Desgraça ! á taça me atirei do mel! 

Suspira a lyra que uma endejeha, deixa 
Revolta solta que se perde além... ! 
Zephiros diros não a escutão, lutão 
E correm, morrem sem me ouvir também ! 

Desmaia—á praia, que se alaga—a vaga; 
Deslisa a brisa em festival jardim... 
Vai núa a lua, vagarosa, airosa ; 
E' tudo tudo... e a desventura em mim ! 

Ferina ! a sina que me deste, enfeste 
A fronte insonte de cruel amor! 
Maltrata, mata pouco a pouco um louco 
Perdido, ungido por immensa dôr ! 

Mas... basta ! Affasta borboleta inquieta 
Os ferros perros que lançaste em mim ! 
Adora e chora; como adoro e choro... 
Murmura pura : também amo assim !. . . 

v. II 
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UM SONHO 

( XAVIER DE NOVAES ) 

Escuta, Elvira!... Vou contar-te um sonho, 
Bello, risonho, que uma vez sonhei; 
Inda, ao lembrar-me desse gozo brando, 
Se estou sonhando, se a pensar... não sei !... 

No véo da noite, que a voar fugia, 
Raios do dia peneirando eu vi ; 
E a luz que d'arte seu fulgor mantinha, 
Da luz que vinha já tremia alli ! 

Fugia o somno, dos mortaes—regalo, 
Breve intervallo de fadiga atroz ; 
Que a branca aurora negro véo rasgava, 
Longe bradava do tambor a voz. 

Já o campino, da cabana pobre 
Que ao mundo encobre tão feliz viver, 
Com prazer n'alma. de socego cheia, 
Na terra alheia seu suor verter. 

Cantos suaves, divinaes gorgeios, 
DVnlevo cheios, a subir ao ar, 
Vinháo ás magoas que me andavão n'alma, 
Repouso, e calma, por momentos dar. 

O novo dia, como o dia findo, 
Surgia ouvindo matinal canção ; 
Chamando os homens ao trabalho, á vida, 
Diurna lida começava entSo. 
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Ai!. . . minha Elvira !... como foirisonho, 
Suave, o sonho que eu então sonhei ! 
Oiha... inda agora, que t'o vou contando 
Se estou sonhando, se a pensar, não sei! 

A luz nascente levantando a fronte, 
Lã no horizonte nuvem branca eu vi : 
Gandida neve, no rigor da alvura, 
Seria escura collocada alli. 

Já viste o cysne, que do lago perto 
Nfum vôo incerto quer voar além, 
E abrindo as azas, no bater serenas, 
Maisniveis pennas a mostrar-nos vém? 

Assim a nuvem, que se abrira ao meio, 
Rasgando o seio, novo ser mostrou; 
Cândido vulto, magestoso, lindo, 
Meigo, sorrindo, que do céo baixou. 

Alva roupagem, vaporosa e leve, 
Rival da neve, qual virgineo véo 
Deixava aos olhos, que inundavão prantos, 
Prever encantos que só ha no céo ! 

Dos ternos olhos, onde amor fallava, 
Pura emanava seductora luz, 
Pallida e bella, como a luz da lua, 
Se em noite sua com fulgor seduz. 

Mostrava a face divinal candura ! 
Leve tintura lhe animava a côr .* 
Era açucena do jardim, mimosa, 
Ligada a rosa, n1um festim de amor. 
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Como a florinha na manhã d*estio 
Abre ao rocio que docêo lhe vem, 
Abria os lábios um sorriso ameno, 
Puro, sereno, que a mulher não tem ? 

Mal podem cantos de sentida lyra 
Dizer-te, Elvira, como ao céo subi 
Nas azas leves do prazer levado, 
Quando a meu lado voz celeste ouvi! 

Som deleitoso que a meu ser prendia, 
Quando eu ouvia que a feliz missão 
Era jurar-me que lá d'alto vinha 
Prender na minha, a delicada mão !. 

Ouvi-lhe em phrases, como o som cadente, 
Votos ardentes d'um amor sem fim : 
Deus ordenara que este amor profundo. 
Fosse do mundo premiado assim ! 

Alli colhião da victoria as palmas 
Ditosas almas que a paixão ligou ; 
E um doce canto de harmonia immensa. 
Filho da crença para o céo voou ! 

Voz tão sonora, locução tão pura, 
Tanta candura, quem podia ter? 
Esse anjo vindo de eternaes espheras, 
Se tu não eras, quem poderá ser ? 

# 

Eras, Elvira, qua eu te vi chorando, 
Mas... acordando nesses gozos meus, 
Cederão sonhos á cruel verdade! 
Resta a saudade, teu amor e Deus! ... 
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A ESTATUA DA VIDA 

( BITIIENCOURT DA SILVA) 

Estatua inerte, insensível, calma, 
Mimoso corpo não conhece a vida, 
Pallida estrella, que brilhar não sabe, 
Pérola santa para os céos perdida. 

Jardim sem flores, sem perfumes secco, 
Lodosa argila, egoísmo só, 
Orgulho, inútil sentimento morto, 
Gelado peito não conserva dó. 

Formosa e linda, alabastrina Venus 
E' muda e fria, nem um riso tem, 
Alma de marmor, sem fé, sacrilega, 
Aos céos prendel-a nem os sonhos vem. 

Altar sem culto, sem amor, sem idolos, 
Religião sem crentes, muda está, 
Sacrario augusto, esperança morta, 
Nem um suspiro o coração lhe dá. 

Vaso esculpido de valof sublime, 
Que doce orvalho não colheu do céo, 
Bello horisonte mas sem luz, sem brilho, 
Sempre escondido por funereo véo. 

Adormecido, sepuchral archanjo .. 
Celeste aroma—nem a Deus orou, 
Apenas folhas—desbotada rosa, 
Sem ter amor seu coração ficou. 
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UM TEU DOCE AGRADO 

(CÂNDIDA COTRIN) 

Eu amo as flores em manhã serena 
Frescas, viçosas, perfumando o prado, 
Porém adoro, amo mais ainda 
Um teu sorriso, um teu doce agrado. 

Eu amo os cantos maviosos, puros, 
Gorgeios brandos de mimoso alado, 
Mas... ah ! que amo, muito mais eu amo 
Um teu sorriso, um teu doce agrado ! 

Eu amo vêr em deserta praia 
O mar sereno qual leão domado, 
Porém mais amo, mais prazer me dá 
Um teu sorriso, um teu doce grado. 

Eu amo as meigas eternas caricias 
Da mãi querida ao filhinho amado, 
Mas, mais eu amo um carinho teu 
Um teu sorriso, um teu doce agrado. 

Eu amo ouvir os accordes santos 
D'orgão divino em templo sagrado, 
Mas amo... adoro com fervor maior 
Um teu sorriso, um teu doce agrado. 

Eu amo os brincos d'infantil menino 
Que folga isento do menor cuidado, 
Porém eu amo muito mais que tudo 
Ura teu sorriso, um teu doce agrado. 
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NA ESTRADA 
( CARLOS FERREIRA ) 

E eu disse á turba que passava rindo : 
— Minh'alma geme de saudade e dôr ! 
E a turba alegre a perpassar npm via 
Na estrada, ao longe, o juvenil cantor. 

E eu disse então às primaveras doces : 
— Sonhos ! meus sonhos de azulada côr! 
E as primaveras a sorrir deixarão 
Gemer na estrada o juvenil cantor! 

E eu disse ao sol que despontava altivo : 
— Oh, dá-me um raio de vital calor ! 
E o sol aváro caminhou deixando 
Morrer na estrada o juvenil cantor ' 

Mas tu passaste. Eu me prostrei pedindo 
A crença, a vida... aspiração .. fulgor! 
E erguendo os olhos para os céos, disseste : 
— Bem haja oh Christo, o juvenil cantor ! 

E eu disse então ajoelhando crente : 
— Salve divina inspiração do amor ! 
Meu Deus, eu sei que me escutaste as preces 
Seja bemdito o teu poder, Senhor ! 

SUPPLICA 
( D . AMÉLIA G.*##) 

Eu dei-te os risos de sonhar de amores, 
E os sons primeiros que vibrei na lyra; 
Oh como louca me abrazei tão cedo 
Pia chamma ardente de amorosa lyra. 
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Porém agora não ouvirão meus lábios 
Em vão queixume murmurar da sorte; 
Venho pedir-ted*esse amor a paga 
Quando a mmhvalma se envolver na morte : 
— iQuando a minh'alma descançar tranquilla 
Na duce paz que d sepultura encerra, 
Ah ! não te esqueças d'esta triste joven 
Que a desyenturafez baixará terra, 
,c»Na fria, pedra que esconder-meu corpo 
Vae tu, meu anjo, derramar-lhe em pranto t 
E dos seus lábios juvenis e lindos 
Murmura em hymnosde celeste incanto... 
c Nas horas mortas do cahir das tardes 
Na minha campa deposita flores ; 
E recordando rainha vida amarga 
Dirás : — morreste, mas findarão dores!... » 
Oh 1 é tão doce ter um anjo bello 
Que sobre a campa nos derrame flôreS!... 

• Que de joelhos no sepul.-hro amado 
Suspire queixas de amorosas dores! 
Assim, meu anjo, morrerei tranqnillo, 
Se a minha prece fôr por ti cumprida ; 
Então minha alma gozará na morte 
O que o meu corpo não gozou na vida. 

ANGÉLICA 
( THOMAZ RIBEIRO ) 

Eu nunca penso no teu rosto, Angélica, 
Sem me lembrar de um jasmineiro em flor: 
Tens delíe tudo : a coma nívea , cânticos, 
Aromas, sonhos, impulsões de amor. 
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Dão-te à porfta madrigaes idyllicos, 
Protestos, queixas, indistmctos ais, 
Aves—poetas das b Iseiras floridas, 
Poetas—aves dos jardins ideaes. 

Fallas? gorgeia um rouxinol suavissimo ! 
Ris? desabrocha ao jasjnineiroa flor! 
Choras? do orvalho as matutinas pérolas 
Vestem de luz o immaculado alvor. 

Quando perdidos neste mar sem términos 
Te avisto ao longe, reparando em mim : 
— Se acaso, penso, ao meu extremo anheflíto 
Me desses sombras, ó divinal jasmim !... 

Se recostado sobre o musgo flaccido 
A ver distante o Jargo mar e o céo 
Morresse envolto em tuas folhas mormuras !... 
Causara invejas o que alli morreu ! 

Tu és o arbusto dos canteiros mysticos, 
Eu, o Ashavero que procuro em vão, 
Que vá ? que passe ?... Ainda e sempre L. enganas-te, 
Eu já não posso caminhar mais, não ! 

Cancei! perdi-me embellezado e ezanime ; 
Deixe-me agora descansar aqui! 
Que eu viva e morra nesse immenso júbilo 
A ver-te, a ouvir-te, a delirar por ti ! 

Ha no Oriente a mancenilha mórbida. 
Branda, floreote e de mil crimes ré ; 
Não é da sombra, é dos arom is lubricos 
Que «vem a morte ao que lhe dorme ao pé. 
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Morrer é bom se nos momentos últimos 
Da grande luz, de apaixonada flor, 
Se goza em cheio ! e se n'uns olhos humidot 
Floreja um pranto de saudoso amor! 

Deixa que morra á tua sombra e abraça-me ! 
Peno sem ais! morro sorrindo ! — vê! 
E' tão suave o teu aroma céhco ! 
Tão basta e branda essa folhagem ê! 

Nas horas tristes, quando a noite gélida 
Me arrefecer, não chores, não ! sorri! 
Feliz, feliz o que no extremo anhelito 
Pensar em Deus, no paraizo, em t i! 

LUIZINHA 

v ) 

Eu sou pequena como a flor mimosa, 
— Botão de rosa em matinal frescor ; 
Sou meiga e linda, mesmo assim pequena, 
Como a açucena n'um vergel em flor. 

Eu sou pequena como a borboleta 
Que da violeta para a dhalia vae : 
Eu sou pequena como a nuvemzinha. 
Quando á tardinha pelo céo s'esvae. 

Eu sou pequena, mas a Deus adoro 
E humilde imploro com fervor christão : 
Me ensina as rezas que eu contricta rezo 
Mamãe, que eu prezo... e sou pequena então9. 



BRAZILEIRA 123 

Eu sou pequena, porém canto e danso 
E não me canso de brincar jamais ; 
Sei lêr meus livros, sei pegar na penna ; 
— Eu sou pequena, mas, Chiquinha é mais ! 

Eu sou pequena, meu vestido é curto, 
Sem ser a furto, podem vêr meu pé, 
E' pequenino e minha perna é grossa... 
Não ha quem possa me vencer, quem é ? 

Se sou pequena, hei de crescer um dia ; 
Mamãe, não ria!... Hei de crescer também ! 
Olhe, eu sou bella, que um poeta o disse... 
Ah zomba ?... Ri-se ?... Pois eu... creio bem ! 

Mamãe, não falia que a mentira é feia ! 
Pois bem, mecreia... ora, mamãe a rir ! 
Pois um poeta como aquelle mente ? 
Não ; certamente, para que mentir ? 

Mamãe, perdoe, mas a verdade obriga, 
Deixe que diga o que mamãe dirá ; 
— Eu sou bonita — o nosso espelho falia, 
Vamos para a sala que mamãe verá. 

Eu sou pequena, porém sou formosa 
Botão de rosa em tropical manhã ; 
Eu sou pequena, porém mais sabida 
E mais crescida do que minha irmã. 

Vestido longo, de uma cauda immensa, 
Dê-me licença, hei de também trazer, 
Altiva proa de um chignon bien chique 
Sabendo fique, hei de garbosa erguer! 
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Minhas bonecas deixarei á mana... 
De côr de havana, côr de rosa e azul 
Hei de vestir-me. ter custosas prendas. 
Filas e rendas, rico annel taful. 

Mana zangou-se ?... Pois não vale a pena, 
Eu sou pequena, .estou brincando, vê? 
Havemos ambas de crescer, havemos, 
Juntas brinquemos... masque tem você?... 

Somos pequenas — ambas nós—dous ramos 
Desabrochamos n*um só tronco, iguaes; 
Mal começamos a viver apenas... 
Somos pequenas, porém mana é mais! 

E' mais pequena, não lhe ferva o sangue... 
Mas não se zangue por eu ser maior! 
Ha de findar-se nosso infantil roteiro, 
O meu primeiro do que o seu, melhor! 

Eu sou peouena, estas lições que o digam 
Que nos obiig -m de continuo a lér ; 
De lápis, pennas e papeis de estudo, 
Livre de tudo, hei de também me vêr. 

E a Luizinha que hoje lêr precisa, 
— D. Luiza ha de chàmar-se então ; 
Terá vestidos de comprid «s caudas. 
Livre das laudas de um compêndio vão. 
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O CANTO DA VIRGEM 

(BETHENCOURT DA S I L V A ) 

Eu sou qual rosa, na manhã serena, 
Ao sol rompendo o coralino encanto; 
Se a brisa passa, na singela aragem. 
Aos céos envio meu perenne canto, 

No liso espelho de azuladas águas 
Eu miro ás vezes meu gentil semblante: 
E as estrellas de meus olhos lindos 
Alli retratam seu luzir brilhante. 

Das meigas flores que no jrado colho 
Não ha nenhuma como eu tão bella... 
Mas aos perfumes eu lhe ajunto beijos 
E d'ellas teço virg nal capella. 

Â  claridade de um luar ameno, 
Nas verdes folhas de meus louros annos, 
Eu passo a vida descuidada e pura, 
Do mundo longe, dos mortaes enganos. 

Se as avezinhas ao albôr da aurora, 
Nos seus gorgeios vem saudar o dia, 
Eu rezo á noite urna oração de amores, 
Gratos perfumes de immortal poesia. 

Feliz, ditosa, só em Deus pensando, 
Caricias gozo de uma mãe querida; 
No seu regaço doce amor me enleia 
E aos seus affagos eu entrego a vida. 
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DESVANEIOS 

(C. DA ROCHA) 

Eu quero ver-te de explendor cercada, 
A fronte ornada de mimosas flores, 
No ardor de um baile me fallar mansinho 
Murmurar baixinho secredando amores. 

Nos salões da moda não desejo ver-te 
Toda embeber-te em pensamentos vãos, 
Nem ver um outro receber sorrindo 
O ramo lindo de tuas niveas mãos. 

Na valsa oh! bella quero ver-te exangue 
Curvada e langue sobre o peito meu, 
Arguejando tremula de febril cansaso 
Comprimir-me o braço sobre o peito teu. 

No ardor da valsa perpassar ligeira 
Voar faceira eu não te veja eu não ! 
Sobre outro peito descansando a fronte 
Qual flor do monte que pendeu p'ra o chão. 

Quando o baile em meio mais prazer eneerra 
Ver-te quizera abandonar as salas, 
E a sós commigo te isolar contente 
Pretendendo á mente em amorpsas fallas. 

Eu que ver-te de explendor cercada 
A fronte ornada de mimosas flores 
No ardor de um baile me fallar mansinho 
Murmurar baixinho secredando amores. 
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O SONHO 

( RICARDO DE ALMEIDA) 

Eu tive um sonho em que vi— senti, 
Lucinda, linda, para mim partir; 
E os lábios bellos entr'abrindo—rindo, 
Ditoso gozo demonstrar fruir. 

Era seu rosto de encantos, tantos, 
Sereno, ameno, de morena côr ; 
Pedi-lhe um beijo, e n*um engano lhano, 
Delirei, manchei seu juvenil pudor. 

Ella anciosa nesse enredo ledo 
Furtivo squivo um olhar lançou-me ; 
Julguei estar nesse instante, ante; 
Estrella bella que o céo fadou-me. 

Foi desses sonhos que a mente sente.... 
Dourado fado ao perpassar da vida.... 
Sonho que indica mil venturas puras, 
Estreito preito de existência fida. 

Engano d'alma que existe triste, 
Soffrendo, crendo em idéáisprimores.... 
Illusão fictícia que n'um momento lento, 
Coutente sente quem sonhar amores. 

Mas dispertando do risonho sonho, 
Lucinda, linda, jamais pude achar ! 
Não pude vê-la! mas.... embora.... agora 
Disperto certo de que a deve amar. 
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O LOoCO 

( CAETANO DA SILVA ) 

Eu vi-o!... eu vi-o ! — espadecendo as vestes, 
Rasgando as carnes do espaçoso peito! 
Eu vi-o!... eu vi-o ! —tremuloso, arfando, 
Cahir exhausto sobre um duro leito! 

Nas férreas gradas da prisão sombria 
Mil vez la-nça-se, em cruel penar! 
Pallido o rosto, co'o cabello hir^uto, 
Rubio sorriso, desmaiado olhar! 

Elle não dorme' — n'alta noite, em fúria, 
Ergue-s#ao leito a maldizer de si! 
Depois, n!um como serenar do espirito, 
Repete um canto que começa assj: 

« Eu louco!?...—eu louco I?—maldição eterna 
A* quem de louco me appellida a mim ! 
Não foi loucura, que lançou-me em ferros... 
Mas linda virgem qu'eu amei sem fim ! 

« Não foi loucura, mas cruel desprezo. 
Seu ódio enorme . seu fatal desdém,— 
Que, moçu ainda! —n^envolveu no espaço 
D'este aposento que só trevas tem ! 

« Bem sei que aos poucos, se me foge a vida... 
Que, em breve, a tumba se abrirá p ra mimi 
Mas não estou louco !—-amaldiçôo a virgem," 
Perjura ingrata—que tornou-me assim i 



BRAZILEIRA 129 

E mal acaba, delirante accesso 
Alma lh'invade...já de Deus maldiz ! 
Brama convul>o !—o desespero ê tanto 
Que nào s'entende o que articula e diz ! 

E' louco!... é louco !— bem me diz aquelle 
Rosto tranzido, aquelle olhar de esguelha ! 
Aquelle tremulante, autômato, 
Onde não luz racional scentelha! 

E' louco !... é b uco ! —no verdôr dos annos 
Era um poeta—que cantava amores! 
Donzella infinda atraiçôou-lheoaffecto... 
Louco ! —lançou-se sobre um mar de dores! 

Eu vi- o !.. eu vi-o ! — a rebramir de raiva. 
Unido ás grades da cruel prisão ! 
Lindos cabellos arrancando ao vento, 
Sons desconjunctos proferindo então ! 

FALLA 

(M. LEITÃO) 

Falia, meu anjo ! Que tuas vozes cândidas 
A meus ouvidos venham ter bem ternas! 
Ah ! falia, falia i De teus lábios trêmulos 
Solta essas notas divinaes, eternas! 

v. ii. 9 
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Deixa em meu peito vir cahir, dulcissimas, 
Oscillando uma a uma entre o receio, 
As tuas fallas que em minh'alma gélida 
Mudara-se em chammas me abrasando o seio! 

Falta ao canário um harpejar tão mágico, 
E falta á lyra um dedilhar tão dino! 
Nada te iguala no fallar angélico... 
São tuas vozes sacro-santo hymno. 

Quando tu dizes « eu te amo» e pudica 
O rosto esconde com ternnra e medo, 
Sem ti, no céu, não se desprende um cântico 
Assim vibrado, tão sublime e ledo! 

Se em alta noite—entristecida e pavida, 
Gemer a flauta na soidão é bello, 
Mais bello ainda é proferida syllaba 
Pelos teus lábios com infantil desvelo! 

Na matta umbrosa a sabiá extatico 
Cala seu quebro que vencido fica ! 
Tudo emmudece á tua voz, e o mísero 
Na magoa immerso seu soffrer deifica! 

Falia, meu anjo! Tua voz é balsamo 
Que suaviza do martyrio a chaga! 
Com tuas fallas, desta vida lugubre 
Mata a descrença que meu peito esmaga! 
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SCHAMYL 

(EDUARDO MEIRELLES) 

Féndem o dorso do penedo umbroso 
O sabre, a lança, o dardo e o fuzil, 
Alli succumbe o resto valoroso 
Das hordas firmes do inclito Schamyl. 

O surdo estouro do canhão ousado 
Razando as faces da muralha forte, 
Excita os brios do Circacio irado, 
Que sem recurso só se rende á morte. 

Gonnib, o ponto de defeza extrema 
D'essepugilo intrépido de bravos, 
Brilha nas chammas como um diadema 
Da gloria iníqua dos cruéis slavos. 

Eil-o despojo de soberba plaga, 
Esse colosso, que abortara o mundo ! 
Simoun valente, que varrera a vaga 
Do caspio mar no sopro furibundo. 

Heroe cansado de sagrado pleito 
Jamais sonhara sossobrar-lhe a sorte ; 
Marmóreo bloco no rollar desfeito 
Pelas torrentes horridas do norte. 

Nem a lembrança de victorias tantas 
A dôr lhe somme da cruel paixão : 
Da liberdade as iras sacrosantas 
Fremem nos pulsos do feroz Leão, 



4 3 2 A CANTORA 

FILHA NÃO POSSO 

v / 

— Filha ! não posso agazalhar-te em vida: 
rosa pendida que te vais finar ! 
quem te arrancara dessas mãos ferozes 
dos meus algozes ; te vão matar ! 

A' campa vamos ! Ai ! depois da morte 
quem sabe a sorte a que estas almas vão !... 
que anreio • filha ! que toldado abysmo ? 
tu! . . . sem baplismo!... e e u ! . . . sem confissão! 

Não ! Deus é pai! somente os máos condemna. 
Foi por quem pena. que penou Jesus ! 
Sejào meus prantos do b.ptismo as águas!... 
Deus! pelas magoas que te deu a cruz! 

Vai filha! os anjos te recebão ledos ! 
guarda os segredos que me ouviste aqui. 
Quando ívi4aies do Senhor a sede, 
por mim lhe pede, que também morri ! 

» 

Vai! Dize aos anjos que te dêm seus cantos 
por estes prantos que meus olhos têm ! 
e se em mim perdes rnaternal ternura, 
a virgem pura, que te seja mãi ! ... 

Ai! flor de neve com dourada coma 
que alvor ! que aroma ! se não perde aqui! 
Ai! rosa minha de matiz vestida : 
que amor ! que vida ! que eu sonhei por ti í 
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Teu pai rojando por inglória senda, 
que vida horrenda viverá também ! 
rico inda hontem, poderoso e nobre ! 
hoje, tão pobre, que nem nome tem ! 

E eu fui a sombra que toldou de escuro 
todo o futuru que o verá viver •... 
Eu fui a estrella que em lugar de um norte, 
lhe aponta a morte, que fará morrer ! 

Aos meus perdôo, que me derão tratos ! 
raça de ingratos! com quem »u vivi ! 
Não choro os dias que sonhai serenos... 
que em paga ao menos, morrerei por ti. 

A ti, a elle, deixarei somente. 
n'um beijo ardente o derradeiro—adeus ! . . . 
Correi algozes! já me não con>traujo ! . . . 
martyr e anjo, tem direito aos céos ! 

BRANCA ROSA 

(i. NORBERTO DE SOUZA E SILVA.) 

Flor de candura, ó minha branca rosa, 
Sorrio-se a brisa que refresca os portos 
Porém abrio o vendaval suas azas 
E esfolhou-se sobre o chào dos mortos. 

Qual a ventura que te deu a terra ? 
Por sol ardente coube te o trabalho 
E por espinhos te surgirão dores, 
Lagrimas tristes forào o teu orvalho. 
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Desabrochasse com o sorrir dos anjos 
Tua virtude foi o ter perfume ; 
Deus acolheu-o em seu immênso seio, 
A onde as glorias immortaes resume. 

E como a rosa de botões cingida 
Vive dos anjos rodeada agera, 
E a filha tua, que ficou na terra, 
Sobre a tua campa miseranda chora. 

Flor da candura, ó minha branca rosa, 
Acceite a offerta que te vota esta alma,1 

Dá-me um sorriso lá da eternidade, 
E a saudade de meu peito acalma. 

FLOR PERFUMADA 

Flor perfumada do jardim da vida 
Deixe que eu goze dos aromas teus, 
Luzente estrella em céos de amor erguida 
Vem ser o guia nos caminhos meus! 

Se nos rochedos da fatal descrença, 
Espedacei meu juvenil batei; 
Vem tu trazer á minha dôr intensa 
Um lenitivo que mitigue o fel. 

Ah ! não te negues, quando louco anceio 
Entre torturas, m'estender a mão, 
Traz-me a bonança ao inquietado seio, 
Dá ao faminto o caridoso pão. 
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Se em densas trevas me perdi um dia, 
Victima incauta de subido amor ; 
E se de tudo que mais santo havia 
Eu blasphemei na convulsão de dôr; 

Eu me arrependo, que o castigo vejo, 
Weste amor santo que por ti senti; 
Dessas blasphemias sinto agora pejo 
Pela pureza que deparo em ti. 

Tens no semblante a candidez de um anjo, 
Nos lindos olhos celestial langor ; 
Debalde ao vêr-te o coração confranjo, 
Debalde busco refrear o amor. 

Oh ! por teus olhos eu daria tudo !... 
Olhos tão vivos nunca os vi assim ! 
Extasiado, fico louco e mudo 
Quando tu volves um olhar p'ra mim. 

Bastou um sobro de teus lábios quentes 
Para das cinzas nova chamma arder ; 
E com um gesto das feições viventes, 
Pudeste a esperança no meu peito erguer. 

Ah f . . . não consintas que paixão tamanha 
Se despedace nos umbraes da dôr ! 
— Se dos tormentos já soffri a sanha, 
— Vem dar-me allivio no innocente amor ! 
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ALICE 

(MUCIO TEIXEIRA) 

Gotta mimosa de celeste orvalho, 
Lyrio viçoso dos j .rdins divinos, 
Dore harmonia de encantados hymnos, 
Tibio lampejo de oscilante estrella ! 

Tu és morena, divinal, singela, 
A estrella d'alva a illuminar-me as scismas ! 
Luz cambiante—de fulgentes prismas, 
Chispa do astro—que afugenta as brumas ! 

Tu és o cysne de nitentes plumas, 
Vogando a esmo em crystallino lago... 
Echo sentido—d*um idyllio mago ! 
Brisa—que tange d'harpa-eolea as cordas. 

Scismas, formosa?... e no scismar recordos 
As bellas plagas—que niscer te virão ? 
E as sertanejas—que seu canto ouvirão ? 
E os passarinhos—que p'ra ti cantavào?... 

Lembras os dias que subtis passavão 
Sem uma nuvem de sombrias cores ?... 
Ou dos tropeiros as canções de amores 
Junto á fogueira, da cabana ao lado ? ... 

Scismas, morena? —e teu olh -r cançado 
Procura as noites de verão que fora»?... 
Ou os lampyrios—que as campinas dourno ?.. 
Ou as campinas—onde as flores tremam ?... 
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E quando os euros— que entre as folhas gemem, 
O som divino de lua vozimitão, 
De amor teus seios a gemer palpitão ?... 
Ou desconheces esse atfecto santo ?... 

Tu és a bagado sidéreo pranto 
Que os astros chorão ao luar tardio... 
— Fróco d'espuma de azulado ria, 
— Sorriso incauto de gentis meninos ! 

Doce harmonia de encantados hymnos, 
Tibio lampejo—de oscillante estrella ! 
Tu—és olyrio dos jardins divinos, 
Flor, que minh'alma respirar anhéla... 

TERRA SANTA 

( L. GUIMARÃES JÚNIOR ) 

Ha certa noite em que mínValtua pavida 
Fugindo ao mun.io, — soltaria e bella, 
Vai, peregrina, ajoelhar-se treumU 
Na terra santa do sepulchro d'ella. 

Elá bebendo o negro lei das lagrimis, 
Calca da morte o negro chão sombrio, 
Emquanto geme a viraçào dos tu nulos 
Nos hirtos ramos do cypreste esjuio. 

Mudos os astros me contemplào fúnebres, 
Medonha a lua no horisonte vela, 
E eu pouso a fronte extasia U e ptllida 
Na terra santa do sepulchro d'ella. 
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Mas, ah! debalde, em minha acerba angustia 
Supplicio o Eterno maldizendo a sorte: 
O écho apenas me responde lugubre, 
Lugubre apenas me responde a morte! 

E o véo da noite sobre mim desdobra-se 
E a lua dorme na estreitada tela, 
E eu beijo as flores machucadas burradas 
Da terra santa do sepulchro d'ella. 

Maria, escuta! Vem ouvir-me, oh, cândida, 
Cândida rosa que cresceu comigo, 
Dá-me um lugar n'essa mortalha angélica, 
Deixa-me ao menos repousar comtigo. 

Em vão ! Em vão toda minh'alma erguendo-se 
Na voz pungente as affl/eções revela: 
Em vão meus lábios se confundem soffregos 
Na terra santa do sepulchro d'ella! 

A campa é surda, e do feral envolucro 
Só Deus podéra arrebatar-te um dia : 
Mas, ah! se acaso estás me ouvindo, alegra-te, 
Que em breve, em breve eu te verei, Maria! 

O CANTO DA NOIVA 
(M. LEITÃO) 

Horas serenas d'essa quadra bella, 
Brisas da tarde que passaes, ouvi; 
Cerca-me a fronte a virginal capella, 
O véo de noiva,—o branco véo cingi. 
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Não mais os sonhos virginaes de outr'ora, 
Não mais as crenças que o ideal creou ! 
Mais veros laços vão prender-me agora, 
Santos deveres a cumprir eu vou. 

Sou noiva! o pranto que m?invade o seio 
Não é causado pela dôr, oh, não ! 
Do esposo ao lado, se feliz me creio, 
Que magoa é esta que me actua então ? 

Soffro saudades d'esse lar querido 
Onde tranquilla. me senti viver, 
Choro essa quadra de um sonhar florido, 
Não mais minh'alma a poderá rever! 

Sou noiva! amigas que gozaes ainda 
D'essa existência folgazan, feliz, 
Adeus! D'esta alma a confidencia finda. 
Outros cuidados, dar-mea sorte quiz. 

Mãi, que na vida o desvelado manto 
De teus carinhos desdobraste em mim, 
Da filha aceita agradecido canto, 
Sou d'outro agora, Deus o quer assim f 

Horas serenas d'essa quadra bella, 
Brisas da tarde que fugis, adeus ! 
Cinge-me a fronte a virginal capella, 
O véo da noiva confiou-me Deus. 
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LEMBRAS-TE? 

( B . PATO) 

Lembras-te, Elisa, quando a face pallida 
Da casta lua despontou no céo, 
E dentro a balsa suspirada, e languida, 
Mavioso canto o rouxignol rompeu ? 

Naquella noite em que o perfume vivido 
De matto agreste rescendia no ar, 
Em que as estrellas fulgurava-u tímidas 
Nas doidas ondas do r-ruleo mar ! 

Lembras-te, dize, quando tu mirando-me, 
Com to<lo o fogo ile infantil paixão, 
Em voz sumida inurutun.vas : Arno-te ! 
Emeapertavas decemente a mão? 

Eqne eu perdido de ventura olhando-te 
Da meiga lua ao dívinal fulgor, 
Teu n sto d'anjo conlemplava estático. 
Cândida pomba de inspirado amor ! 

Nesse momento fervorosa supplica 
Do intimo ri'alma murinuraste a Deus, 
Que amor, que encantos nos teus olhos huraidos, 
Quando os cravaste na amplidão do> céus! 

Depois, sentada nos degráos de mármore, 
Sombra eueantada, celestial visão, 
Que meigas fallas proferiste tremula, 
Que mil protestos me juaaste então ! 
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Depois as rosas que animavam vividas 
Teu bello rosto desmaiar eu vi, 
E vaga sombra de ti^teza súbita 
Cerrar-me forte o coração senti! 

NO MAR 

(GUALBERTO PEÇANHA) 

Lembras-te quando te beijei o seio 
N'aquelle enteio que de amor provém? 
Aquellas fallas que trocámos rindo, 
Gozos sentidos—quem ouvio—ninguém? 

Lembras te, virgem, quando al.'-m—no mar, 
Triste, a scismar—adormeci aos cantos 
Que desprendias, contemplando a lua, 
Que a fôrma tua desnudava encantos? 

Lembras-te quando ao desespero fitei-te, 
Depois beijei-te a nacarada face? 
Que tu coiaste? mas porque tu coraste? 
Virgem julgaste meu enlevo audace ? 

Lembras-te quando meu batei singrando 
O pego brando, tu p'ra mim sorrias? 
Maquelle riso qu'é de amor a origem, 
Me dize virgem, o qu'entào dirias ? 

Lembras-te quando se mostrou no céo 
Alva, sem véo—a matutina estrella, 
Que tu dizeste com fallar de fada 
« Oh ! luz sagrada—como tu és bella ! 
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Se por acaso te recordas—flor. 
Do nosso amor, d'aquella noite emfim ; 
Fita os teus olhos nos meus olhos—rindo 

Um JJOZO infindo me faz ter n'um—sim. 

A' LEONOR 

(PINHEIRO CHAGAS) 

Longe, bem longe, ^amplidão celeste 
A estrella brilha, no brilhar seduz! 
E o pastor geme sobre o monte agreste, 
Cravando os olhos na adorada luz! 

No serro altivo ergue-se a flor vermelha, 
Exhala aromas que não têm rival; 
Co'a débil aza a namorada abelha 
Forceja embalde por se erguer do vai! 

Tu és a rosa que fragancia espira, 
Eu sou a abelha que no vai morreu! 
Sou o pastor que ao ideal aspira, 
Tu és a estrella que illumina o céo! 

Estrella, segue a rutilante estrada! 
Rescende aromas, orgulhosa flor! 
E oh! nunca sonhes que assim fôste amada ! 
Oh ! nunca saibas que mí»rri de amor! 
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LONGE DA PÁTRIA 

( M . . . ) 

Longe da pátria, nesse enlevo santo, 
No doce encanto,—que nossa alma prende, 
De ti me lembro no scismar da tarde, 
Quando o sol arde,—«quando o céo resplende ? 

A' luz da chamma, que o fogão derrama, 
Na dura cama—da macega em flor, 
Vens, doces sonhos, conduzir á mente, 
Que por ti sente—da saudade a dôr! 

Longe da pátria, sobre a terra alheia 
Meu peito anceia—de gemer cançado, 
Ouvindo os echos sibillando a morte, 
Chorando a sorte—do infeliz soldado ! 

Se eu visse as faces, que te dão, formosa, 
Bem como a rosa—da bellezas o dom, 
Eu esquecera do martyrio as fezes 
E muitas vezes- da bombarda o som ! 

Longe da pátria, no bater da bala, 
Que horrida falia—pelos ares leve, 
Qu*m ha, que traga na illusão da vida 
Visão querida—que lhe aclare a treva ? 

Quem ha que offerte, no calor da guerra, 
Humida a terra—de sangüíneo manto, 
Da pátria longe, na oração fluente, 
Voto innocente—de amoroso pranto ? 
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Longe da pátria não me lembram dias, 
Que entre alegrias—desfrutei sorrindo; 
Quem ha, que o seio não regalle aonde 
O amor se esconde—no labor iníindo? 

Só ella, a pátria, que da virgem berço 
Hoje submerso—na moral tintura, 
Traz aos .supiros, qne a ininh'alma entorna, 
Sob a aza morna—a sensação mais pura ! 

Longe da pátria, que o meu som no vela, 
De ti nem delia—não me esqueço, não; 
Ambas me inspiram, qual do sol a imagem, 
Que dá coragem—sobre o altar pagão! 

Oh ! Não me esqueço ! De teus 1 bios inda 
Eu gozo, oh ! linda, —de teu beijo o alento ; 
Inda teus olhos sobre os meus vibrantes 
Lembram instante—de leliz momento ! 

Longe da pátria, do dever escravos 
Hão de haver bravos- porém não de amor; 
Ali fenecem paternaes suspiros 
Ao som dos tiros—e do audaz tambor! 

Se na barraca, penetrando a lua 
A face tua—descorada aponte, 
Gozo a lembrança de rever-tc pura 
Quando a ventura—para mim desponte ! 

Longe da pátria te adivinho encantos 
Meigos e tantos—que o teu collo havia, 
Que nessas horas de quebranto e enleio 
Enches meu seio—de fatal poesia ! 
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Quero abraçar-te, mas fugindo levas 
Envolto era trevaas—teu sorrir, mulher; 
Procuro a sombra, que me foge, e vejo, 
Que nem um beijo—me deixou sequer! 

A'S SENHORAS FLUMINENSES 

(M. DE ALMEIDA) 

Lúcidos astros dos salões brasileos, 
Bellas, mimosas e fragantes flores: 
Que ardentes olhos, de venturas ávidos, 
Podem fitar-vos, sem morrer de amores ? í 

Alado bando de rolinhas tímidas, 
Cheias de meiga e divinal candura : 
Quem não deseja acompanhar-vos, soffrego, 
Aos vossos mundos de ideal ventura?! 

Anjos baixados do divino empyrio, 
Para na terra dar consolo ao homem 
Vós sois o doce e poderoso allivio 
Das agonias, que o viver consomem ! 

Sem vós, o mundo era nm deserto inhospito ; 
Um mar despido de gostosas calmas; 
Erma a nalura, sem sorrrios íntimos ; 
E sem belleza, que nos prenda as almas! 
v, n 10 
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Bem vindas, pois, bue ao nossos hnmilde gremii, 
Risonhas hraças, como as graças lindas! 
Junto de vós, o nosso calmo espirito, 
Exulta cheio de impressões infindas! 

Nos ambientes do salão, a musica, 
Solta inspirada os seus prelúdios graves. 
Eia ! por entre esses perfumes mágicos, 
Correi ! voae! ó peregrinas aves! 

A vidaé um sonho que perpassa rápido, 
Como a alegria que fruimos hoje ; 
E' como o rasto, cambiante e fulgido, 
Do meteoro que apparece e foge. 

Gozemos, pois, e que o prazer mais intimo, 
Brilhe nos vossos juvenis semblantes ; 
E possa o gozo, desterrar a mágoa, 
Que nos tortura os corações ovantes! 

E quando a orchéstra desprender as ultimas 
Notas suaves de um adeos sentido ; 
Dos nossos lábios, soluçosos, trêmulos, 
Haveis de ouvir este final pedido : 

Guardae nos seios, amorosos, cândidos. 
A nossa humilde saudação fraterna: 
Bem como a nossa gratidão puríssima, 
Guarda de vós, uma saudade eterna ! 



BRAZILEIRA 147 

GUALBERTO PEÇANHA 

(OLIVEIRA BASTOS) 

Mais uma estrella se apagou no espaço ! 
Mais uma lyra se partio, quebrou! 
Mtíís um poeta, que prostrado e lasso, 
De carpirtanto, succumbio, tombou!... 

Foi mais um gênio, que veloz, fugace, 
Deixou o mundo ; succumbio cantando ; 
Foi um meteoro, que escondendo a face 
Cedo sumio-se, para os céos voando ! 

Foi peregrino, que ás sandálias suas 
O pó da terra, sacudiu sorrindo, 
E as mãos já frias, congeladas, nuas, 
Nos revelarão que já estava findo. 

Findo o supplicio d'essa nobre alma, 
Que em louco anceio, a soluçar morreu í 
— Vivo — ganhara, de — poeta — a palma í 
— Morto — quem sabe ? !... talvez tenha o céo ! 

Dorme, poeta, que brilhaste tanto ! 
Dorme, maneebo, no soffrer, irmão, 
Do pobre bardo que te dá seu pranto 
Nestes harpejos, que soluços são ! . . . 

Athleta! basta, que a tarefa é finda ! 
Irmão ! aceita esses soluços meus ! . . . 
Eu que na terra me demoro ainda, 
A ti envio um derradeiro adeus. 
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MINIFALMA E' TRISTE 

(CASIMIRO DE ABREU) 

Minh'alma é triste como a rola afflicta 
Que o bosque acorda desde o albôr da aurora, 
E em doce arrulo, que o soluço imita 
O morto esposo gemedora chora. 

E, como a rola, que perdeu o esposo, 
Minh'alma chora as illusões perdidas, 
E no seu livro de fanado gozo 
Relê as folhas quejáforão lidas. 

E como notas de chorosa endeixa 
Seu pobre canto com a dôr desmaia, 
E seus gemidos são iguacs á queixa 
Que a vaga solta quando beija praia. 

Como a criança que banhada em prantos 
Procura o brinco que levou-lhe o rio, 
Minh*alma quer, ressuscitar nos cantos 
Um só dos lyrios que murchou o estio. 

Dizem que ha gozos nas mundanas galas, 
Mas eu não sei em que o prazer consiste, 
Ou só no campo, ou no rumor das salas, 
Não sei porque, mas a minh'alma é triste ! 
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O DESEJO 

( P . DE CALAZANS) 

Mulher, és bella qual não sei pintar-te! 
Só sei amar-te, e como eu sei ninguém ( 
Typo sublime de apurado gosto 
N'alma e no rosto, no sorrir também ! 

Dessa cadeia em que se liga o bello, 
Tu foste o élo mais perfeito, oh! sim ! 
Como que em prova do requinte d'arte 
Quiz Deus formar-te—tão formosa assim. 

Humidos lábios de accender desejos, 
Provocão beijos de paixão infinda ; 
Que amenidade d'expressão tem ella ! 
Oh! como é bella, seductora e linda ! 

Na sala ostenta caprichosas ondas, 
Fôrmas redondas do corpinho leve; 
Quanta nobreza, que pisar sereno ! 
Que pé pequeno... que cintura breve ! 

E as mãos macias, setinosas, puras... 
Trancas escuras, fronte veneranda, 
Collo de cysne, voz sonora e doce, 
Como se fosse uma harmonia branda! 

E aquelle agrado, que por ti resume 
Todo o perfume da mulher moral, 
E' como o iman que seduz a gente, 
Philtro innocente, que não tem igual. 
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Eu que a idolatro, com fervor sincero, 
Nada mais quero que em silencio a amar ; 
No tabernac'lo de meu peito occulto, 
Votei-lhe um culto—verdadeiro altar! 

E por ventura, se a ambição cegar-me 
Não vou prostrar-me a importunal-a, não; 
Já peço muito, se disser : —desejo 
Depor um beijo na mimosa mão. 

EMBALDE 

(GERMANO DA COSTA) 

Mulher, já viste na aridez de um peito, 
Que o sol ardente do pensar crestou, 
Brotar ainda com virentes galas 
A pobre planta que o descrer murchou ? 

Ai! não, que o galho, no passar do vento, 
Lascou do tronco, que morreu também, 
As folhas seccas (Tesperanças mortas 
Nem as caricias do favonio têm... 

Assim, qual planta que o tufão inclina, 
Jamais revive seu passado em flor! 
Assim embalde de meu peito virgem 
Queres anhélos do passado ardor ! 

Queres que mintas? que te finja?... Queres ; 
Embaldes pedes, o fingir é teu I... 
Quebrei o prisma de illusões douradas 
A flor desfalma que a sorrir morreu ! 
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Mas não és bella... e a belleza é ara 
Que o mundo incensa com feivor mentido, 
Dar-te-hão preces, muitas flores, risos, 
Suspiros ternos, que não dou—descrido! 

Não; que eu não posso te offertar os thronos 
Que partem d'alma... já outr'ora os dei, 
Sublimes crenças que creei em sonhos 
Fugiram todas com a mulher que amei! ... 

NÃO FOI DEBALDE 

(PIETRO DE CASTÈLLAMARE) 

Não foi debalde que te deu o Eterno 
Rosto de santa que merece altares, 
O riso doce, feiticeiro e terno, 
Scentelha ardente nos gentis olhares ! 

Não foi debalde, que esquecendo a norma, 
Modelos lindos da terrena imagem, 
Elle esmerou-se te doando a fôrma 
De um ser eterno, divínal miragem. 

Se a mãe do Eterno deu-te mil primores, 
Irmã dos anjos, nos prodígios tantos, 
Deu-te dos anjos a missão de amores, 
E o dom sublime de enxugar os prantos ! 

Não contraries a missão divina 
Preceito santo que do céo te veio ; 
A lei suave que o amor ensina 
Abre amorosa o delicado seio ! 
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Ai, não resistas a vontade santa! 

Quebra esse encanto que te faz esquiva, 
Minh'alma é fonte de ternura tanta, 
Ella suspira a teus pés captiva ! 

Eu duvidara que insensível fosse 
Teu peito isento, que nem bate até... 
Se tu soubesses como amor é doce, 
Se tu soubesses meu amor como é !... 

NÃO SEI MAS SEI 

(FELICIANO LEITÃO) 

Não sei dizer-te quanto tenho n'alma, 
Nem sei contar-te quanto soffro e sinto ; 
Mas sei que vivo, que te prezo e muito. 
Sei que em meus sonhos teu amor presinto. 

Não sei fallar-te n'um fallar de amores, 
Nem sei expôr-te o anhelar do peito ; 
Mas sei mostrar-te meus laureis de gloria, 
Sei que a teus rogos vivirei sujeito. 

Não sei se a sorte mudará meu fado, 
Nem sei se a vida me será risonha; 
Mas sei que embora do porvir descreia 
Minh'alma é linda, se comtigo sonha. 

Não sei se a brisa me trará perfumes, 
Nem sei se a lua de meu céo não dista ; 
Mas sei que a aurora para mim desponta 
Quando minh'alma teu semblante avista. 
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Não sei se ha flores no existir de infante, 
Nem sei se ha fructos na estação de amores ; 
Mas sei que existem sobre um chão d'espinhos 
Meus cinco lustros de continuas dores. 

Não sei se ha risos quando um peito soffre, 
Nem sei se ha prantos quando amor se goza ; 
Mas sei que ás vezes, de prazer vestido, 
Meu peito o luto sem querer despósa. 

Não sei dizer-te o que tenho n'alma, 
Nem sei contar-te quanto soffro e sinto ; 
Mas sei que vivo, que te prezo e muito, 
Sei que em meus sonhos teu amor presinto. 

FOLHA EM BRANCO 

(T. DE M.) 

Não vês ?... é noite !... sobre a cruz alçada 
O mocho geme seu gemer de dores ; 
A lua fulge no sidereo espaço, 
A brisa passa namorando as flores. 

A mansa ondina vem lambendo arêa 
Beijar a concha que ao luar alveja ; 
O pyrilampo seu pharol accende. 
Zumbe o insecto que no ar adeja. 

Por entre os leques da palmeira esguia 
Perpassa a brisa soluçando amores ; 
O brando arroio se desliza rente 
Da verde relva das viçosas flores. 
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No liso espelho de sedosa limpha 
Reflecte a lua seu gentil semblante ; 
Em frouxo leito de roupagens alvas 
A virgem dorme num sonhar constante. 

Dorme a creança ao raaternal bafejo, 
Dorme a rolinha que seu ninho acbou ; 
E só não dorme na minh'alma afflicta 
Meiga lembrança que de ti ficou. 

Não vês?... ê noite !... sobre a cruz alçada 
O mocho geme sem gemer de dores; 
A lua fulge no sidereo espaço, 
Na terra fulges suspirando amores, 

Vem, Mariétta de meus sonhos vagos, 
Mulher que crêa minhas noites belías; 
Lança teus olhos n'amplidão celeste, 
Por mim te charoao turbilhões d'estrellas. 

E' noite !... deixa qu'em teu seio ardente 
A fronte aqueça tão gelada assim : 
Sorvendo os beijos de teus lábios mornos, 
Eu ebrio durmo, n'um dormir sem fim !... 

NAS HORAS LONGAS 

(XAVIER DE NOVAES) 

Nas horas longas de uma tarde amena 
Minh'alma pena por fatal tributo; 
E tantas magoas que meu peito encerra, 
Ninguém na terra me pranteia o luto. 



BRAZ1LEIRA 155 

Perdi a infância e com ella a crença 
Na luta immensa de um soffrer de horror ; 
E pouco e pouco vou perdendo a vida, 
Triste, abatida, qual a, murcha flor. 

E tantas glorias que eu sonhei, criança, 
Tanta esperança que oceultei nest'alma 5 
Hoje nem sonhos de illusão de amor, 
Nem murcha flor de singela palma. 

Oh! Deus eterno, e eu vivo ainda. 
Vergonha infinda para um pai trahido ; 
Vergonha, opprobrio de um viver impuro* 
Negro futuro de um pensar perdido. 

Para que vivo ? Para ver-te um dia 
Pallida e fria me estendendo a mão, 
Cortindo as dores que as entranhas corta, 
De porta em porta mendigando o pão. 

Neste silencio que a noite encobre, 
Tranquillo dorme quem me faz penar ; 
E* esse o monstro seduetor vaidoso 
Que vida e gozo quiz de mim roubar. 

Depois a campa e o esquecimento, 
Nem um lamento sobre o leito eterno, 
Nem um suspiro, nem uma oração, 
0* maldição ! maldição do inferno ! 
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O CAIXEIRO 

(FERREIRA NEVES) 

No afan continuo da brutal carreira 
Cumpre o caixeiro seu destino vil, 
Da mocidade as vicejantes flores 
Todas se trocam por espinhos mil. 

Do leito se ergue quando mal desponta, 
Ainda frouxa, a matutina luz! 
O dia passa sem fruir descanço, 
Gemendo ao peso da pesada cruz. 

Se elle professa sentimentos nobres 
Nuuca ao—nada—sahirá então; 
Pois não se pôde em semelhante vida 
Da sã virtude possuir brasão ! 

Firme no posto que o dever lhe marca, 
Sujeita á incerta, caprichosa lei, 
Passa o coitado a mocidade toda 
Soffrendo cousas que dizer não sei! 

Tratado sempre com feroz despreso, 
A tudo attendeserna voz erguer, 
Porque se falia, se repelle insultos, 
Inconjinenti vai â rua ter .' 

Não se diverte, não freqüenta bailes ; 
E* criminoso se ao theatro vai! 
Se tem parentes que bem perto morem, 
Nem por descuido a visital-os sai! 
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Quando namora, receioso vive... 
Teme se saiba da voraz paixão, 
Porque, aos olhos do patrão altivo, 
Amor é crime que não temo perdão 1 

Passam-se mezes no trabalho insano; 
Nem um domingo de folgança tem' 
Tem conhecidos, mas amigos certos 
Poucos encontra que lhe queiram bem... 

As algibeiras, que andam sempre leves, 
Só vêem dinheiro quando finda o mez! 
E o que recebe nem ao menos chega 
Para as despezas que comsigo fez. 

Ao sapateiro quasi sempre deve... 
O alfaiate sempre lhe é credor... 
A lavadeira, lá de vez em quando, 
Manda-lhe cartas que não são de amor!* 

Por mais que faça, seu viver não muda; 
Não deixa nunca de soffrer assim... 
Todos lhe dizem: « Sé prudente, espera, 
Tem paciência e chegarás ao fim...» 

E na esperança a mocidade passa, 
Sujeito sempre á rigorosa lei! 
Vem a velhice, e continua ainda 
Soffrendo cousas que dizer não sei! 
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VEM, MORENA!... 

(GUALBERTO PEÇANHA) 

Oh ! vem, morena, que te chama o bardo 
Humilde escravo de teu mago olhar; 
Quero em teu seio redinar a fronte 
Quero em teu seio adormecer—sonhar, 

Vem, serás minha, minha só, morena, 
Por quem no mundo existirei de amores, 
Serás a imagem a me dourar os sonhos, 
Serás um anjo a mitijar-me as dores. 

Oh! vem, morena, não vacilles, vem. 
Quero em meus braços festreitar—fremente, 
Serás a minha Malibran formosa, 
Por quem a vida offertarei contente. 

Vem... que me importa deste mundo as fallas 
Se. tu me adoras, se eu também te adoro, 
Se acaso folgas, sou contente ao vêr-te 
Se tu padeces também soffro—choro. 

Oh! vem, morena, esqueçamos tudo, 
Habitaremos da floresta em meio; 
Quando dormires vellarei teu somno, 
De lindas flores cobrirei teu seio. 

Lá viveremos qual no céo cs anios, 
Frondentes arv'res nos darão aDrigo; 
E quando a aurora despontar risonha 
O sabiá conversará comtigo. 
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Oh! vem, morena, na soidão das mattas 
Olvidaremos deste mundo as galas; 
Existiremos um p'ra o outro—apenas 
Trocando mutuas—amorosas fallas. 

Nada receies, Yem fruir commigo, 
Que te idolatro-^um existir de flores, 
Longe das turbas—tudo são delicias, 
Longe das turbas não existem dores. 

Oh vem, morena; gozaremos juntos 
Este amor santo, abençoado e puro; 
Serás meu anjo tutelar na vida, 
Mesmo além-tumulo te amarei—eu juro. 

O OLHAR DA VIRGEM (*) 

(ED. VILLAS BOAS) 

O olhar da virgem é tão puro e lindo 
Qual raio infindo de brilhante lüz; 
Reflecte a santa candidez da alma 
E a doce calma que lhe banha a flux. 

O olhar da virgem santamente amada 
E' madrugada de gentil luar; 
'E' a innocencia trescalando odores, 
Brisa que ás flores vai frescura dar. 

(*) Tem musica própria pelo Sr. Raphael 
ali Coelho Machado. 
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O olhar da virgem é um lago ameno. 
Que o céo sereno retratou gentil; 
E' livro d'alma que por Deus aberto 
Não tem inserto um pensamento vil. 

O olhar da virgem fulgurante brilha, 
Se ella só trilha da candura a senda; 
Mas transviada por amor immundo, 
Quem ha no mundo que o fulgor lhe accenda? 

Ninguém: —que o fogo desse olhar tão ternt 
Foi o Eterno quem pureza deu; 
Perdida ella n um fatal delírio.... 
Murcha-se o lyrio que o candôr perdeu. 

IDYLIOS 

(CARLOS FERREIRA) 

Os anjos loiros que despertão ledos 
Da fresca aurora ao divinal fulgor. 
Vão pelos campos murmurando alegres: 
— Bom dia, ó rosas, que viveis de amor ! — 

Das mornas brisas nas cantigas tremulas 
O som fluctúa de um subtil anhélo ; 
Soluça a brisa — como é doce a tarde ! 
Murmura a tarde — como o amor ê bello! • 

Pela folhagem das roseiras humidas 
Doudeja alegre a borboleta azul, 
Desfaz-se em queixas o regato occulto, 
Fallão baixinho as virações do sul. 
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Já canta ao longe o sabiá das mattas, 
E a flor da aurora desatando os seios 
Desperta a chamma das paixões que dormem, 
Inunda as frontes de febris anceios. 
Rompe um idylio em cada som que passa, 
Vive um idylio em cada rubra flor... 
Murmura a brisa — como o sol graude ! 
E o sol medita — como é vasto o amor !... 
A1 sombra intensa do copado bosque 
Feliz cantando a camponeza vae, 
Cae uma flor sobre os cabellos d'ella 
Bem como um beijo que dos lábios cae !... 
— Além... ao Jonge, nas montanhas verdes, 
O sol sacode a cabelleira ardente, 
Geme sentida a jurity saudosa, 
Treme convulso o laranjal dormente. 
De uns lábios puros na gentil corolla 
Rasga um sorriso o purpurino VÍ**O... 
Eo céo murmura :—como é bella a virgem ! 
Responde a virgem : — como é grande o céo ! 
Ao som das brisas festivaes que adejão 
Loucas, em busca das miragens bellas, 
Dizem as rosas : — comoé linda a moça ! 
E a moça exclama : como eu gosto d'ellas ! 
Por entre as bellas, matutinas pompas 
De um banho de oiro se levanta o sol, 
— Sonho de luz que a referver transborda 
Do seio ardcdte de gentilcrysol!.., 

v. ii. 11 
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Canta o arroio notranquillo bosque, 
Zumbe o insecto, a viração adeja... 
Sol e perfume, harmonia e sombras 
E um leve sonho que subtil nos beija... 

Treme um idylio em cada som que passa, 
Canta um idylio em cada rubra flor... 
Nasce da luz do tirmamente — o sonho, 
Solta do sonho um firmamento — o amor !... 

Em bando alegre as borboVtas brancas 
Passão no campo em festival cortejo, 
De cada rosa se desata um lábio, 
Em cada abio se desata um beijo ! 
Deos enche oespaço... Do horizonte vasto 
Fluctúa immenso o scintillante véo, 

' E o céo envolve toda a terra em luzes, 
Ea terra inunda de porfume o céo! 
Então se abrem do infinito os seios, 
Se auroras tombãodos olhares seus, 
Nasce do raio de um sorriso—a crença. 
Rompe ds ^hamma de uma crença — Deus! 

A PUPILLA (•) 

(G. DA SILVEIRA) 

— Ouves meu canto, minha voz plangente, 
Pomba innocente, divinal mulher ? 
Olha, não posso caminhar avante ! 
Esse tratante d'esse cão ...não quer ! 

(•) Parodia da «Judia. 
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Dorme ? pois dorme : ficaiei velando 
E em tipensendo... como penso em mim ! 
Dorme ! repousa ! recupera alentQ 
Que eu conto ao vento quanto sinto emfim ! 

Anjo dos anjos ! resplendente norte ! 
Em quanto a morte me deixar viver,.: 
Hei de seguir-te como um cão de filia, 
Rica pupilla.— Não tem mais que vêr ! 

D'ondeviéstò?em que paiz andaste ? 
Onde deixaste teu querido pai? 
No Porto ? em Braga? em Macacú ?na China ? 
Pobre menina ! que tormento ! — ai 1 ai! 

Harpa sem cordas que no mundo vagas 
Longe das plagas onde viste a luz, 
Ave sem ninho, suspirosa pomba! 
Sobre quem tomba tão pesada cruz!... 

Herdeira rica de um pecúlio immenso, 
No qual eu penso — quando penso em ti, 
Foge commigo; vamos vêr o mundo ! 
Deixa o profundo lodaçal d'aqui ! 

Porque motivohas de ficar solteira 
Tu, que és herdeira de pecúlio tal ? 
Casacommigo; divinal donzella, 
Deixa a tutetla que parece mal! 

Meu cavaquinho ! porque choras tanto ? 
Canto! meu canto ! — vou perdendo a voz !... 
E' praga! é praga, companheiro vamos, 
Prestes fujamos d esse cão feroz ! 
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Ladra, maldicto ladrador do inferno ! 
Trifauce eterno acorrendo ahi! 
Ladra — Barreira— que me impede um gozo 
Ladra, tinhoso! que eu não fico aqui. 

OS OLHOS D'ELLA 

(A. J. DE SOUZA) 

Os olhos A'ella, de fulgor divino 
São dous pharóes a reflectirem n^lma, 
São vivos cirios d'um brilhar sem fim 
Luz que deslumbra de meu peito a calma. 

Os olhos à'ella são estrellas puras 
A indicarem da ventura o trilho 
São fogos d'alma que ao brilhar desfazem 
Osgelos cValmano mais leve brilho. 

Osolhos deMrca desferirem chammas 
São quaes de Phebo destacados raios, 
Banha-se o peito no calor que emanão 
A exprimirem juvenis desmaios. 

Os olhos à'ella são de amor as armas 
Que da rasão o predomínio tolhem, 
Que livres pulsos tLaiçoeiros prendem 
Que n'um lampejo mil triumphos colhem. 

Os olhos d'ella têm minha alma presa; 
A luz me foge se seu orilho vejo ; 
Vacillo, tremo, titubeio, morro 
N'um gemer louco, n'um tenaz almejo. 
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Os olhos tfella são a luz que espelle 
A negra nevoa que me tolda a vida 
Falta-me a luz que nos seus olhos brilha 
Minhfalma triste morrerá descrida. 

REVELAÇÃO DE AMOR 
(MANOEL DE ALMEIDA) 

Ouve e attende á fervorosa supplica, 
Que venho hwmillimo a teus pés depor ; 
Ouve-a, que é um hymno mavioso cândido, 
Que te revela o mais ardente amor! 

Ouve e soletra esse fragmento intimo, 
Filho da crença, que em minh'alma existe ; 
Depois verás que o meu futuro prospero 
De ti depende e só em ti consiste. 

Anjo ! mulher ! ou criação phantastica, 
A quem minh'alma e coração vendi: 
Eis-me curvado, delirante e supplice, 
De amor, u:n sorriso, a implorar de ti. 

Amo-te mnito, minha pomba ingênua, 
Amo-te, e sinto, no pulsar do peito, 
De uma paixão dominadora e fervida 
O mais sublime e poderoso effeito !... 

Amo-te e creio, peregrina sylphide, 
Quando se encontra o meu olhar com o teo, 
Oue és tu a imagem seductura e tímida 
Que em áureos sonhos me apontava o céo. 
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E's tu, que o leio neste rosto angélico, 
Nos teus sorrisos, na cintura breve ; 
Nas lindas curvas dos teus seios tumidos 
E nesso collo da mais pura neve / 

E's tu, que o leio nessa fronte esplendida*, 
Nas longas trancas, no sereno andar; 
No porte grave e nessa voz suavíssima, 
E na volúpia do teu doce olhar!.... 

E's tu, e emfim, desŝ t medonha duvida, 
Que me cobria de cruel receio, 
Oh! jamais temo que o seu manto fúnebre 
Ensombre a luz que me irradia o seio. 

Resta-me agora dos teus rubros lábios 
Ouvir-te alegre murmurar um—sim ; 
Depois, risonho, delirante e rápido, 
Voar nos solos da poesia ao fim. 

Desprende, pois, as tuas azas níveas, 
Quçro comtigo remontar-me aos ares; 
Quero embalar-te nas regiões esphericas 
Ao som de ignotos e gentis cantares!... 

Quero, distante deste mundo vário, 
Onde não chegue o seu feroz rumor, 
Comtigo, ó anje, arrebatado em extasia 
Morrer, sentir e delirar de amor!... 
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PALLIDA ESTATUA 

l / 

Pallida estatua, coração sublime, 
Já não me opprinie teu cruel desdém: 
Findou-se o drama desse amor de outorVa, 
Pois sei agora desprezar também ! 

Amei-te muito, te daria a vida, 
Embora ungida de descrença e dôr; 
Sim, era um culto de cruéis martyrios, 
Eram delírios... era mais que amor! 

Anjo nevado de fulgentes azas, 
Já não me abrazas entre o meigo olhar! 
Teu falso brilho não me enleia e prende, 
Sorri-te, esplende, que eu não sei te amar! 

Arrasta a cauda do vestido aos loucos, 
Que vão aos poucos te cair aos pés! 
Fascina-os todos com sorrisos ternos, 
Dá-lhe os infernos dos desdens cruéis ! 

Já não te amo!... tenho a fronte altiva, 
Não sou convivo de um festim d'enganos : 
Depois das luctas da paixão immensa, 
Volta-me a crença do verdor dos annos ! 

Pallida estatua de um cinzel de mestre, 
Porque me débte tanto fel e dôr? 
Prestei-te um culto dedicado e santo, 
Só tive o pranto por tão louco amor ! 
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Foi um poema!.. perfumado sonho 
Doce, risonho, que passou fugaz! 
Hoje aeabou-se esse amoroso enleio... 
Morreu no meio dos desdens fataes ! 

Pallida estatua, que candura exprime, 
Astro sublime que baixou dos céus; 
Findou-se o drama desse amor de outr*ora 
Adeus, senhora... para sempre adeus. 

MAGOA E SAUDADE 

(UM NICTHEROYENSE) 

Pallido o rosto, sobre a mão mimosa 
Vejo a saudosa, succumbindo á dôr; 
Sua alma apraz-se na agonia lenta. 
Que mais lhe augmenta um desgraçado amor 

Longe, bem longe, no scismar ancioso, 
Busca o ditoso, a quem outr'ora amou, 
E que, sem alma, desprezando prantos, 
Laços tão santos, sem pezar quebrou : 

—Porque sem dó, espadeçaste os sonhos 
Meigos, risonhos de tão puro amor? 
Porque trouxeste em apparencra calma, 
A morte d'alma á mais bella flor ? 

« Dize-me : acaso não chora ste ao vêl-a 
Tão triste e bella na fatal mudez ? 
E sem piedade a tão leaes extremos, 
Disseste : amemos ! a sorrir, talvez? 
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« Dize-me: acaso mereceste a chamma 
Que inda inflámma o seu ardente olhar? 
Dize-me : acaso mereceste os prantos 
E os lindos cantos de quem soube amar? 

« Maldicto aquelle que murchou a rosa, 
Pura, mimosa, de celeste alvor! 
Maldicto aquelle que zombou da crença 
Única, immensa, do mais douto amor! y> 

LELIA 

(ALVARES DE AZEVEDO) 

Passou talvez ao alvejar da lua 
Como incerta visão na face fria : 
Mas o vento do mar não escutou-lhe 
Uma voz a seu Deus !... ella não cria ! 

Uma noite aos murmúrios do piano 
Pallida misturou um canto aerio... 
Parecia de amor tremer-lhe a viva 
Revelando nos lábios um martyrio ! 

Porém quando expirou a voz nos lábios 
Ergueu sem pranto a fronte descorada, 
Passou a fria mão no seio immovel 
Sentou-se nodivan... sempre gelada ! 

Pousou talvez do cemitério á sombra 
Mas nunca n'uma cruz deixou seu ramo ; 
Ninguém se lembra de lhe ter ouvido 
Numa febre de amor dizer: — eu amo ! 



170 A CANTORA 

Não chora por ninguém... e quando á noite 
Lhe beija o somno as palpebras sombrias, 
Não procura seu anjo a cabeceira 
E não tem orações, mas ironias! 

Nuuca na terra uma alma de poeta 
Chorosa, palpitante e gemebunda 
Achou n'essa mulher um hymno d'alma 
E uma flor para a fronte moribunda. 
Lyra sem cordas não vibrou d'enlevo : 
As notas puras da paixão ignora, 
Não teve nunca n'alma adormecida 
O fogo que inebria e que devora ! 
Descrê. Derrama fel em cada riso — 
Alma estéril não sonha uma utopia... 
Anjo maldito salpicou veneno 
Nos lábios que tressuão de ironia. 
E* formosa, como tudo. Ha n'essa imagem 
No silencio da estatua alabastrina 
Como um anjo perdido que resumbra 
Nos olhos negros da mulher divina. 
Ha n'esse ardente olhar que gela e vibra, 
Na voz que faz tremer e que apaixona 
O gênio de Satan que transverbera, 
E o langor pensativo da Madona ! 
E' formosa meu Deus! desde que a vi 
Na minh'alma su-spira a sombra d'ella, 
E sinto que podia n'essa vida 
N'um seu languidoo lhar morrer por ella. 
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BRANCA ROSA 

(L. GUIMARÃES JÚNIOR) 

Pendendo a frente virginal, formosa, 
Tremendo toda de infantil receio, 
Ella deixou em minhas mãos a rosa 
A branca rosa que adornou-lhe o seio. 

E disse, emquanto o peito seu gemia 
Partido em ancias de amargura e dôr : 
— «Sedesprezares meu amor um dia, 
Respeita ao menos esta pobre flor. » 

Daquella noite de emoções e festa 
Daquelle instante de virgineo enleio, 
Só esta morta e secca flor me resta, 
A branca rosa que adornou-lhe o seio. 

Quando minh'alma na feral voragem 
Do mundo luta em delirante anceio, 
Sabeis acaso quem me dá coragem? 
A branca rosa que adornou-lhe o seio. 

E quando ás vezes minha boca anciosa 
Beija a—lembrança—que me faz chorar, 
Sinto entre as folhas da finada rosa 
Um lábio ardente os lábios meus beijar. 

E d'entre as cinzas da corolla fria 
Sahe um gemido de amargura e dôr : 
— « Se desprezares meu amor um dia 
Respeita ao menos esta pobre flor. » 
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Por ella esqueço o labutar profundo : 
Por ella o facho da rpcrança ateio : 
E' mais que a vida e vale mais que 'o mundo 
A branca rosa que adornou-se o seio! 

Oh ! murcha rosa, cada vez mais bella, 
Que^anta força e tanta luz me dás, 
Tiveste o berço no regaço delia 
E a sepultura junto ao meu terás ! 

Assim, se Deus arrebatar-me à vida 
Dizendo o Anjo ceifador: — colhei-o ! 
Plantae na terra que me dér guarida 
A branca rosa que adornou-lhe o seio ! 

PERDÃO 

( N O V A E S ) 

Perdão, Elvira, se um momento, louco, 
Eu pude um pouce duvidar de ti ! 
Perdão, Elvira !... Nào duvido... creio... 
Longe o receio que a sonhar senti!... 

Ah! sim... foi sonho... que também desperto 
Vem sonho incerto perturbar-me assim, 
Quando, eu te vendo, para mim és tudo 
E, inerte e mudo, nem eu sei de mim. 

Então contemplo teu mimoso vulto, 
Presto-lhe o culto de um ardtnte amor ; 
E emfim, se acordo... se na vida scismo... 
Caio no abysmo da mais negra dôr !... 
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Foi d'esse enleio n'um ditoso instante, 
Que eu, delirante (nem pensava então ! ) 
Absorto a vêr-te, por te vêr perdido, 
Fiz-te um pedido... tu disseste : — Não !... 

Justo castigo !... com razão condemnas !... 
N'um—sim—apenas, prometteste amar,; 
E lábios de anjos como os teus, Elvira, 
Nunca a mentira poderá manchar ! 

Disseste ; « Eu amo-te, » e essa voz sonora, 
Doce, inda agora, nos ouvidos meus, 
Tinha a harmonia d'uma divina, 
Que ao rnundo ensina viva crença em Deus ! 

Disse-te, louco : — Minha Elvira, jura !... 
E essa alma pura vi soltar-se em ais, 
Cego eu não via no feliz momento 
Que um jurameuto não valia mais !... 

Ah! não, não jures!... que eu não quero tanto 
üil-o este pranto, que o remorso traz, 
Eu sei que um voto que fizeste um dia, 
Dar-me devia venturosa paz !... 

Eu creio !... Eu creio nesse amor ardente, 
Por ti, somente, saberei soffrer... 
Se um dia a sorte me roubar o gozo, 
Longe: saudoso saberei morrer! 
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PERDÃO 

(SAL AS AR SANCHES) 

Perdoa, oh virgem, se te amei sonhando, 
Se, despertando, mendiguei-te um riso ; 
Perdoa, oh virgem, se nos meus amores, 
Bem como as flores desmaiei conciso... 

Perdoa, oh ! deosa, se os meus delírios, 
A' luz dos cyrios profanei-te o peijo ; 
Perdoa, oh ! deosa, se n*um louco anceio 
Beijei-te o seio, suppliquei-te um beijo ! 

Perdô, oh! santa, se por ti, convulsa, 
No peito pulsa destemida veia ; 
Perdoa, oh! santa, quanto mais s'inflamma 
De amor a chamma mais voraz se ateia! 

Perdoa, archanjo, se te fui ousado, 
Em ter fallado n'esse amor tão cedo ; 
Perdoa, archanjo—por tuas virgens cVoas, 
Se me perdoas—guardarei segredo! 

Perdão, senhora ! — teus olhares sérios 
Só têm mysterios, que me causão damno ; 
Perdão, sanhora ! se me vires triste, 
A dôr consiste n'um fatal engano. 

Deixa, donzella, reparar meu erro, 
N'este desterro derramar meu pranto ; 
Deixa que ao menos em queixosa eudeixa, 
Lamente a queixa, que opprime tanto. 
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Consente, virgem, que na pyra ardente 
Eu vá demente me queimar em vida, 
Então na tumba, já depois de morto, 
Terei conforto da tyranna lida ! 

E lá, sósinho, passarei contente, 
Eternamente psquecerei o mundo ; 
Meu pobre peito de te amar cançado, 
Lá sem cuidado dormirá profundo !... 

E eu só te peço que me vás um dia 
Na lousa fria desfolhar-me um cravo 
Elá, meu anjo—murmurar curvado : — 
« Morreu ! coitado, de meu peito escravo !... 

POBRE CRIANÇA 

(c. |DE ABREU) 

Pobre criança que te affliges tanto 
Porque sou triste e se chorar me vês, 
E que borrifas rom leu doce pranto 
Meus pobres hymnos se.n calor, talvez. 

Deus te abençoe, cherubim formoso, 
Branca açucena que o paul brotou ! 
Teu pranto é gotta de celeste gozo 
Na ulcera ulcera funda que ninguém curou. 

Pallido e mudo e do caminho em meio 
Sentei-me á sombra soffredor e só ! 
Do choro a baga humedeceu-me o seio, 
Da estrada a gente me cobriu de pó ! 
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Meus tristes cantos comecei chorando, 
Santas endeixas, doloridos ais... 
E a turba andava ! Só de vez em quando 
Languido rosto se volvia atraz! 

E louca a turba que passou sorrindo 
Julgava um hymno o que eu chamava um aí! 
Alguém murmura :—Como o canto é lindo ! — 
Sorri-se um pouco e caminhando vai ! 
Bemdito sejas, cherubira de amores, 
Branca açucena que o paul brotou ! 
Teu pranto é gotta que mitiga as dores 
De ulcera funda que ninguém curou ! 

Ha na minh'alma alguma cousa vago, 
Desejos, ancias, que explicar não sei : 
Talvez—desejos—d'algum lindo lago, 
— Ancias — d'um mundo com que já sonhei... 

E eu soffro, oh anjo, na cruel vigília 
O pensamento inda redobra a dôr 
E passa linda do meu sonho a filha 
Soltas as trancas a morrer de amor! 

E louco a sigo por desertos mares, 
Por doces veigas, por um céo de azul ; 
Pouso com ella nos gentis palmares, 
A* beira d'aguas nos vergeis do sul! ... 

E a virgem foge... e a visão se perde 
Por outros climas neutro céo de luz , 
E eu — desperto do meu sonho verde — 
Acordo e choro carregando a cruz ! 
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Pobre poeta! na manhã da vida 
Nem flores tenho, nem prazer também ! 
— Roto mendigo que não tem guarida — 
Tímido espreito quando a noite vem ! 
Bemdito sejas, cherubim de amores, 
Branca açucena que o paul brotou ! 
Teu doce pranto me acalenta as dores, 
Da ulcera funda ninguém curou ! 
A minha vida era areai despido 
De relva e flor, e na estação louça ! 
Tu foste o lírio que nasceu, querido, 
Entre a neblina de gentil manhã. 
Em ondas mortas meu batei dormia, 
Chorava o panno á viração subtil, 
Mas veio o vento no correr do dia 
E, leve, o bote resvalou no anil. 
Eu era a flor do escalavrado galho 
Que a tempestade no passar quebrou; 
Tu foste a gotta do betadito orvalho 
E a flor pendida a reviver tornou. 
Teu rosto puro restitue-me a calma, 
Ergue-me as crenças, que já vejo em pé ; 
E teus olhares me derramão n'alma 
Doces consolos e orações da fé. 

Não serei triste ; se te ouvir a falia 
Tremo e palpito como treme o mar ; 
E a nota doce que teu lábio exhala 
Virá sentida ao coração parar. 

VOL. H 12 
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Suspenso e mudo no mais casto enlevo 
Direi meus hymnos c'os suspiros teus, 
E a ti, meu anjo a quem a Vida d€ívo 
Hei de adorar-te como adoro a Deus! 

NOCTURNO 

(LOBO DA COSTA) 

Pois bem, sonhemos; vai a noite em meio l 
Da serenata a melodia expira... 
Deita a cabeça no meu frio seio, 
Hei de emballar-te a suspirar na lyra. 

A lua esconde-se a tremer saudosa, 
Qual branca onda no areai do céo ; 
E sopra o vento. . Que luar de rosa ! 
E o mar resôna... que dormir sem véo ! 

Mágica fada de meus sonhos! Graça ! 
Como és divina a meditar tristonha ! 
Quem te ouve as fallas... suspirando passa, 
Quem vêr-tt passa a imaginar que sonha. 

Oh ! quando a neve de teus cilios castos 
Chove nas chammas de um gracioso olhar 
— Rolão poemas a teus pés, de rastos, 
Beijào-seas flores... e sorri-se o mar ! 

Si tu souberas que fulgor transpira, 
No teu roupão no transparente véo ! 
Si tu souberas com que sons da lyra, 
Em.quanto dormes te conduzo ao céo ! 
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Oh! despertáras... despertáras rindo, 
Abrindo os seios aos accordes meus : 
Pomba nevada, que a tremer dormindo, 
O arrulo ensaios na mansão de Deus * 

Pois bem, sonhemos ; não despertes, dorme, 
Que a noite rola no infinito azul. 
— Aqui, debate-se um tormento enorme, 
Além—suspira a viração do sul... 

Como os nevoeiros que fluctuão lentos. 
Sobre as escarpas de funereo abrigo, 
— Os teus cabellos voaráõ aos ventos, 
Os teus suspiros ficarão comigo. 

E quando um beijo te fugir da bocca, 
Qual da crysalida transparente insecto, 
— Hei de saciar-me desta sede louca .. 
— Hei de afogar me em teu cabello preto ! 

Não tenhas medo. A venenosa abelha 
Da sociedade não trará baldões; 
Aqui apenas o luar se espelha, 
E o mar suspija juvenis canções .. 

Dorme aos accordes de minh'arpa rude... 
— Dous anjos velam da entrevista a flor; 
Um, que em tu'alma se chamou : Virtude ! 
Outro em meu peito que se chama: Amor! 
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HEBRÉA 

(CASTRO ALVES) 

Bomba d'esperança sobre um mar de escolhos! 
Lírio do valle oriental, brilhante ! 
Estrella vesper do pastor errante! 
Ramo de murta a r©6cender cheirosa ! 

Tu és, ó filha de Israel formosa... 
Tu és, ó linda, seductoraHebréa... 
Pallida rosa da infeliz Judéa 
Sem ter o orvalho, que do céo deriva ! 

Porque descoras, quando a tarde esquiva 
Mira-se triste sobre o azul das vagas ! 
Serão saudades das iníindas plagas, 
Onde a oliveira no Jordão se inclina ? 

Sonhas acaso, quando o sol declina, 
A terra santa do oriente immenso? 
E as caravanas no deserto extenso ? 
E os pegureiros da palmeira á sombra? !... 

Sim, fora bello na relvosa alfombra, 
Junto da fronte, onde Rachel gemôra, 
Viver comtigo qual Jacob vivera 
Guiando escravo teu feliz rebanho... 

Depois nas águas de cheiroso banho 
— Como Suzanna a estremecer de frio — 
Fitar-te, ó flor do Babylonio rio, 
Fitar-te a medo no salgueiro occulto... 
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Vem pois!... Comtigo no deserto inculto 
Fugindo ás iras de Saul embora, 
David eu fora, se Michol tu foras, 
Vibrando na harpa do propheta o canto... 

Não vês? Do seio me goteja o pranto 
Qual da torrente do Cedron deserto ! 
Como lutara o patriarcha incerto 
Lutei, meu anjo, mas cahivencido. 

Eu sou o Lothus para o chão pendida, 
Vem ser o orvalho, oriental brilhante ! 
Ai ! guia o passo ao viajor perdido, 
Estrella Vésper do pastor errante ! 

PORQUE ME FICTAS? 
( ? . . . . ) 

Porque me fictas esses olhos languidos ? 
Porque interrogas a minh'alma assim ? 
Não vês que soffro, que padeço tanto, 
Que de ti fujo por fugir de mim?... 

Ave cançada de pairar no espaço, 
Buscas a sombra?... Que fallaz miragem ! 
Ai, não te illudas ! porque em vez de oásis, 
Talvez encontres a fatal voragem !... 

Vir de tão longe procurar na terra 
Um ramo verde para ao sol pousar ! 
Oh, volve prompta... não te ar risques... treme..» 
Não é um lago o que tu vês... é o mar ! 
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Tens tu coragem de afrontar as ondas 
Que além se alteiam em feroz tropel; 
E á tempestade confiar affronta 
De teu destino o festival batei ? 

Se tens, escuta:—Caminhemos juntos, 
Embora eu sinta vacillar-mc o pé; 
Serás o facho dispersando as trevas, 
Em que eu já via abandonar-me a fé! 

Estreito abraço nos enlace as vidas, 
Presas, bem presas pelo gozo e a dôr ; 
Quando tu gemas, gemerei comtigo, 
Quando sorrires, sorrirei de amor! 

Iremos ambos aos confins do mundo 
Pedir ao ermo a solidão e a paz; 
Vogar á tarde na lagoa amena, 
Cantar dos astros ao luzir fugaz ! 

[DÁ-ME UM SORRISO 

(RODRIGUES PROENÇA) 

Porque me foges ? teu despreso mata, 
Maltrata o seio que se abrasa em chamma, 
Com teu rigor, foge-me a razão, 
E o coração mais a mais se inflam ma. 

E se de longe, para mim sorrindo; 
Além fugindo, teu zombar conheço, 
Tratos do inferno me acabrunhãQ Êlma* 
E da vida a calma a teu amor offreço I 
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Nas lindas pregas deste teu vestido, 
Vejo tolhido meu prazer futuro, 
Ah ! não te volvas, quero vêr teu rosto 
Dá-me um só gosto no teu riso puro. 

Ah! não me fujas, vem ser minha um dia, 
Sacra magia para mim desprende, 
Vem ser o anjo a me guiar na vida, 
Louca, perdida, que só a ti me prende! 

Olha o meu peito succumbindo ã dôr, 
Lê santo amor nos meus rubros olhos, 
Lança-me—boa,—n'um caminho liso, 
Dá-me o pVaiso n'um trilhar de abrolhos. 

Eis-me curvado para beijar-te as plantas, 
Pois me supplantas n'um penar tão forte; 
Move estes lábios <fôce—sim—, me dando, 
Cedo mudando minha fera sorte. 

Dá-me um só gesto, te darei a vida, 
Louca perdida, que só a ti me prende, 
Junta-te ao seio de um fervente amar, 
Sente o pulsar que de si desprende. 

Dar-te-hei um beijo, morrerei contente 
Crente da vida que em ti bebi! 
Embora eu morto sem calor na artéria 
Torpe nrçteria—pensarei em ti!— 
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REMORSOS 

(BARROS ALBUQUERQUE) 

Possa meu pranto perpassar a lousa 
Onde repousa um coração trahido ; 
Possão remorsos que minh'alma sente 
Ferir a mente do mortal descrido. 

Mas elle dorme neste chão gelado 
Já descançado do fervor da lida; 
Eu, á perjura', sem pensar na sorte 
Doei-lhe a morte no feslim da vida! 

E hoje choro sem achar alento, 
Um só momento no soffrer tyranno; 
Busco nas tçevas mitigar as dores 
Cruéis fervores do passado ufano!... 

Oh brisa amiga, que passais gemendo, 
Eu vou morrendo sem achar abrigo; 
Vem companheira, que te peço ainda, 
Na dôr infinda te unir comigo. 

Agora quero recostar meu peito, 
Todo desfeito, de chorar magoado; 
Quero na lousa occultar meu pranto, 
Meu triste canto—concluir meu fado. 

Não quero a vida que passei sorrindo, 
Quando fruindo—desprezei amores; 
Quero na campa descançar da lida, 
Da quadra infida de fingidas flores !... 
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Adeus, oh mundo, fui cruel bastante, 
Hoje constante eu serei na morte; 
Fingidos sonhos, para sempre adeus, 
Suspiros meus—vou buscar a sorte!... 

Morreu chorando, no alvor da vida, 
A mulher fingida, sem gozar amores ; 
Louca sentindo os remorsos n'alma, 
Buscou a palma de mirradas flores!... 

PRANTOS DA NOITE 

(SILVINO VITAL) 

Prantos da noite rorejai-me a fronte ! 
Raios d'aurora desprendei mais luz ! 
Da natureza as emoções mais fundas, 
Quero sentil-as abraçado a cruz! 

Seja este canto o derradeiro threno 
Que a minha lyra consagrar-te vem ; 
E o muito affecto que te deu meu peito 
Com elle possa parecer também ! 

Foi breve a historia desse amor infausto..» 
Paginas d'alma que atiraste ao vento ! 
Deixa-as embora... recordal-as heide, 
Ah! sempre, sempre n'um cruel lamento! 

Vestal, um dia consagrei-te o fogo 
De um templo augusto que este amor ergueu; 
Rompeste os votos contrahidos d'alma, 
E a pyra intensa crepitou... morreu! 
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Morreu!... QuMmportad... noexhaurido peito, 
Não mais um culto t'erguerei, ai, não! 
Se um astro tomba da cerulea tela, 
Não mais deslumbra seu gentil clarão ! 
Hoje só resta uma lembrança amarga 
Dos idos tempos de encantado amor ; 
Em que meu ser a divagar seu termo, 
Voava aos mundos d'etern,al fulgor! 
Geladas cinzas que meu pranto orvalha, 
Restam ao peito que pulsou por ti; 
Rosas fanadas, illusões perdidas, 
E o vácuo immenso que deixaste aqui! 
Ah! borboleta, nos affectos—vária, 
Corre, inda é tempo, nos vergeís de amor; 
Mas, ai, não roces sobre um chão d'espinho9 
As débeis azas de nitente alvor ! 
Corre, esvoaça nos rosaes olentes, 
Por entre as flores, desbrochando a flux I 
As auras possam perfumar-te os sonhos, 
E possa a aurora te inundar de luz l 
Amei-te muito! Nos meus sonhos grandes 
Teu vulto airoso a resvalar passou; 
Foi como idéa de mentido goso, 
Que essa alma enferma a delirar sonhou! 

Sonhou, não sonha, que uma nuvem negra 
Veio de todo assombrear meu céu; 
Çerrou-se a noite,—escuridão profunda, 
Véla-me a fronte um funerário véu! 

« ^ 
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A PENSATIVA 
*» 

(GUALBERTO PEÇANHH) 

Qual Magdalena sobre a cruz pendida, 
Vi-a embebida nos scismares seus; 
Talvez pensasse em amores idos, 
Ou ais sentidos enviasse áDeus. 

Eu vi-a triste, qual marmórea imagem 
Exposta á aragem de uma noite bella; 
Tendo as madeixas de côr negra—soltas— 
líellas envoltas—virginal capella. 

Vi-a tão triste, qual a rola, quando 
No ramo brando entoar vai queixas; 
Daquella alma, pela dôr magoada, 
Ella—coitada—desprendia endeixas. 

Tinha no rosto a pallidez patente, 
Era fervente seu orar de virgem, 
—Talvez nas preces perguntasse á Deus 
Dos males seus a primitiva origem... 

Tão pensativa! e na flor da idade ! 
A inf licidade ella tem por norte; 
Em vez de affectos lhe guardarem n*alma, 
Derão-lhe a palma de sinistra sorte. 

Busca prazeres innocentes, virgem, 
Qu'essa vertigem passará veloz ; 
Procura o templo, e com fervor—no altar, 
Vai segredar com o Senhor—a sós. 
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A ORAÇÃO DA INFÂNCIA 

(ACHILLES VAREJÃO) 

Quando a criança mal soletra a vida 
No psalmo escripto pela mão divina, 
Guarda em memória uma oração querida, 
Que o amor materno ao coração ensina. 

E' phrase doce, que não cresta o lábio, 
E' melodia que a innocencia embala, 
Diz mais que o livro que escrevesse um sábio 
Diz mais que o aroma que da flor se exhala. 

Tem da ternura o abcedario inteiro, 
Da voz dos anjos o sonoro enleio 
Ninguém no mundo a traduzio primeiro, 
Nem mesmo a ave em virginal gorgeio! 

A meiga brisa que roçou nas águas, 
Vai repetil-a na amplidão dos céos, 
Somente a entende quem não soffre magoas, 
Ou tem nos filhos um condão de Deus ? 

E's pai, tu sabes quanto amor exprime 
Essa oração que a minha mãi ouvi ; 
Se é muito simples, é p'ra mim sublime, 
Do que o futuro só encontrou em ti. 



BRAZILEIRA 189 

SOLITÁRIA E TRISTE 

(F. VARELLA) 

Quando ao sol posto, solitária e triste 
Vagas á beira do sombrio mar, 
E sobre as franjas do horizonte roseo 
Scismando elevas um sentido olhar. 

Quando teu vulto se desenha airoso 
Da tarde estiva na serena luz ; 
E o manso vento te movendo as saias 
Cobre de affagos teus pésinhos nus. 

Quando teus lábios seductores, bellos, 
Quaes finas conchas de punicia côr, 
Bebemos sopros que das ondas correra 
Pejando os seios de amoroso ardor. 

Quando as estrellas—infantil cardume— 
Que a noite emballa no ceruleo véo, 
Ao vivo brilho de teus olhos negros, 
Tremem ciosas na amplidão do céo. 

Rude poeta, dos sertões amigo, 
Gênio indomável como os euros são, 
De teus encantos no feitiço preso 
Luto sem forças, me debato em vão! 

Mudo, offegante, nos sarçaes occulto 
Nem me atrevendo a respirar sequer, 
Qual dos desertos o cai mão faminto 
Miro-te as fôrmas sensuaes, mulher ! 
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Um fluido estrartho, que escravisa e doma, 
Teu vulto exhala e me encadeia então! 
Se me cuspiras n'esse instante ao rosto, 
Eu te beijara, suspirando, a mão! 

Eu bemdisséra teus divinos lábios! 
Eu bemdisséra teu desdém talvez! 
E me curvara como um cão rasteiro, 
Lambendo humilde teus mimosos pés ! 

DEIXA-ME! 

, (FAGUNDES VARELLA) 

Quando cançado da vigília insana 
Declino a fronte n'um dormir profundo, 
Porque teu nome vem ferir-me o ouvido, 
Lembrar-me o tempo que passei no mundo * 

Porque teu vulto se levanta airoso, 
Tremendo em ancias de volúpia infinda? 
E às fôrmas nuas, e offegante o seio, 
No meu retiro vens tentar-me ainda? 

Porque me fallas de venturas longas, 
Porque me apontas um porvir de amoYes? 
E lume pedes á fogueira extincta, 
Doces perfumes á pollutas flores? 

Não basta ainda essa existência escura, 
Pagina treda que a teus pés compuz ? 
Nem essas fundas, perennaes angustias, 
Dias sem crenças e serões sem luz? 
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Não basta o quadro de meus verdes annos 
Manchado e roto, abandonado ao pó? 
Nem este exilio, do rumor no centro, 
Onde pranteio desprezado e só ? 

Ah! não rne lembres*do passado as scenas, 
Nem essa jura desprendida a esmo ! 
Guardaste a tua? a quantos outros, dize, 
A quantos outros não fizeste o mesmo ? 

A quantos outros, inda os lábios quetites 
De ardentes beijos que eu te dera então, 
Não apertaste no teu vizio seio 
Entre promessas de eternal paixão ? 

Oh ! fui um doido que segui teus passos, 
Que dei-te em versos da belleza a palma : 
Mas tudo foi-se e esse passado negro 
Porque sem pena me despertas n'alma? 

Deixa-me agora repousar tranquillo', 
Deixa-me agora dormitar em pa|, 
E com teiis risos de infernal encanto, 
Em meu retiro não me tentes mais ! * 

AMOR E MEDO 
(C. DE ABREU) 

I 
Quando eu te fujo e me desvio cauto 
Da luz, do fogo que te cerca, oh! bella, 
Comtigo dizes, suspirando amores: 
— « Meu Deus! que gelo, que' frieza aquella? ! * 
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Como te enganas ? meu amor é chamma 
Que se alimenta no voraz segredo, 
E, se te fujo é que te auroro louco... 
E's bella—eu moço; tens amor—eu medo!... 

Tenho medo de mim, de ti, de tudo, 
Da luz, da sombra, do silencio ou vozes, 
Das folhas seccas, do chorar das fontes, 
Das horas lopgas a correr velozes. 

O véo da noite me atormenta em dores, 
A luz da aurora me entumesce os seios, 
E ao vento fresco do cahir das tardes 
Eu me estremeço de cruéis receios. 

E' que esse vento que na várzea—ao longe, 
Do colmo o fumo caprichoso ondêa, 
Soprando um dia tornaria incêndio 
A chamma viva que teu riso atêa ! 

• 

Ai! se abrazado crepitasse o cedro, 
Cedendo ao raio que a tormenta envia, 
Diz :—que seria da plantinha humilde 
Que á sombra delle tão feliz crescia? 

A labareda que se enrosca ao tronco 
Torrara a planta qual queimara o galho, 
E a pobre nunca reviver pudera 
Chovesse embora paternal orvalho! 

II 

Ai! se eu te visse no calor da sesta, 
A mão tremendo no calor das tuas, 
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Am arrotado o teu vestido branco, 
Soltos cabellos nas espaduas nuas !... 

Ai! se eu te visse, Magdalena pura, 
Sobre o velludo reclinada a meio, 
Olhos cerrados na volúpia doce, 
Os braços frouxos—palpitante o seio !... 

Ai! se eu te visse em languidez snblime, 
Na face as rosas virginaes do pejo, 
Tremula a falia a protestar baixinho... 
Vermelha a boca, soluçando um beijo !... 

Diz:—que seria da pureza d'anjo, 
Das vestes alvas, do candor das azas ? 
— Tu te queimáras, a pizar descalça* 
— Criança louca,—sobre um chão de brazas ! 

No fogo vivo eu me abrazára inteiro ! 
Ebrio e sedento na fugaz vertigem 
Vil, machucara com meu dedo impuro 
As pobres flores dagrinalda virgem! 

Vampiro infame, eu sorveria em beijos 
Toda a innocencia que teu lábio encerra, 
E tu serias no lascivo abraço 
Anjo enlodado nos paúes da terra. 

Depois... desperta no febril delírio 
— Olhos pisados—como um vão lamento, 
Tu perguntáras :—qu'é da minha c'rôa?... 
Eu te diria :—desfolhou-a o vento !... 

VOL. II 1 3 
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Oh! não me chames coração de gelo ! 
Bem vês ; trahi-me no fatal segredo, 
Se de ti tujo é que te adoro e muito, 
E's bella—eu moço ; tens amor, eu—medo !... 

A MORTA 

(OCTAVIANO HUDSON) 

Quando relembro as emoções sentidas, 
As phrases meigas desses lábios santos, 
Ai, de meus olhos vão cahindo, oh morta, 
Por estas faces copiosos prantos! 

Ai. sim, te sigo—coração criança, 
Filha mimosa dos jardins dos céos, 
A nevoa errante que nublou-te os dias, 
Também enublade tristeza os meos! 

Morta, isolada na veloz carreira, 
Quando sonhavas um viver florido !... 
Dorme, criança, no teu berço eterno, 
Que eu velo á sombra d'um amor perdido ! 

A* noite as aves se recolhem tristes, 
As estrelinhas não scintillào mais, 
Só me responde a solidão immensa, 
No pranto, oh morta, dos meus tristes ais i 
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PRANTO DE VIRGEM 

(CASIMIRO DE ABREU) 

Quando tu choras, meu amor, teu rosto 
Brilha formoso com mais doce encanto, 
E as leves sombras d'infantil desgoto 
Tornam mais bello o crystallino pranto. 

Oh ! nessa idade de paixão lasciva, 
Como o prazer é o chorar preciso, 
Mas breve passa, qual a chuva estiva, 
E quasi ao pranto se mistura o riso. 

E' doce o pranto'de gentil donzella, 
E' sempre bello quando a virgem chora: 
Similha a roza pudibunda e bella, 
Toda banhada do orvalhar da aurora. 

Da noute o pranto, que tão pouco dura, 
Brilha nas folhas como um rir Celeste, 
E a mesma gotta, transparente e pura, 
Treme na relva que a campina veste. 

Depois o sol, como sultão brilhante, 
De luz inunda o seu gentil serralho, 
E ás flores todas—venturoso amante— 
Cioso aspira o matutino orvalho. 

Assim, se choras, inda és mais formosa, 
Brilha teu rosto com mais doce encanto: 
Serei o sol e tu serás a rosa... 
Chora, meu anjo, beberei teu pranto! 
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MURMÚRIOS 

(EZEQUIEL FREIRE) 

Quando tu scismas, se em teu rosto pallido 
Transluz o enleio que o sonhar vem dar-te, 
Loucas as brisas te murmuram tremulas: 
<r Quem pôde ver-te sem querer amar-te ?» 

Mas, se com medo d'essa phrase insólita, 
Fronte inundada de gentis pallôres, 
Tremes, os sylphos te segredam tímidos: 
«c Quem pôde amar-te sem morrer de amores? 

Sei que se aninham em teus lábios rubidos 
Philtros d'um gozo que jamais provei; 
Sei que encontrara nos teus seios lubricos 
O berço quente que perdido amei. 

Ai ! se eu pudera, nvum desmaio languido. 
Beijar-te a curvada lascivaespalda, 
E sob a nuvem dos cabellos humidos 
Velar a fronte que o delirio escalda; 

Ouvir-te as fallas nos gentis idylios 
— Baixos os cilios por não ver te assi—, 
Rindo ás promessas d'um sonhar tão plácido, 
Mas com receio d'acordar sem ti. 

Sorris?... não sabes que vertigem súbita 
Pôde ferir teu coração ditoso, 
E despertar-te dos sonhares cândidos, 
Presa do anhelo que acenou-te um gozo ? 
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Embalde foges ao fervor d*esse osculo 
Que um dia—em sonhos—abrasou teu seio; 
Tens medo? embora ; volveras mais soffrega, 
Submissa, escrava d'esse ignoto anceio. 

E a lava occulta no sudario algido 
Mais viva ainda surgirá n*uma hora. 
E as crenças todas voltarão mais fulgidas; 
As lindas crenças que tiveste outr'ora. 

E como ás vezes do arenoso cômoro 
Ao vir do orvalho reverdecera flores, 
Bebendo seiva d'essa dor nas lagrimas 
Virão mais bellos teus gentis amores. 

Mas quando as lufas da procella frémita 
Teu lyrio d'alma emmurchecer no ardor, 
Dá -̂me, eu t'o peço, na crestada pétala 
A paga humilde d'um finado amor. 

E do meu peito no sacrario turbido 
— Ermo dos gozos que o viver reparte— 
Lerás a phrase que somresa ouvis-te: 
« Quem pôde ver-te sem querer amar-te?... 

Não rias louca! se este affecto indómito 
Prendeu-me aos elos d'um grilhão de dores: 
Queimei-rae ao fogo de teu morno hálito, 
Não pude amar-te sem morrer de amores! 
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O TEU SORRISO 

(M. LEITÃO) 

Quando um sorriso nos tçus lábios erra, 
Flacidos, puros, desvendendo arcanos, 
Do peito a magoa o coração desterra 
E dá-te os hymnos dos mais bellos annosT 

A' um teu sorriso reviver parece ! 
Baldo de crenças, novas crenças cobro! 
Ao contemplal-o, que soffri me esqueço... 
Que sonhos lindos no porvi desdobro ! ? 

Quando um sorriso nos teus lábios paira, 
Níveos, mimosos, transpirando amores, 
A mente em fogo a delirar desvaira 
Entregue ás scismas d'eternaes fulgores! 

Um teu sorriso me seduz, me inspira! 
Preza é minh'alma de teus lábios oellos! 
Quem dera, ai, n'elles—seductora pyrâ — 
Do amor a chamma me abrozar em zelos? 

Tens no sorriso d'illusões um mundo, 
Mago quebranto que enfeitiça e prende ! 
Livre do peso de um descrer profundo 
Só de teus lábios meu viver depende! 

Dá-me teus risos, que minh'alma agora, 
Fruindo a dita de um viver tranquülo, 
Bem diz do riso que teu lábio enflóra, 
Bem diz teus lábios—do sorrir asylo t 
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Creio em teus lábios!... Se no ardor da crença 
Vejo o futuro deslisar-se lindo, 
Sonhos de gloria de grandeza immensa, 
Tudo deixara p'ra te vêr sorrindo! 

Sorri, que o tempo—no passar veloce— 
Jamais t*envoiva no tristonho manto ! 
Que nunca, ai, nunca, um sentimento atroce 
Possa dos lábios te offuscar o encanto ! 

CANTO DO ORPHÃO 

(JÚLIO DA GAMA) 

Quem junge ao carro do descrer a sorte 
Por não ter norte que seguir ou luz ; 
Se não tem écho n'algum peito amigo 
Só acha abrigo n'uma lousa e cruz ! 

Quem goza a vida toda aroma e flores 
Sem ter nem dores, nem da sorte o fel,. 
Não tendo amigo é seo viver deserto, 
Como coberto do fatal burel ! 

Carece a vida de matéria e d'ama 
Carece a calma—nem prazer, nem dôr ; 
Carece o homem ter um puro amigo 
Como de abrigo quando morto for! 

E' doce a mágoa, fazer écho, é doce 
Como se fosse n'outro peito irmão ; 
Consola mesmo, no chorar, quem chora,.. 
Quem nos deplora no consolo —em vão! 
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Alegre, exalta junto a nós quem sente 
Quanto na mente nos escalda a fé ; 
Quem ri comnosco, quando rindo estamos, 
Quando gozamos—vêr gozar ao pé. 

Quem junge ao carro do descrer a sorte 
Por não ter n'este que seguir ou luz : 
Se não tem échos n'algum peito amigo 
Só acha abrigo n'uma lousa e cruz l 

QUERO FUGIR-TE 

(FURTADO COELHO) 

Quero fugir-te, mas não posso, ó virgem, 
Pois sou captivo de um poder subi ime ; 
Quero fugir-te, mas fatal vertigem 
Me dobra o corpo como a brisa ao vime. 

Do Éden de amor és meo vedado pomo, 
Ninguém no mundo minha dôr compr'ende ! 
Quero fugir-te, quero sim ; mas como ? 
Se um teo sorriso me seduz, me prende ! 

Para enganar-me, digo muitas vezes 
Que és má, que és feia, que é loucura amar-te ; 
Então deliro e bebo até as fezes 
A taça amarga que o soffrer reparte. 

Quero fugir-te, na floresta vago, 
Colho uma rosa, teo retrato é n'ella ; 
Contemplo o céo, e lá teo rosto mago 
Inda admiro em cada nivea estrella. 
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Se mais te fujo, mais a ti me prendo ! 
Não ha ausência que de ti me ausente ; 
Se os olhos gozam quando festou vendo, 
Em ti não vendo gozo-te na mente. 

Tu és o iman que me attrahe á vida ; 
Qual mariposa em teo olhar me abrazo ; 
Quero fugir-te — que impotente lida ! 
Da minha sombra fugir posso acaso ? 

Fugir não posso ; não se foge á sina, 
Não foge o corpo quando é presa a idéa; 
Sou teu escravo—sobre mim domina, 
Eis os meos pulsos— lança-me a cadêa. 

ROSAS BRANCAS 

(FEL1C1ANO LEITÃO) 

Rosas da vida que cedeis perfumes 
Aos olhos—lumes, á paixão—amores, 
Ao peito—crenças, ás manhãs o brilho, 
Ao moço o —trilho de eternaes fulgores ; 

Estrella d'alma no luzir constante, 
Jamais distante do solar florido. 
Astro sem manchas que a sorrir percorre 
Céo que não morre no existir querido ; 

Quero-vos linda na modéstia santa 
Que tanto encanta o coração poeta ! 
Quero-vos simples nos jardins, nas salas, 
Nos risos, fallas, na paixão discreta ! 
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Quero-vos anjo de alvacenta penna, 
Deosa terrena da virtude emblema ! 
Quero-vos meiga, jovial, sincera, 
Qual primavera que a velhice extrema ! 

Assim vos quero e na esperança vivo, 
Livre—captivo, na descrença—crendo ; 
Festivo e triste, leviano e sério, 
Sob o mysierio que vos fui dizendo! 

Demais já disse !... Fui além confesso !... 
Perdão vos peço ! Sois bondosa, eu sei i 
Ha n'isso crime ? não cedeis desculpa ? 
Foi vossa a culpa, só por vós pequei. 

RISOS E FLORES 

(FELICIANO LF1TÃO) 

Risos e flores, o sonhar, a vida, 
Luz desprendida da manhã celeste, 
Idyllio, anhélos, seductora imagem, 
Sob a roupagem que a pureza veste ; 

Calma e festiva, no voar dos annos, 
Noites sem damnos, sem receio ou medo, 
Manhã cedendo apaixonados hymnos 
Aos matutinos, juvenis segredos; 

Eis* da ventura a desprezada hora, 
Nota sonora que tão cedo esváe-se ! 
Morte ao passado a juventude assigna, 
Feliz, maligna no passar, que váe-se!... 
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Ai, mocidade! que feliz passeias 
Pelas ameias das muralhas d'alma! 
Cedo te olvidas dos extinctos dias, 
Das harmonias que o presente empalma l 

Assim te quero, no viver travessa 
Na luta espessa de um sorrir constante! 
Teu horisonte de eternal alvura, 
Mostra a ventura da rasão brilhante ! 

Assim te quero rosas brancas, lindas, 
Almas não findas em -queixosa endeixa! 
São teus espinhos, teu perfume e glorias, 
Santas victorias, que um sorriso enfeixa! 

Assim te quero, no florir da vida 
Luz desprendida da manhã celeste ! 
Aos cantos, fallas, seductora imagem 
Sob a roupagem que a pureza veste! 

ROMAGEM 

(EZEQUIEL F R E I R E ) 

Romeiro errante no deserto intérmino 
Sigo a miragem, que minh"alma adora 
E o olhar, cançado de buscar-te embalde, 
Langue e desmaia por te ver, senhora. 

Evou caminho da extensão dos paramos 
Rasgando as vagas do areai sem fim, 
— Soltas as velas ao batei da esp'rança, 
— Firme na crença de te achar por fim. 
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Da vida o encanto se desmancha em magoas 
E a dôr enluta o coração sem ti, 
— Dá-me um carinho p'ra qüe eu viva ainda, 
— Mostra-me o Éden, feiticeira huri. 

Não vês ?—Da selva o sabiá deserta, 
Das lindas veigas o matiz descora 
E os mesmos lutos, que levara o occaso, 
Voltam de novo quando volta a aurora. 
No bosque aos gelos do hyemal bafejo 
Calam gorgeios de gentis cantores ; 
As flores—fogem dos jardins viúvos 
E o aroma—esvae-se no fanar das flores. 

Do lar silente, que te espera ainda, 
Foge um sorriso, que morava alli... 
E os olhos tristes que o penar sombrêa 
Ghoram, querida, sem cessar—por ti. 

E vai minh^alma, na êternal romagem, 
Seguindo a imagem que avistou nos céos; 
Tem um pharol—a claridão dos astros, 
Um guia—a esperança—uma esperança em Deos? 

Além, sozinho o sabiá das veigas 
Soluça a nota da canção de dores, 
— E as flores fogem dos jardins viúvos, 
— E o aroma esvae-se no fanar das flores. 

E o sol se enroupa no explendor d'aurora 
E vai do occaso se abysm.r nos véos ; 
Só eu—perdido na eternal romagem— 
Sigo-te, imagem que avistei nos céos. 
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MINHAS CRENÇAS 
4 

(V. DE CARVALHO) 

São minhas crenças sepulchraes delírios, 
Lirios fanados pelo pó da estrada, 
Rosas mirradas ao romper da aurora, 
Ora dispersas por atroz nortada. 

São da pureza no acordar da infância, 
Anciã de virgem... esvaído sonho, 
Do templo annoso na tendida nave 
Ave da noite—de piar medonho. 

São—alta noite—dos tufões quebrado 
Brado de morte em convulsivo anceio : 
Ai, pobre esperança de cruel saudade, 
Ha de o sepulchro congelar-te o seio. 

São seccas folhas de queimado arbusto, 
Busto de archanjo do Éden tombado ; 
São das tormentas ao bramir horrendas 
Rendas de espumas sobre o mar irado. 

Qual do Sahara caminheiro errante 
Ante as montanhas de areaes erguidas, 
Exhausto imploro da existência o termo, 
Ermo de tantas illusões perdidas. 

Se attento ao longe do passado o extremo, 
Tremo do abysmo que engolphou-me os annos t 
Busco a ventura, do sonhar desperto 
Perto do termo de lethaes enganos. 
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Mas... se de virgem seductora e linda 
Inda escutassem n'um sorrir meus cantos, 
Se ainda visse sobre as brancas vestes 
Estes meus versos se orvalhando em prantos; 

Ai, se dos olhos, qual ardente estrella, 
Ella quizesse me outorgar favores, 
Crenças bebia nos gentis sorrisos, 
Risos bebéra desse céo de amores! 

E' E L L A ! 
(CASTRO) 

Se ás vezes triste, meditando passo 
Nas longas horas de uma noite bella, 
Em vendo a lua lá no denso espaço, 
Então exclamo com prazer—é ella ! 

Se lá nos bosques, me sorrindo as flores, 
Uma divizo, d'entre as mais singelas; 
Nos attractivos em que leio amores 
Ainda eu digo com prazer—é ella! 

No terno canto que além se escuta, 
Da pobre freira na prisão da sella, 
Duvido e creio no final da luta 
A mesma idéa vem dizer-me—è ella. 

Quando nos mares, a gentil barquinha 
Toda garbosa vai correndo á vela, 
Nessa fugida que alli faz sósinha 
Ainda eu juro que por Deus—é ella! 
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Na mesma estrella que no céo diviso, 
Brilhante, pura, reflectindo bella ; 
Em suas faces, traduzindo um riso 
Protesto afíirmo, ainda mais—é ella! 

Por mais que busque distracções da vida, 
Atroz lembrança minha mente eela, 
Quer nos prazeres, na cruenta lida 
Que mais me inspira, bem conheço—é ella ! 

No mar, na terra, lá no céo, nas flores. 
Por toda a parte minha mente vela, 
Se em tudo eu leio divinaes amores, 
E' porque tudo vem dizer-me—é ella ! 

SE E' CRIME 

(FERREIRA NEVES) 

Se é crime amar-se de um olhar altivo 
O sempre divo, soberano encanto, 
Se é crime, ás vezes, do viver na aurora, 
Que a luz se adora se viver n'um canto ; 

Se é crime aos santos se queimar incenso 
E preito immenso se render ao bello ; 
De um rosto ao vêr-se na celeste alvura 
Da formosura divinal modelo ; 

Se é crime, e grande, de uns cabellos pretos, 
Longos replectos do melhor perfume, 
De alguma noite sem luar formoso 
Vêr-se o luctuoso espantador negrume; 



208 A CANTORA 

Se é crime do anjo se adorar no riso 
Do paraíso a explendidez sublime ; 
Se o confessar-se que mereces hymnos, 
Poemas dinos constitue um crime ; 

Eis-me a teus olhos como um réo confesso. 
Dá-me, te peço, um exemplar castigo ! 
Mas em tua vida festival, risonha 
Ao menos sonha alguma vez commigo. 

PERFUMES 

(RAMOS DA COSTA) 
• 

Sentes?... é noite ! nos vergeis sombrios 
Os sylphos brincam soluçando amores! 
Cobrem o lago nevoeiros frios, 
Desce o lampyrio a namorar as flores! 

As borboletas mais se escondem bellas 
Nos seios quentes das cecens mimosas! 
E Deus semeia um turbilhão de estrellas t 
E a brisa espalha um turbilhão de rosas ! 

O mar sacode os vagalhões na praia, 
O céu se mostra de esplendores cheio, 
E a virgem pura dos sertões desmaia, 
Geme a viola no mais santo enleio. 

E, como o fumo dos thurib'los santos, 
Rola no espaço virginal cantiga! 
— Correra-me aos olhos encantados prantos* 
— Enche-me o peito uma esperança amiga. 
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E' noite!... é a hora das visões douradas, 
Das serenatas ao luar, dos beijos! 
— Chora a velhice as illusões passadas ! 
— Ri-se a criança aos maternaes bafejes ! 

E como é doce a viração que falia 
Por entre as palmas do coqueiro esguio ! 
Quanto perfume a larangeira exhala ! 
Que sons divinos rumoreja o rio ! 

Oh ! meiga filha dos meus sonhos vagos, 
Vem que eu te espero, vem ouvir meus hymnos I 
Quero beber os teus olhares magos, 
Beijar sedento esses teus pés divinos. 

E' noite !... a estrella que propende a terra 
Nos ares deixa luminoso traço... 
Ouves !—é um hymno que desprende a serra, 
Foi doudo insecto que zumbio no espaço ! 

Vem, que eu preciso de em teus seios quentes 
Dormir... sonhar... e me perder de amores ! 
Oh ! como chora o Armamento !... sentes! 
— Bemdito o orvalho, que dá vida ás flores! 

Bemdito o espasmo, que teu ser domina, 
Minha alma enleia, teu pudor revela! 
— Quero teus beijos, vaporosa ondina 
— Dá-me teus raios, peregrina estrella. 

v. H I * 
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E como o fumo dos thuribMos santos, 
Aos céus remonte virginal cantiga! 
Corram-me aos olhos encantados prantos, 
Encha-me o peito uma esperança amiga ! 

A VIRTUDE 

(PEREIRA SILVA) 

Sentimento moral de que se veste 
A alma celeste que o pudor abriga, 
Tu, mu&a, dá-lhe que em cadente metro 
Mimoso plectro me inspirar consiga. 

Anjo, que a luz de mil estrellas roubas 
Quando me arroubas com a luz dos olhos, 
Quem dá-te a chamma que me queima a vida, 
— Vela perdida n'este mar de abrolhos? 

Virgem, que rosas em botão retratas 
Quando arrebatas o pudor de Deus, 
Quem dá-te as cores com as quaes teu rosto 
Mata o composto dos desejos meus ! 

Filha, que choras a materna morte, 
Perdido norte da veniura cedo, 
Se a fome vences, fenecendo casta, 
Que mão te affasta do peccado tredo ? 

Mulher, que o riso tanto a custo estendes 
Quando pretendes derramar perfumes, 
Quem dá-te a prenda, quem te faz deidade, 
Que a castidade toda era ti resumes! 
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Mãe, que o filhinho no regaço estreitas 
Ao qual enfeitas de bordada veste, 
•Quem dá-te os olhos de innocencia pura, 
<Quem a candura que á tua alma deste ? 

Velho, que firmas os trementes passos, 
Tardios, lassos, no bordão querido, 
Se o inverno pede cuidadoso empenho, 
Quem sopra o lenho se te vê tranzido ? 

E tu, que gemes no espinhoso leito, : 
Se o fraco peito enregelar sentires, 
Que nó segura-te a família em torno, 
Do caldo morno quem te offrece o pireçt 

E tu, Olnarcia, que o amor esqueces, 
Quando padeces pela cruz que abraças, 
Quem pôde dar-te o triste luto e a morte, 
Tão dura sorte, por tão brandas graças ? 

Só a virtude, que é celeste prenda, 
A doce offrenda que de Deus herdaste, 
Só a virtude, que tua alma rege, 
Que não protege o coração que amaste. 

Só a virtude que te fez tão bella, 
A ti, donzella dos amores santos... 
Se um dia os perdes no florir da idade, 
Ai ! da saudade dê-te Deus os prantos !... 

Só a virtude que tu tanto adoras, 
Anjo, que choras por meu pranto triste; 
Mas vai e morre ;—para mim, que peno, 
Fica o veneno que no peito existe. 
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Fica a saudade, que no peito augmenta 
A dôr cruenta de te vêr partir; 
Sócia na magoa, vivirá constante 
No seio amante que não tem porvir. 

ESCUTA 
(P. DE CALAZÃES) 

Se para amar-te fôr mister martyrio, 
Com que delírio saberei soffrer í 
Se d'altas glorias fôr mister a palma 
Talvez minh'alma possa além colher !... 

Quebrar cadêas, conquistar um nome 
Que não consome o perpassar das eras ; 
Arcar com as lurias de iracundos nortes, 
Soffrer mil mortes sem morrer deveras ; 

Nas próprias carnes apertar cilicios, 
Nos sacrifícios ter sereno o rosto ; 
Pisar descalço sobre espinhos duros, 
Com pés seguros, com signaes de gosto *y 

Longe da pátria, no paiz mais feio 
Do tédio em meio por amar irei 
Viver embora sob a zona ardente, 
E alli contente por te amar serei! 

Esea ser amado, fôr mister o insenso 
Que sobe denso dos salões aos tectos, 
Serei altivo,—não irei de rastos 
Com lábios castos mendigar affectos f 
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E se me odeias por não ir ás salas 
Dizer-te as fallas de mendaz paixão, 
E aos olhos de outrem, profanando extremos 
Dizer-te: —amemos— e apertar-te a mão... 

Me odeia e muito, que eu não sou da farça, 
Que o mal disfarça, que simula e ri; 
Me odeia e sempre, que eu não desço ao nivel 
Do pó terrível que se arrasta ahi. 

Dá-me teo ódio, pois, não quero, escuta, 
Beber cicuta —procurando mel; 
Dá-me teu ódio, mas em gráo subido, 
Embora ungido de amargoso fel! 

Dá-me o teu ódio por fatal sentença! 
A indifferença me será peior ; 
Que um sentimento por mim tenhas n*alma, 
Dá-me essa palma de soffrer melhor. 

LAGRIMAS DO PASSADO 

(PEDRO LUIZ) 

Serena estrella, no meo céo não viste ? 
Pallida e triste foi morrer além ; 
Aqui findou-se meo extr emo gozo, 
E'já forçoso que eu me vá também. 

Amei-te muito ! Foi paixão sincera... 
Na primavera nosso amor nasceu ; 
Ghegamos hoje ao derradeiro lance 
D'esse romance que me enloqueceu ! 
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Não tenhas medo do meo ar sombrio ; 
Antes do estio chegará meo fim ; 
Eu já não tremo no fatal delírio... 
Foi o martyrio que deixou-me assim ! 

O bardo é triste no florir da idade, 
Pranto e saudade forão seos laureis... 
Que tem que o bardo, que viveo sem floresr 
Chore os amores e te caia aos pés ? !... 

Um dia, virgem, na fatal romagem. 
Sem ter coragem de seguir —parei; 
Foi junto ás ondas, que corriáo mansas, 
Que de esperanças eu então chorei !..'. 

Vinha de climas em que o céo não falia, 
Nem mesmo emballa a viração a flor, 
Nunca tivera lá do sol de Maio 
Languido raio que lhe desse amor ! 

Cantein'um pranto... a mocidade, a vida... 
Então querida, m'estendeste a mão : 
Disseste : — Poeta, lua voz suspira, 
Vibra na lyra virginal canção.— 

Tremi, fitei-te na fulgente areia, 
Linda sereia—junto a mim, de pé... 
Não venhas, disse, me fallar nesfhora, 
Minh'alma chora —já não tenho fé ! 

Meu Deos, perdi-me !... Como estavas linda 
Vejo-te ainda como então te vi ; 
Morena, pallida,—n'nm sorrir divino 
O meo destino foi entregue a ti! 
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Pergunta à nuvem para onde vôa, 
Quando rebôaum furacão veloz !... 
Mas não perguntes onde fuiperdido 
Por ter ouvido tua meiga voz. 

A nuvem bella não suxumbe á morte ; 
Do sul ao norte o Armamento é seu ; 
Magoas de poeta quem poderá vêl-as ? 
Nem as estrellas e... — nem tu, nem eu !...> 

O teu vestido acompanhei demente 
Na febre ardente —soluçando a rir ! 
Teos olhos negros me disserão : —ama— 
E ardi na chamma, sem poder fugir. 

N'esses olhares renovei a vida, 
A fé perdida n'essa immensa dôr ! 
Cheio de mágoas reviver senti-me 
Na fé sublime d'um celeste amor. 

Quando á janella do salão chegavas 
E ahi folgavas sem de mim ter dó ; 
Nunca me viste, como n'um degredo, 
Sobre o lagêdo taciturno —e só 9 . . . 

Foi-se o delírio que eu julgava eterno ; 
Vivo no inferno, meo destino o quiz ; 
Minh'alma dorme, não se agita inquieta, 
— Quem era um poeta para ser feliz ? ! 
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ELVIRA 
( j . FERREIRA NEVES) 

Serenos threnos de alaúde rude 
Da juventude, venho aqui depor : 
Sonhando, amando teos encantos santos 
Virgem, meos cantos, pedem só—amor. 

Formosas rosas, n'esse rosto, posto, 
Ha só por gosto da natura a mão ; 
Teo seio cheio de ternura pura 
Tem na brancura natural condão. 

Não minto. Sinto que minh'alma a palma 
Sonha da calma n'esse teu sorrir... 
Tristonhos sonhos do futuro, eu juro, 
Teo riso puro poderá banir ! 

Florida, a vida sé tornara, e cara, 
Se pouco avára fosses tu no amar : 
De amores, dores, não carpira a lyra, 
Se alento, Elvira, me quizesses dar! 

Divinos hymnos, —não lamentos lentos, 
Soltara aos centos teo fiel cantor, 
Se anhélos bellos, perfumosos gozos, 
Dias ditosos, lhe trouxesse amor! 

Meo peito, leito de amarguras duras, 
De crenças puras se nutrira um dia. 
Se Elvira dirá a meos amenos threnos 
Dissesse ao menos que valor daria ! 
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O MINHO 

(SEBASTIÃO PEREIRA DA CUNHA) 

Solo d'enlevos, onde a vida abraça, 
Com terna graça, o castanheiro em flor ! 
Abre-me o seio, em que ura vergel se apinha, 
O' pátria minha de encantado amor I 

Quero cantar-te, como a rola ausente, 
Canta, plangente, os africanos céos : 
Gomo ella aspira ao seu distante ninho, 
Aspiro, ó Minho, os attractivos teos.v 

Amo os teus campos com perfumes vários, 
Verdes sacrarios de um constante Abril; 
Amo os teus montes, colossaes na altura, 
E a luz, tão pura, do teo céo d'anil. 

Veias de prata, em teu fecundo seio, 
Passão-te, em meio, rios não caudaes ; 
E d'entre as flores, que o teo chão guarnecem, 
Gidades crescera que não tem rivaes. 

Braga, aprinceza de remota éra, 
Virtude austera ainda conserva e a fé ; 
E eleva às nuvens, em padrões de gloria, 
A nobre historia, de que herdeira é. 

Assenta o throno, de entrançado arbusto, 
No monte augusto do seu BOM JESUS. 
E tem por c'rôa de opulencia tanta, 
A Virgem Santa do Sameiro, e a Cruz. 
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Amares veste laranjaes flóridos, 
Fastos vestidos, com doirado véo ; 
E solta as trancas, de verdura infinda, 
Na espadua linda, ás virações do céo. 

E' Guimarães uma fidalga idosa, 
Rica e orgulhosa, em seos gentis moineis, 
Que diz ao mundo, em derredor disperso ; 
Eu fui o berço do maior dos reis. 

Caminha ó joven marinheira bella, 
Em pé na ourella do espumoso mar. 
Monção, envolta nas senis muralhas, 
Conta as batalhas, que logrou ganhar. 

Villa dos Arcos, que a sorrir desatas 
D'entre cascatas, que delicias dão. 
Barcellos, lirio, adormecido em sombras 
Sobre as alfombras do virente chão. 

Pinha de flores, que a frescura anima, 
Ponte de Lima, que ideal tu és ! 
Finges o cysne, a retratar a face 
N'agua, que nasce, e que te corre aos pés. 

Vianna... foge ao incessante beijo, 
Que o Lima vejo a lhe tentar depor ; 
E da montanha na materna encosta, 
Lá se recosta com gentil pudor.-

Eu sou suspeito, porque sou teu filho, 
E assim teu brilho não direi jamais. 
Que o diga quem, ao respirar-te os ares, 
Te entrou nos lares e passou teu cáes. 
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Solo d'enlévos, onde a vida abraça, 
Com terna graça, o castanheiro em flor ! 
Abre-me o seio, em que um vergel se apinha, 
O' pátria minha de encantado amor. 

* * * 

(M. L.) 

Sonhos, amores, illusões desfeitas, 
Crenças, anhélos já não sinto mais! 
O peito exangue na descrença immerso 
Lamenta as flores que não vê—jamais! 

E quanto brilho lobrigava ao longe ?.'.. 
Quanta esperança num futuro lindo! 
Hoje me vejo sobre um lar de espinhos 
No qual outr'ora perpassei sorrindo! 

Ah! se pudesse me esquecer do mundo, 
Viver tranquillo n'um retiro ameno, 
Sentir a brisa bafejar meu rosto, 
Ouvir a lympha—no passar sereno ; 

Ah! se pudesse—na mimosa relva, 
Sentado á sombra de gentil mangueira, 
Saudar á lua no surgir das nuvens, 
Seguir a estrella na veloz carreira; 

Ah! se pudesse—n'um cantar de amores 
Chamar a virgem que me faz descrente, 
E reclinado no seu collo... a medo 
Ouvir as vozes de seu peito crente; 
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Eu dera a vida juvenil que gozo, 
Toda a existência que meu sér encerra, 
E sobraçando com transporte a lousa, 
Feliz, dictoso deixaria a terra ! 

Sonhos, amores, illusões desfeitas, 
Crenças, anhélosjá não sinto mais 
O peito exangue na descrença immerso 
Lamenta os gozos que não vê—jamais! 

O GUARDA URBANO 

( ? . . . . ) 

Sou guardo urbano, pelas ruas vago 
De espada á cinta, por não ter emprego; 
E os bregeiros quando vou passando 
Dizem rosnando:—sahe d'aqui morcego! 

Quando de dia vou rondar as praças 
Ouço chalacas, para mais d'um cento ! 
Nada respondo, fico mudo, e quedo, 
Não por ter medo,—é regulamento... 

De noite fujo, de passar por baixo, 
D'algum sobrado que tiver sacada ; 
Porque bem pôde, qualquer um gaiato 
Ou mesmo um gato dar-me uma mijada 

Depois cansado de trocar as pernas 
Procuro um canto para me encostar; 
E' justamento quando vejo ao longe 
Ura certo monge que me vem rondar. 
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Assim, andando, pelas ruas vago, 
E tão mal pago de um serviço forte... 
Com cara alegre, vou comprindo o fado 
Que destinado, tem a minha sorte! 

Até que um dia deixarei o masso, 
Dando um abraço, em D. Felicia! 
Depois, capote, cinturão, espada, 
De cambulnada vai para a policia. 

Embora o povo, com desdém insano, 
Chame o urbano, de ralé, canalha, 
Não se faz caso do fallar de loucos 
Ouvidos mocos, nunca dando palha ! 

Portanto, eu peço, com pureza d'alma, 
Bastante calma, com taes paizanos, 
Porque nem todos, podem ser polidos 
E a revidos, são também urbanos. 

Eu não consinto, que me rasgue a farda 
Embora parda— que se chama blusa, 
Nesse momento, minha espada pucho, 
Metto no bucho, da qualquer cazuza! 

Adeus collegas, não reparem n'isso 
Que por feitiço, vai viver errante ! 
Até que um dia, seja copiado, 
Mesmo rasgado por qualquer rondante. 
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FLORES D'ALG1BEIRA 

(MANOEL ROUSSADO) 

Sterlinas libras que dominam bellas, 
Ai! amarellas, de tão linda côr ; 
Têm attractivos, e são convincentes, -
São eloqüentes expressões de amor. 

A meiga libra sobre nós derrama 
Lúcida chamma, sem o ardor que mata, 
Têl-a no bolso é dos mortaes a gloria, 
Pois a victoriacom primor retrata. 

Que amenidade, se nas algibeiras 
Tinem fagueiras, alentando as fibras, 
Se ha céo na terra, se ventura ha n'ella, 
Na face bella se achara das libras. 

Filhas do oiro, bem como o oiro puras, 
De mil venturas corretoras bellas, 
Se a sorte grande me saisse um dia, 
Ai! que folia me não davam ellas! 

Se desgraçado pelo amor trahido, 
Já tens sentido pela vida o tédio, 
AP não te matas, comprarás cautelas, 
Nas amarellas, acharás remédio. 

Pobre viuva, em soluçar dorido, 
Vendo estendido seu marido morto, 
Embora a dôr lhe despedace as fibras, 
Herdando libras logo tem conforto. 
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Lá quando a morte resfriar meu couro, 
Cubram-me d'ouro meu gelado collo, 
Na tumba escura já eu seja, embora; 
Saltando fora, dansarei um solo. 

SAUDADE 

(RIBEIRO) 

Te lembras, virgem, dessa tarde triste, 
Em que pediste que eu pensasse em ti ? 
Que dôr profunda trespassou minh'alma!... 
Ventuçp... calma, tudo então perdi! 

A noite veio,—desdobrou seu manto, 
Correu-me o pranto, bem contel-o quiz ! 
Parti... deixei-te ! —que terrível hora?! 
— Não mais agora me has de vêr feliz! 

Eu só quizera que pudesse o vento 
Meu pensamento junto a ti levar; 
Então verias como eu não fesqueço, 
Gomo padeço e como eu sei te amar! 

As lindas tardes... as manhãs serenas 
Recorda apenas minha voz sentida, 
Sem que renasçam tão fagueiros dias 
E as alegrias da passada vida! 

Eu canto ás vezes o que a dôr inspira, 
Ao som da lyra que tanger não sei; 
Lamento a sorte que me opprime tanto, 
Recorda quanto de prazer gozei! 
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Fra mim a terra, por não vêr-te perto, 
E' qual deserto sempre escuro e feio ! 
Poise, donzella, meu viver no mundo 
Abysmo fundo de pezares cheio. 

Ah! para os males que soffrendo vivo, 
Um lenitivo só na terra existe: 
— E' te lembrares que eu aqui, distante, 
A cada instante por ti chamo triste. 

TIVE UMA AMADA 

( ? . . ) 

Tive uma amada, que era mesmo um anjor 
Foi um arranjo que encontrei na roça: 
Não era ella como as da cidade 
Mas sim deidade! Que bonita moça! 

Apallidez, que cobre as cidadôas 
Não tinha, boas!... era bem vermelha, 
Cintura larga, forte pé, bom braço, 
Tinha um cachaço ! E que vivez d abelha l 

Pela manhã, lá quando surge a aurora, 
Saltava fora a conduzir o gado, 
De saia curta de grosseiras meias, 
Meu Deus! que peias, e me lançava olhado I 
Assim que a vi logo senti no peito 
Bater-me a eito o coração tocado ; 
Pisquei-lhe os olhos, atirei-lhe beijos, 
Vi-me em desejos bem enrabixado ! 
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Todos os dias hia eu em procura 
Da formosura, que me consolava! 
Era uma festa cheia de alegria f 

Ella sorria quando me avistava. 

Fiz-lhe um soneto, foi buscal-o ao Pindo, 
Soneto lindo e de perfeita lavra, 
Li-o uma larde, e ella em vez de ouvir 
Desatou a rir, e não pescou palavra. 

Porém bem longe, de me dar de taboa 
Não quiz que à magoa me levassa á cova ; 
Deu-me um sopâpo, foi ar de graça, 
Foi por chalaça, foi por moda nova. 

Em vez de prantos e suspiros ternos, 
De ais eternos, qü'ò.uve um namorado, 
Dava-mé ella pencas de bananas, 
Caldo de cannas, amendoim torrado ! 

Tomei coragem, quiz ir adiante, 
E à be|la,amante por mostrar desejos 
Uma manhã, que a encontrei dormindo 
Cheguei sorrindo e lhe dei dous beijos. 

Mas desta vez a pudibunda amada, 
Qu^ tatf corada me matav^ fornes, 
Brjgou cojnígo <e mé chamou de peste 
Fugiò-mé leste, e be cliiiigou de nomes. 

v. II. 15 
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ATRANSVIADA (*) 

(fcD. VILLAS- BOAS) 

Trajando galas, nos encantos bella, 
Caminha ella,sem s udal-a alguém; 
Passeia e.u carros, no lheairo ostenta 
Tudo o qu*iuventa, que lhe fique bem! 

Porém qual flor, que no calor da fe?ta. 
As pel*Ias cresta, pVa dep is murchar; 
Ou mariposa, que a voar s'inflaiuma. 
Em torno á chamma, que buscou beijar ; 

Assim foi ella : essa vil mundana, 
Na nr̂ ia insana se ;• tirou—perdeu ! 
Foi maripo>a, quequei.n;-o I» as azas, 
Do ai - oi d«>s brasas nona mais sVrgueu! 

E e<sa infame desprezando o esposo., 
QuYh rno gnzo lhe faria ler, 
PreMes ?>M .iiira—que í.td loucura ! 
Na vid.i impura, que lhe dá prazer! 

Amou a elle. como :.mar no mundo 
Jamais pridiiiidu pótle amar alguém! 
DVxiromos l;..uio> (Jes'e.h!irou->e ingrata, 
Que u aIV» cto o mata, nu alcouce—além ! 

Tudo mais nnbre que sentio seu peito 
Lá j.iz d» >f« no por atióz affan ! 

Ç) rste rrcitativo cerre também can ontro mme; p:-„íe:I:33S eítf 
por mais (Lente. 
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Matou-lhe as crenças in^rnaes orgias, 
Noites sombrias, que uào tem manhã I 

Hoje apontada pelo audaz eynismo, 
Mede o abysmo, quer funir lhe em vão I 
Que a turba aponta 1-ic u na b/>.* infame, 
E em face brame—já não ha perdão! 

Marcon-ao mun l« cxn !\t.l Mnete! 
Esse ferrete,—que tào negro é ! 
Eem represlia,—já miilm-r perdida 
Vive uma vida—bem moral—sem fé! 

Maldiz o mundo, que a supporla ainda: 
Se é b«-lla ou linda, tem \ assa lios seus ! 
Mas não se lemlna,—desgraçada errante, 
Da fulminante m. ldirào de Deus !... 

Qual agnia altiva de voar c «nçada; 
Mais ; press.ida m. de>n Ia vae; 
Assim aquelU. que per teu a calma, 
Corpo sem alma na niií-ei ia cahe! 

Mulher perdida, do quo srrvem galas, 
Ou meigas falsas que fingi I s >ào? 
Se dVsses olh«»s em que hflWlts calma, 
iS-se a lu'ahna i|iie só *-iz traição?! 

Que valem sedas, deslumbrantes modas, 
Mercadas Iodas com tao vil moeda?... 
Vende o corpo pYa co nprar enleiius 
Gozar deieuos que a mural te vida! 
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Desenfreada nas paixõeS insanas, 
As vis mundanas atirar-se vão; 
Todo seu ouro gastam em coquetice, 
E na velhice, nem sequer p*râ pão!... 

Altivos paços habitar ptefèiidem, 
Elias que vendem seu fiii^ído amor. 
Rubras se mostram, virginaes, fugaces, 
Mas nessas faces já não ha pudor! 

Cynicás vivçm, na miséria morrem! 
Neni as soccorrem bemtazejá mão !... 
Bem penitentes ao sepulchro baixam 
E lá riem áèham, uma cruz nochão! 

NUNCA 

(GRATUL1NO COELHO) 

Tudo é mentira! Se no mundo ha risos 
Sempre em meus olhos bprbülharam prantos; 
Se ha luz na vid^, se prazer na gloria, 
Nunca meus lábios desprenderam cantos. 

Mimosas crenças çjai botão*morreram, 
Nunca a esperança perfumou minh'alma, 
E os doceMonhqs, de u,m ífeliz,futuro 
Nunca mostraram da ventura a palma. 
- - l " '»i»0 J; i .-U * rt ... ,h l t , J j i , 

Nunca meus olhos encararam a sombra, 
Que as-v^çs triste ijiçjbeijpu no leito ; 
Sempre o delírjolnQs vajJveris da- vida, 
Nunca o prazer a orvalfiar-me o peito. 
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Nunca o sorriso de virgineos lábios, 
Aura de amores me inundou b seio ; 
Nunca uma queixa modulada á medo 
Tornou-me loucp n'um suave enleio. 

Embora-ás vezes supplicante imploro 
Vagando a esmo ao destino um fim ; 
Sempre o desgosto me cavando a morte, 
Nunca o repouso junto a cruz alfim. 

Eu vivo e morro tacteando as trevas, 
Verde esperança procurando em vão; 
Sempre, a agonia a me bradar: avante, 
Nunca o cypreste da feral mansão. 

Sempre uma luta incess mte, infinda, 
Sempre provauça^ c um viver sem luz ; 
Sempre um desejo a fugir-me... uma anciã, 
Nunca a <}onzella que meu ser seduz. 

E nunca, nunca, esperanças, sonhos, 
Nuncja o sorriso nO correr da vida ; 
Sempre o veneno de mortaes enganos, 
No abrir das flores a illusào perdida ! 

Tudo é mentira ! Se no mund > ha risos, 
Sempre em meus ollios borbulIiars.ni prantos, 
Se ha luz na vida, se prazer na gloria, 
Nunca meus lábios desprenderam cantos. 

http://borbulIiars.ni
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JULIETA 

(ALMEIDA E SILVA) 

Tu és a estrella fulgurante e bella 
Da noite uiunensa desta vida incerta, 
E*s os meus sonhos, a vizâo bemdita 
De encantos divos e de luz coberta. 

E enlào do peito no segredo eu guardo 
Teu nome Santo—Irtiival n 1 quia, 
Teu rosto ii ei^o me acompanha sempre 
Anjo bemdito que ao poeta guia. 

Vejo-te ás vezes e meu ;>môr se augmenta 
Mais este fojjo me consome u . IUÚU 
Soffro martyiiosi.s espinhos rrc. cem 
Desta exUteiu ia namyriada palma. 

Amo-te muito! minhas mãos nas tuas 
Tremem tocando inimath mina ardendo, 
Se os olhos firo nos teus olhos negros, 
Digo um poema que só < u compr'endo I 

Anjo formos*» que eu . dom a meda 
Id*lo lieniiliiu ao n eu culto santo, 
Um [ensanieiilo par.» mim que soffro, 
Dar-ie hei a vida, meu amor, meu pranto. 

E quando inerte repousar pVa sempre 
Na rampa fria que o viver consome. 
Passa em meus sonhos festival, sorrindo,. 
E eu mono mesmo bemduei teu nome. 
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A' ALZIRA 

(CELSO DE MAGALHÃES) 

Tu és a folha embalsamad \ e casta 
Do branco lyrio que se abrindo vem, 
Ramo medroso que da mào se affasta, 
Apenas esta lhe tocado tem. 

Tu és a nota avelludada e I -nguida 
Dn rantn mago da gentil sereia, 
Criança ingenu.i, em ruja fice cândida 
Nem o vestígio de um pezar somhreia. 

Tu és o cheiro que exhalar eo4nma 
De manhanzinlia, o laranjal em flor, 
Tu és o som do v.-ejar da pluma ; 
Porém no peito nào possues amor. 

— Men:na—a vida entre folguedos passas, 
E VÊS, bem limpo, o horisontc além, 
Mas nào te lembras quVssas tuas graças 
Um dia pedem fascinar alguém? 

A rola mansa a tiritar de frio, 
Procura abrigo no sedoso ninho : 
Nesse leu nulo de setim macio 
Cede agasalho ao teu cantor mesquinho. 

Da flor agreste o aromado cálice 
Recebe oi valho que a manhã lhe dá : 
Porque não deix>s cjue em leu labiu tremulo 
A sede ardente mitigar eu vá ? 
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Porque não sabes o martyrio infindo 
Que o seio occ.ilta, quando sente amor, 
ET que teu lábio quando está sorrindo, 
Só manda risos á avesinha e á flor. 

Folga criança, emquanto o lago é límpido ; 
Podes vogar ao teu batei de luz: 
Porém receia o arrebentar do incêndio, 
Do peito em ondas, borbulhando em flux. 

TU' E EU 

(ROZENDO MUNIZ) 

Tu és a fonte a deslisar-se límpida, 
Eu sou o arbusto a mirrhar-se n'agua ; 
Tu és o espelho das manhãs pulchérrimas, 
Eu sou a noite em que se espelha a magoa. 

Tu és o lyrioque embellece os cómoros, 
Eu sou o goivo que entristece as almas ; 
Eu só floresço onde ha saudade e lagrimas, 
Tu mais floris onde ha mais riso e palmas. 

Eu sou o inverno que desnuda as arvores, 
Tu, primavera que as leziras veste; 
Tu dás mais vida ao peregrino allígero, 
Eu mais enluto o sepulchral cypreste! 

Eu sou dos ermos voador notívago, 
Tu és calhandra que aviventa os ermos; 
Eu vôo, sempre interrompendo júbilos, 
Tu revigoras com teu canto enfermos. 
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Eu sou do rio a correntesa soffrega, 
Tu da caudal o procurado leito ; 
Tu és a calma atriumphar dos Ímpetos., 
Eu corro e luto p'ra me vêr sujeito ! 

Tu és o alvo de olhos mil tão cupidos, 
Eu sou o cego que não quer mais vêl-os; 
Tu és a rocha aos vagalhães incólume, 
Eu Prometheu a me finar de anlíelos. 

Tu és mais livre que o condôr da America, 
Eu sou o escravo que as algemas beija; 
Tu és ás brisas a plumagem mórbida, 
Eu sou o lábio que arrufar-te almeija! 

Tu és a praia em que mil vagas quebram-se, 
Eu sou a onda que ateus pés se dobra ; 
Tu és da gloria a mais certeira bússola, 
Eu sou o nauta que, sem ti, sossobra! 

Tu és a lua a despontar esplendida, 
Eu sempre sou aos raios teus penumbra; 
Só de um olhar me reconheço autômato. 
Tu és o Olhar que os olhos meus deslumbra. 

Tu és a rosa de melliflúo cálice, 
Eu sou a abelha de teu mel sequiosa ; 
Tu só me feres, se te affago as pétalas, 
Eu te não deixo, encantadora rosa. 

Eu sou da lyra o renascido Tántalo, 
Tu és a musa caprichosa e linda ; 
Crente sou eu, que só adoro um idolo, > 
ídolo és tu—*de adoração infirida!— 
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Tta, qne és a flor, deixa-me ser teu zéphiro, 
Eu e tu, anjo, um só viver formemos ; 
To és o aroma, eu sou o olficto—aspiro-te, 
l u sou o amor, tu és a graça—amemos I 

ROSA 

(CÂNDIDO PASSOS) 

Ta és a luz que a natureza adora, 
Brilhante aurora de purpureo véo; 
Tu és querida e tão singela R isa 
A flor mimosa que baixou do céo. 

Luz—não me fujas, teu fulgor me enleva, 
Rasga-me a treva deste peito meu... 
Flor—não sejas tâo cruel, esquiva, 
Deixa q'eu viva do perfume teu. 

Formosa fada dos gentis arch.injos, 
Mulher, dos anjos a maisbell. houri; 
Tu és o sylpho de painéis risonhos, 
Que ontr'ora em sonhos de prazer eu vi. 

Fada—soccorre a quem te préz* , quando 
Aos pés, chorando, te inipWanlo cahe... 
Sylpho divino—mais u.u canto inspira 
Do bardo á lyra, que estalando vai. 

Tu és o ente qne distante ou perto 
Um brilho certo ao coração me traz; 
Tu és, do mundo, soberana crença, 
A gloria immeusa, q'eu desejo mais. 
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Ente querido—nào me dês. por sorte, 
Oh 1 nunca a morte, no desprezo teu... 
Crença —rne anima, e tu serás, minh'alma, 
O louro, a palma do futuro meu. 

NOIVADO DO SEPULCHRO 
(SOARES DE PASSOS) 

Vai alta a lua! na mansão da morte 
Já meia n<-ite com vagar soou; 
Que paz tranquilla! d--s vai-vens da sorte 
Só tem descanso quem alli baixou. 

Que paz tranquilla! .. mas eis longe, ao longe 
Funerea campa com fragor rangeu ; 
Branco fantasma, semelhando um monge, 
D'entre os sepulchros a cabeça ergueu. 

Ergueu se, ergueu-se !... na amplidão celeste 
Campeia a lua com sinistra luz; 
O vento geme no feral rypresle, 
O rnoeho pia na marmórea cruz. 

Ergueu-se, ergueu-se! com sombrio espanto 
Olhou em roda... não achou ninguém... 
Por entre as campas, arrastando o manto, 
Com lentos passos caminhou além. 

Chegando perto de uma cruz alçada, 
Que entre os eyprestes alvejava ao fim, 
Parou, sentou-se, e com a voz magoada 
Os echos tristes acordou assim : 
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<a Mulher formosa que adorei na vida, 
« E que na tumba não cessei d*amar, 
« Porque atraiçòas» desleal mentida, 
« O amor eterno que te ouvi jurar ? 

« Amor ! engano que na campa finda, 
« Que a morte despe da illusão fallaz: 
« Quem d'entre os vivos se lembrara ainda 
« Do pobre morto que na terra jaz? 

« Abandonado neste ehão repousa 
« Ha já três dias e não vens aqui... 
(c Ai quão pesada me tem sido a lousa 
« Sobre este peito que bateu por ti! 

«'Ai'quão pesada me tem sido ! » e em meio, 
A fronte exhausta lhe pendeu na mão, 
E entre soluços arrancou do seio 
Fundo suspiro de cruel paixão. 

« Talvez que, rindo dos protestos nossos, 
« Gozes com outro de infernal prazer ; 
« O olvido, o olvido, cobrirá meos ossos 
« Na fria terra sem vingança ter! 

— « Oh ! nunca, nunca ! » De saudade infinda, 
Responde um echo suspirando além... 
<c Oh nunca, nunca ! » repitio ainda 
Formosa virgem que em seus braços tem. 

Cobrem-lhe as fôrmas divimes, airosas, 
Longas roupagens de nevada côr ; 
Singela e'r«.a de virgineas rosas 
Lhe cerca a fronte, de mortal pallôr. 
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« Não, não perdeste meu amor jurado: 
« Vês este peito ? reina a morte aqui... 
« E já sem forças, ai de mim, gelado, 
€ Mas inda pulsa com amor por ti. 

« Feliz que pude acompanhar-te ao fundo 
« Da sepultura, succumbindo á dôr : 
« Deixei a vida... que importava o mundo 
« O mundo em trevas sem a luz do amor? 

« Saudosa, ao,longe vês no céo a lua? 
— « Oh, vejo sim... recordação fatal! 
— cc Foi á Inz delia que jurei ser tua, 
« Durante a vida, e na mansão final. 

c Oh vem! se nunca te cingiao peito, 
« Hoje o, sepulchro nos reúne,em fim... 
« Quero oirepouso do teu frio deito, 
« Quero te unido para sempre a mim ! » 

E ao som dos pios dpi cantor funereo 
E á luz da lua de sinistro alvor, 
Junto ao cruzeiro, pepulchral mysterio 
Foi celebrado, de infeliz amor. 

Quando risonbo despontava o dia, 
Já deste drama nada havia então, 
Mais qu.euma tumba funeral vazia, 
Quebrada a lousa por ignota mão. 
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A' UMA NOIVA 

( M. L. ) 

Vai teu caminho! Não trepides... segue!... 
Murcha da fronte a virginal eapella, 
Nem vès, criança, que o vendaval se ergue... 
— Ai, da existência na fatal procella ? I... 

Fugir a pátria, abandonar teus lares, 
Deixar um seio c.iinh.-so, amigo ; 
E percorrendo a vastidão dos mares 
Em solo estranho procurar abrigo ; 

Surda aos clamores dVxtremado affecto 
E ás santas queixas de u-iia mãi qiorila, 
Ah! nem iu'alma vacillou ao aspeclo 
Da triste sorte que t*espera em v.di ! ? 

Qu'importa?... E's noiva ! . . No almejado enlace 
Te crês ditosa do con-orie ao lado ! 
De um exiremo a outro fencontrao U em face, 
Não, nâo lastimes teu viver pagado!... 

Vai teu caminho ! — Nào trepides... segue t 
Qu'importam t-otihos da virginin idade, 
Se além aos gozos do existir «nlre^ue 
Sequer da quadra seutirás saudade ? !... 

Mas, ah ! se um dia, no volver dos a unos, 
Do teu fuluro drsmduado o manto, 
— Victima im-ant* defataes enganos — 
Sintas a face humedecida ao pranto ; 
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Tão Só... no exílio...—de teu lar distante, 
N*alma a incerteza, vacillante e triste ; 
Sem ter dos teus no labutar constante 
A voz amiga—em que o consolo existe; — 

Então, criança, saberás, ai, tardo... 
Que melhor fora conservar-te virgem; 
De vãs chimeras não fazer alarde 
Curvando a fionte na mendaz vertigem ! 

Se então voltares... no teu lar querido, 
Onde te aguarda o fraternal conchego 
Dos tens no extremo, —a tua dòr o vivido 
Procura d'alma o perennal sueego. 



MULHERES E FLORES 

(CÍCERO DE PONTES) 

Aos hymnos da briza que vem susurrante 
Da noite o sudario da aurora apartar. 
Dissipam-se as brumas e a luz cambiante 
Na face da terra se vem retratar! 

Dourada cortina n'um chão de turquezas 
Além resplandece no cimo dos montes, 
E a relva mimosa nas lindas devezas 
Se cobre de per'las que saltam das fontes. 

Grinaldas de raios s*escapam dos ares, 
De gratos aromas transborda a floresta: 
E um doce concerto nos verdes palmares 
Ao mundo desperta nos hymnos de festa. 
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E tudo floresce no mar de folhagem 
Que vive, que avulta nas vivas campinas: 
E o astro dos astros na sua passagem 
De louros esmaltes adorna as collinas. 
Nas faxas olentes palpitam as flores 
Eas folhas nevadas desprendem a luz, 
Mostrando nas fôrmas, nas graças, nas cores 
Um quadro pomposo que os olhos seduz. 
E aos échos sonoros assim despertados 
Os campos enchendo de terna alegria, 
São virgens dormidas nas longas noitadas 
Que aos beijos acordam dos raios do dia ! 
São nymphas aéreas, formosas donzellas 
Que á noite se velam nos ricos sendáes; 
Azues borboletas que gyram singelas 
Ao canto das aves, aos sons matinaes. 
De orvalho e perfume fornáaram-se as flores, 
Fez Deus as mulheres de luz e poesia; 
Em umas realçam fragrantes vapores, 
Resumem as outras—belleza e harmonia. 
Na terra as mulheres são astros brilhantes 
Dos sonhos a crença mais pura e sagrada: 
São lindos poemas, são anjos errantes 
Que a vida perfumam com dedos de fada. 
E tudo que brilha, que falia de amores, 
Que graças revela ao sol á pureza, 
Repete sorrindo:—Mulheres e flores! 
Excelsa homenagem prestando á belleza. 

YOL. II 1 6 
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A VIRGEM DA NOITE 

(AUGUSTO ZALUAR) 

A virgem da noite no azul transparente 
Do lago tremente reflecte o perfil, 
E o manto dfestreitas sorrindo desata 
Em ondas de prata no ether subtil ! 

A terra abrazada palpita em desejos! 
Nas selvas os beijos s'escutam de amor: 
As auras travessas brincando nas ramas 
Abraçam em chammas o collo da flor ! 

Trepitara regatos por entre a verdura 
De tranca espessura, em doce gemer; 
Em vago, amoroso, celeste abandono 
Parece que o somno convida o prazer! 

A mystica sombra dos bosques frondosos 
Nos campos saudosos phantasmas produz! 
Eterna, incessante, suave harmonia 
Nos diz—poesia—nos raios da luz! 

Que noite! E que immensa, profunda tristeza 
Do céo na pureza, nos astros, no ar! 
Saudade infinita, que as almas devora 
Sentimos tf esta hora, pungir, abrazar! 

Poeta, silencio ! Curvemos a fronte 
Ao vivo horizonte de ignoto arrebol! 
No seio da noite fecundo estremece 
E surge, apparece em breve outro sol! 
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Extatico e mudo, adoro e contemplo I 
Nas aras do templo me prostro ante Deos I 
Mas tu, cujos cantos o gênio illumina 
Na harpa divina remonta-te aos céos ! 

EU TENHO CIÚMES 

(? ) 

Eu tenho ciúmes dos negros cabellos, 
Que presos ás trancas me chamam a ti; 
Nos anjos formosos, perdidos na terra, 
Tàj lindos, tão bellos ainda não vi! 

Eu tenho ciúmes dos olhos ardentes, 
Que chammas avivam no meu coração l 
Nos ternos lampejos de tirnido fogo 
Fascinam, seduzem de vivos que são ! 

Eu tenho ciúmes da boca innocente, 
Dos dentes tão alvos, do brando fallar, 
Dos meigos sorrisos que brincam nos lábios, 
Que outrem não pôde, não sabe imitar! 

Eu tenho ciúmes das faces rosadas, 
Do collo que brilha, que juras ser meu, 
Do leito em que dormes:—eu tenho ciúmes 
Dos sonhos de virgem, de tudo que é teu. 
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SONHO E REALIDADE 

(RIBEIRO JÚNIOR) 

Eu vi-a brincando na arêa de prata 
Que a praia se esmalta ao niveo luar, 
As louras madeixas nos hombros cabidas 
Ao vento perdidas em doce brincar! 

Seu collo arfava tão brando e sereno 
Qual som tão ameno d'um canto de dôr, 
Suspiros soltavam seus lábios tremerítes 
Que olhos dormentes... que sonhos d*amor! 

Seu rosto era bello !... que fada... que houri!.. 
Que amores senti ao vel-a a pensar, 
Vagando na praia seu canto soltava 
Seu canto parava... e eu a vi a chorar! 

Tu choras, ó virgem?... que sentes no peito? 
Ai! vejo desfeito teu canto de amor! 
Não queiras, ó virgem que eu ouça teu canto 
Tão cheio de pranto de magoas e dôr. 

Sonliei-a !—que louco ! pensava na virgem 
Que dera origem p'ra um canto tristonho!. 
A nuvem risonha desfez-se mentindo 
Mostrando sorrindo a realidade do sonho. 
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TRISTEZA 

(SOARES DE PASSOS) 

Extingue-se o anno, são findos os dias 
Queosvalles encheram de provida luz; 
O inverno cVoado de nevoas sombrias 
Seus pallidos gelos á terra conduz. 

O rio em torrentes innunda as campinas, 
As veigas perderam seu flóreo matiz, 
Pesada tristeza reveste as colunas, 
E as selvas que ha pouco sorrião gentis. 

Em tudo a meus olhos avulta uma imagem 
De triste abandono, de mystica dôr: 
Apraz me estelucto que veste a paizagem, 
Apraz-me esta scena d'extincto verdor. 

Como estas campinas outr'ora florentes 
Meus dias formosos floriram também, 
Como ellas agora meus dias cadentes 
Despidos de galas só lucto contém. 

Quão rico d'encantos o tempo corria ! 
Que triste o presente, quão pobre ficou! 
Só resta a saudade, qual vaga harmonia 
Que uma harpa nocturna de longe soltou. 

Mas essa que vale perdida a esperança? 
Que vale um passado que já não é meu ? 
A flor desbotada que importa a lembrança 
Da aurora suave que aromas lhe deu ? 
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Um dia outra quadra mais bella e mais pura, 
Virá de boninas ornar os vergeis; 
Mas vós, ó meus tempos d'araor e ventura, 
Sois findos pfra sempre, jamais voltareis. 

Sondando o futuro minha alma conhece, 
Que os ermos do mundo já rosas não tem ; 
Já tudo declina, já tudo fenece, 
O sol da ventura, e a espr'ança também. 

Té mesmo em meu peito vacilla agitada 
A chamma da vida perdendo o calor, 
Meus dias declinâo qual luz desmaiada. 
Que doura as montanhas com tibio lalgor, 

Se tudo, ah ! se tudo findou no passado, 
Se as trevas se estendem nos céos do porvir 
Que esperas, minha alma? do livro do fado 
São negras as folhas; só resta partir. 

Ao longe, quem sabe? sulcando as alturas, 
Jardins mais formosos verás na amplidão, 
De flores eternas, d'eternas verduras 
Que os gelos da terra jamais seccaráõ. 

Temendo os rigores do outomno visinho, 
As aves adejào buscando outros céus ; 
Tu és, ó minha alma, qual ave sem ninho, 
— Procura outros climas, rasgando os teus véus! 
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ANDORINHAS 

(JÚLIO DINIZ) 

Fugi, andorinhas, em mais longes plagas 
Buscai outras praias, florestas e céo ; 
Que é triste o bramido que soltam as vagas 
Eum vento presago nos bosques gemeu. 

Fugi, namoradas das flores e estrellas, 
Olhai: estes campos sem flores estão, 
E cedo os espaços, á voz das procellas, 
Sinistros, cerrados, sem luz ficaràõ. 

Fugi, apressai-vos, alados viajantes, 
Em bandos ligeiros os mares cruzai, 
Por outros paízes, por selvas distantes, 
Mil flores e aroma, mais luz procurai. 

Deixai estes montes de neve c'roados, 
As selvas despidas, e as folhas sem côr, 
As grossas torrentes e os troncos quebrados 
E os valles cobertos de denso vapor. 

E quando mais tarde, na verde campina 
As rosas voltarem com viço a florir, 
Eas serras, despidas de intensa neblina, 
Virentes, formosas se virem surgir; 

E quando deslisem na praia arenosa 
Mais lentas, mais brandas, as vagas do mar 
E das larangeiras de copa frondosa 
Cahirem as flores no chão do pomar ; 
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E quando fugirem informes, pesadas, 
As nuvens sombrias que se erguem do sul, 
Correndo dispeisas e em flocos rasgadas 
Nos plainos immensos de um límpido azul; 

Voltai; nova quadra de amores vos chama, 
Dos climas distantes p'ra estes partir ; 
Entàotudoé vida, já tudo se inflamma, 
Ha luz, ha perfumes, faltass vós aqui! 

Voltai, que de novo serào florescentes 
As selvas, os prados, o monte, os vergeis; 
Quietas as brisas, as águas dormentes 
Nos lagos tranquillos de novo vereis. 

Só eu que vos sigo com vistas saudosas 
Ao vosso desterro dos mares além, 
Já quando no prado brotarem as rosas, 
Talvez não reviva co'as rosas também. 

Ai, não, não revivo, que o vento do outomno 
Gemendo angustiado nas brenhas do vai, 
Convida-me ao leito do plácido somno 
E asnenias entoa do meu funeral. 

Eu morro ! Na chamma do sol que declina 
Bem sinto o presagio d'um próximo fim. 
Se um dia voltardes à nossa coluna, 
O* doces amigas ! lembrai-vos de mim; 

D'aquella, que, triste, vagando no olmedo 
O adeus da partida vos veio dizer: 
Quem sabe das campas o occulto segredo f 
Talvez vossos cantos eu possa entender. 



BRAZILEIRA. 249 

Talvez que, ao ouvir-vos a queixa sentida 
Quebrando das noites a triste mudez, 
A sombra dos cedros da escura avenida 
Acorde, a escutar-vos ainda uma vez. 

O GIGANTE DE PEDRA 

(GONÇALVES DIAS) 

Gigante orgulhoso de fero semblante 
N'um leito de pedra lá jaz a dormir! 
Em duro granito repousa o gigante 
Que os raios sómenie poderão fundir. 

Dormido atalaia no serro empinado 
Devera cuido&o, sanhudo velar, 
O raio passando o deixou fulminado 
E a aurora que surge não ha de acordar! 

Co'os braços no peito, cruzados, nervosos 
Mais alto que as nuvens, o céus a encarar, 
Seu corpo se estende por monles fragosos, 
Seus pés sobranceiros se elevam do mar! 

De lavas ardentes, seus membros fundidos 
Avultão immensos: só Deus poderá 
Rebelde lançai-o dos montes erguidos 
Curvados ao peso que sobre elle 'stá. 

E o céo, e as estrellas, e os astros fulgentes 
São velas, são tochas, são vivos brandões, 
E o branco sudario são nevoas algentes, 
E o crepe que o cobre são negros bulcões. 
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Da noite que surge no manto fagueiro 
Quiz Deus que se erguesse de junto a seus pés, 
A cruz sempre viva do sul no cruzeiro 
Deitada nos braços do eterno Moysés. 

Perfuma-no odores que as flores exhalam, 
Bafejão-no carmes d'um hymno d'amor, 
Dos homens, dos brutos, das nuvens que estalam, 
Dos ventos que rugem do mar em furor, 

E lá na montanha, deitado, dormindo, 
Campeia o gigante—nem pôde acordar! 
Crusados os braços de ferro fundido, 
A fronte nas nuvens, os pés sobre o mar! 

CIÚME 

(JORGE CUSSEN) 

Mais longe e mais dura que um velho remorso— 
Que ao crime acompanha, me punge uma dôr; 
Qual serpe que os membros nos tolhe—partidos— 
Me enluta os sentidos—me prostra o ardor! 

Pudera ser sonho!—Pudera—illudido— 
Me crer esquecido sem tibia razào ! 
Pudera o martyrio que o peito me innunda 
Causar só profunda—cruenta illusào ! 

Mas não! minha mente, p'ra sempre desperta, 
Ficções não debuxa—chiméras mio vê 
No espaço pendidas— co'as azas escuras 
Nublando as venturas—quebrar minha fé. 
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Ciúme f—braseiro que as chammas accende 
De um fogo donoso, se—ausentes—penamos ; 
Ardente golphada de lava aquecida 
Que lavra embebida nos sonhos que alçamos. 
Ciúme!—agonia, tortura apurada 
Que os brios nos tolhe:—tu és o meu mal! 
Quizera expellir-te, julgar-te chiméra, 
Fugir-te quizera . mas qu'rer o que vai ? 
Se—triste—te vejo, scismando—formosa, 
Co'os olhos que adora fitados no céo 
Saudosa te creio de um outro—diloso 
Mais ledo e gracioso—mais crido do qu*eu! 

E eu sinto ciúme—lethal soffrimento 
Me rouba o repouso, me extingue o prazer; 
— Amar como eu amo—sem ter alegria, 
E* em lenta agonia—morrendo—viver! 
Assim, por piedade, se queres provar-me 
Que tenho em tu'alma distincto lugar 
Não desforço á flamma qne aquece minlTalma, 
Sem paz e sem calma—zelosa—a penar. 
As flores nem olhes que as vistas te prendem, 
Nem fiques um'hora—pensando—sem mim, 
Se—Juíia—tu queres que eu possa—ditoso— 
Louvar-me, orgulhoso, de amar tanto assim. 
Não ouças protestos que aos pés te rojarem, 
Nem echos—nem restos de afouto louvor; 
— A mim só escuta, quedei-te minh'aliua, 
E peço-te a palma—pedindo-te amor! 
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NEVOAS 

(F. VARELLA) 

Na hora em que as nevoas se estendem nos ares 
Que choram nos mares as ondas azues. 
E alua cercada de pallida chamma 
Na selva derrama seu pranto de luz. 

Eu vi....maravilha! Prodígio ineffavel! 
Um vulto adorável, primor dos primores 
Sorrindo às estrellas, no céo resvalando, 
Nas vagas boiando de tênues vapores! 

Nos membros divinos, mais alvos que a neve, 
Que os astros, de leve, clareiam formosos, 
Nas trancas douradas, nos lábios risonhos 
Os gênios e os sonhos brincavam medrosos! 

Princeza das nevoas! Milagre das sombras! 
Das roseas alfombras, dos paço* sidéreos, 
Acaso rolaste, dos anjos nos braços, 
Dos vastos espaços aos mantos ethereos ? 

Os prantos do inverno congelam-te a fronte, 
Os combros do monte se cobrem de brumas, 
E quedas repousas n'um mar de neblina 
Qual pérola fina n'um leito de espumas ! 

Nas nuas espaduas, dos astros algentes, 
O sopro não sentes raivoso passar ? 
Não vès que se esvaem miragens tão bellas 
A luz das estrellas não vês se apagar? 
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Ai! vem que nas nuvens te mata o desejo 
De um fervido beijo gozares em vão ! 
Os astros sem alma se cançam de olhar-te. 
Nem podem amar-te, celeste visão! 

E as auras passavam, e as nevoas tremiam; 
E os gênios corriam no espaço a cantar, 
Mas ella dormia, gentil, peregrina, 
Qual pallida ondina nas águas do mar! 

Estatua sublime, mas triste, sem vida. 
Sem voz envolvida no hiberneo sudario, 
Verás, se me ouvires, trocado por flores, 
Por palmas de amores teu véo mortuario! 

Ah! vem, vem minh'alma; Teus louros cabellos! 
Teus braços tào bellos, teus seios tào lindos, 
Eu quero aquecel-os no peito incendido.... 
Contar-te ao ouvido meus sonhos infindos ! j 

Assim eu fallava, nos amplos desertos. 
Seguindo os incertos lampejos da luz, 
Na hora em que as nevoas se estendem nos ares, 
E choram nos mares as ondas azues. 

As brisas d'aurora ligeiras corriam, 
As flores sorriam nas verdes campinas, 
Ergueram-se as aves do vento a bafagem, 
E a pallida imagem desfez-se em—neblinas ! 
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SOMBRAS 

(THEOPH1LO DIAS) 

Na hora em que as nuvens dormitam no espaço 
Do céo no regaço de fulgido alvor, 
E a lua cançada seus raios esfria 
Na rede sombria dos ramos em flor: 

Eu vi! nem foi sonho de formas sem vida 
Que a mente illudida, por acaso, gerou. 
Nem anjo, nem fada de nítidas plumas, 
Que em carro de brumas na terra passou. 

Eu vi! reclinado n'urn berço de rosas, 
De folhas cheirosas, á luz do luar, 
Um corpo formoso de humana estatura 
Que aérea figura pudera invejar ! 

Noshombros dejaspe cahindo em novellos 
Um laço os cabellos de manso prendia ; 
D'uma harpa nas cordas seus dedos passavam 
E os ares pejavam de ignota harmonia. 

A brisa esflorando seus lábios a medo, 
Lhe ouvia um segredo d'incognito amor 
E a lua banhava tremente e niorliça 
Na frouxa enrediça dos ramos em flor. 

Oh! filha das sombras, nas sombras nascida, 
Que endeixa sentida murmuras aos ventos? 
Na dôr que te punge meu peito s'embebe, 
Minh'alma recebe teus doces lamentos ! 
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Se amarga tristeza teus dias invade, 
Se vens de saudades nos ermos carpir, 
Não sabes ? as brisas, os astros, as flores, 
Tristezas de amores não podem sentir! 

Eu fujo do mundo que o gênio degrada, 
Se o ermo te agrada, m'encanta a soidão, 
Nos ermos se sentem, á sombra dos lyrios, 
Melhor os delírios de accesa paixão. 

Oh I vem! peregrina visão de meus sonhos, 
Teus olhos tristonhos, teus lábios sem côr, 
Eu quero animal-os n'um beijo tão leve 
Que a forma de neve não turve o pallor. 

Encanto das selvas1 Que rir merencorio ! 
Teio seio marmóreo tirita de frio ! 
Meu Deus ! que eu não possa morrer suspirando 
De vida innundando teu peito vasio! 

E a noite era linda e os echos dormiam 
E os astros tremiam do espaço noalvôr 
E a lua brilhava dormente e calada, 
Na trança doirada dos ramos em flor. 

E a diva das noites a fronte saudosa 
Cobrio->e medrosa de nuvens azues, 
A luz das estrellas turbou-se n'alfumbra 
E a filha da sombra... desfez-se na luz! 
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NÃO CREIAS, MEU ANJO 

(? ) 
Não creias meu anjo, no mundo, na vida, 
Nos risos, nas fallas, nos homens, no amor -r 

O mundo te illude, e a vida n îm sonho 
S'esvae, s'evapora no aroma da flor! 

Não creias, meu anjo, nos doces sorrisos, 
Nas fallas ardentes que acceudem paixão ; 
As vezes n'um riso se occulta o veneno 
Que em fallas ardentes nos mata a razão. 

Não creias nos homens, no amor que fingido 
Te arrasta a um abysmo maior do que elle é \ 
Se perdes, meu anjo, dos anjos a essência, 
Nas sombras do abysmo nào tornas a fé. 

No altar do teu seio contemplo a virtude , 
Que acerca a tua alma de encanto e de luz; 
Que mysticas flores te adornam a fronte, 
Que arroubo, meu anjo, que ao céo te conduz ! 

As glorias do mundo, da vida, dos Visos, 
Das fallas, dos homens, do amor, o que sao ? 
Saudades e prantos, e dôr e angustias, 
Em brilhos íállazes, em doce illusão ! 

Não creias, meu anjo, senào na virtude 
Que enche tua alma de encanto e primor, 
Não creias no mundo, na vida, nos risos, 
Nas fallas, nos homens, nào creias no amor. 
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O LAÇO DE FITA 

(CASTRO ALVES) 

Não sabes, creança? ystou louco de amores... 
Prendi meus affectos, formosa Pepita, 
Mas onde ? No templo, no espaço, nas nevoas ? ! 
Não rias, prendi-me 

N'ura laço de fita. 
Na selva sombria de tuas madeixas, 
Nos negros cabellos da moça bonita! 
Fingindo a serpente qu'enlaça a folhagem, 
Formoso enroscava-se 

O laço de fita. 
Meu ser, que voava nas luzes da festa, 
Qual pássaro bravo, que os ares agita, 
Eu vi de repente captivo, submisso 
Rolar prisioneiro 

N'um laço de fita. 
E agora enleiada na tênue cadeia 
Debalde minh^lma se embate, se irrita...-
O braço, que rompe cadeias de ferro, 
Não quebra teus elos 

O1 laço de fita. 
Meus Deus ! As phalenas têm azas de opala 
Os astros se libram na plaga infinita, 
Os anjos repousam rias gennas brilhantes... 
Mas tu... tens por azas 

Um laço de fita. 

VOL. II * ' 
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A* pouco voavas na célere walsa, 
Na walsa que anceia, que estúa e palpita. 
Porque é que treraeste ? Não eram meus lábios... 
Beijava-te apenas... 

Teu laço: de fita. 
Mas ai! findo o baile, despindo os adornos, 
N-alcova oide a vela ciosa... crepita, 
Talvez da cadeia libertes as trancas 
Mas eu... fico preso 

No laço de fita. 
Pois bem ! Quando um dia na sombra do valle 
Abrirem-me a cova.... formosa Pepita ! 
Ao menos arranca meus louros da fronte, 
E dá-me por c'rôa... 

Teu laço de fita. 

O MENDIGO 
(SOARES DE PASSOS) 

Nas torres soberbas da grande cidade. 
O sol desmaiando não tarda a morrer ; 
Recrescem as sombras: que importa? A vaidade 
No manto das sombras envolve o prazer. 
E o velho entretanto lá sobe a montanha, 
Caminha, caminha, no cimo parou : 
Em frigidas gotas o rosto lhe banha 
Suor copioso, que á terra baijou. 
Quiz antes da morte, nas «erras distantes 
Fitar inda os olhos cançados da luz; 
A aldeia da infâmia saudar por instantes, 
Depois satisfeito depor sua cruz. 
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Olhou, o um suspiro dç vaga saudade 
Jnntou a seus ,pi&ntos em funda mudez; 
Depois, ao volver-se, topado a cidade, 
Que enrebrio tvB(iuUojfoJgava a seus pés: 

cc Mal hajas, cidade, que ao pobre faminto 
« O pão da; desgraça negaste cruel! 
<( Mal hajas, mal hajas, ;que a terra do extincto 
« Talvez lhe negáras, a tumba infiel! » 

E ^haupto e,sem forças cahio de joelhos, 
E á fronte cançada firmou no bordão : 
Passados instantes, os olhos vermelhos 
Ao céo levantava, dizendo: perdão : 

Cahiam-lhe soltas no collo vergado 
As longas madeixas em brancos anneis; 
Que nobre semblante de rugas sulcado, 
Sulcado dos annos, e magoas cruéis! 

» Perdão para as vozes que solta a desgraça! 
« Perdão para o triste, perdão, ó meu Deos! 
<c Bem hajas, que aos lábios lhe roubas a taça 
« De fel e amarguras, abrindo-lhe os céos. 

« Já filhos não tenho, levou-nTos a guerra; 
« Esposa não tenho, finou-se de dôr ; 
« Amigos não vejo na face da terra: 
« Que faço eu no mundo? Bem hajas, Senhor ! 

« A's portas do rico bati sem alento, 
« Eu rico n'outr'ora, mendigo por fim: 
« O rico, sem alma negou-me o sustento, 
« Aquelles que amava fugiram de mim. 
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«c Vaguei pelo mundo, nas faces myrrhadas 
« Colhendo os insultos que ao pobre setdão; 
<t Sem pào, sem abrigo, por noites geladas 
€ Pousei minha fronte nas lageas do chão. 

« Que vezes a morte chamei sem alento, 
« Cançado dos annos, e fomes, e dôr! 
« A morte não veio : soffri meu tormento... 
« Só hoje me ouviste: bem hajas, Senhor 1 

<c Os homens e o mundo negaram-me os braços 
« Mas tu me recolhes, tu me abres os teus.... 
a Minha alma te busca, desprende-a dos laços.... 
« Perdão para todos, perdão, ó meu Deos! 

E um ai derradeiro soltou d'aneiedade, 
Cahindo por terra nas urzes do chão: 
Ao longe, no seio da grande cidade, 
Brilhava das festas nocturno clarão. 

TEU NOME 

(PINTO NEVES) 

No canto sonoro, e echos da lyra, 
na flor que respira, perfume em botão, 
nos olhos formosos da moça morena, 
que affectos acena com firme paixão ; 

Nas vozes do vento, no seu murmúrio, 
nos echos do rio, nas queixas do mar, 
nos threnos sentidos que sahem das frautas, 
no canto dos nautas ao brando luar; 
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No canto da rola que chora sentida, 
na quadra querida d'um sonho infantil, 
no calix do lyrio, nas folhas da rosa, 
na quadra amorosa, nas galas d'Abril; 

Nos doces protestos da virgem que adora, 
no brilho d'aurora—na luz d'esperança, 
na crença sincera d*um peito contente, 
no riso innocente da orphã—creança; 

Na altiva cascata que açoita a folhagem, 
na docebafagem das auras d'estio, 
n'um céo de saphyras, nos raios da lua, 
quando ella vem nua banhar-se no rio ; 

Nas brandas correntes de manso ribeiro, 
no vôo ligeiro da branca pombinha, 
nos traços sublimes d'um rosto mimoso, 
no canto queixoso da terna andorinha ; 

Nos prados, nos bosques, nos montes, na serra 
nos mares, na terra, no sol q'a illumina, 
nas franças das arvores que o vento balouça, 
nas fallas da moça que a amar nos ensina ; 

Eu leio teu nome, ooeta inspirado, 
mais cheio de gloria que o meu tão mesquinho, 
aqui nos meus versos t'o deixo gravado, 
Francisco Gonçalves da Costa Sobrinho. 
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SAUDADES 

(A. E. ZALUAR) 

No cimo dos montes, ao som da corrente, 
Que a luà trementé prateia a fulgir, 
Que horas eu passo—Scismando, scismando 
E ás sombras fallándo que vejo surgir. 

Agora na encosta da penha escalvada 
Diviso estampada de negro uma cruz, 
E tu, junto delia, pousar vagarosa, 
Oh! virgem formosa, banhada de luz. 

Depois de joelhos, os lábios agitas, â 
E tremes, palpitas, pedindo ao Senhor; 
Talvez me converta da vida os espinhos 
Em brandos carinhos, em sonhos d'amôr t 

Immovel outr'ora na plaga deserta 
Eu vejo-te incerta, celeste visão, 
Crusaiido teus braços no seio tão bello 
E o negro cabello rojando no chão. 

Ao brilho dos astros, da brisa ao alento, 
Ao vago lamento do rio a chorai, 

e Eu ouço-té e vejo-te, ó cândida imagem,. 
Do bosque a folhagem passando agitar. 

De ti separado—que fundo martyrio i. . . 
Eu sinto em delírio que esta alma s'esvai; 
E quero do exdio, na dôr que me opprime» 
Um grito sublime mandar-te n'um ai! 
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Agora que a lua parece que a medo 
A face em segredo saudosa escondeu ; 
Eu juro que a morte não pôde apartar-nos 
E havemos amar-nos na terra e no céu! 

O BRAZIL 

(MARQUES RODRIGUES) 

Os* templos soberbos da Grécia formosa 
Os arcos de Roma, de Roma orgulhosa; 
Não cobrem, não ornão meu pátrio Brazil; 
Estatuas não temos, primores das artes, 
Mas temos os bosques por todas as partes. 
E as verdes palmeiras viçosas a mil. 

Os rios gigantes, as límpidas fontes, 
As flores, os fructos, os prados, os montes 
Esmaltão, protegem meu pátrio Brazil 
E o canto das aves na selva escutamos, 
E o sol não tememos, e a sombra buscamos 
Nas verdes palmeiras viçosas a mil. 

As Venus, as Graças, os loucos amores, 
Celestes no marmór, na fôrma, nas cores 
Nâo temos, não temos no pátrio Brazil; 
Mas temos as virgens d'olhar expressivo, 
De rosto moreno, caracter altivo 
E as verdes palmeiras viçosas a mil. 

E virgens e homens e bosques e m&res 
E tudo que vive Ba terra, nos ares 
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E' bello, é sublime no pátrio Brazil : 
Azul é o céo, as mattas formosas, 
Valentes os homens, as virgens mimosas 
E as verdes palmeiras viçosas a mil. 

DELÍRIO 

(PINHEIRO CALDAS) 

Que fazes, meu anjo ?... Tu desces librada 
Nas azas mais brancis que a branca cecera, 
E vens segredar-me, na terra, sorrindo, 
Delicias ignotas que o mundo não tem ?!... 

A' vida vivida nos loucos embates 
De um goso mentido, de um goso fallaz, 
Trouxeste os encantos de nova existência 
Nos sonhos bemditos que a esperança nos trazl 

Bem hajas, meu anjo, que a vida me deste, 
A vida mimosa de viço e frescor; 
A vida tão cheia de amenos encantos, 
Nos gratos extremos de um fervido amor. 

Bem hajas, meu anjo!... Que venhão rojar-me 
Do throno de gloria a que, altivo, subi!... 
Que venhão, se podem, matar em min^alma 
Os longos anhélos que nutro por ti. 

Que venhão, ousados, quebrar um só élo 
Da santa cadêa que amor nos lançou! 
Quem foi baptisado num rio de prantos, 
Jamais do naptismo, infiel, renegou... 
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Soberbo, meu anjo, do amor que me deste, 
Ao mundo eu quizera mostrar-te qual és... 
Embora esse mundo sorrisse maldoso, 
Então, mais ufano, vergara a teus pés. 

Se é crime esse affecto, tão nobre tão puro, 
Que em prantos, um dia, no peito nasceu ; 
Adoro esse crime, que traz a minh'alma 
Alentos que nunca a virtude me deu! 

Adoro esse crime !...—Por elle hei de erguer-me! 
Erguendo-te aos mundos da gloria também! 
E1—a única palma que posso offertor-te ; 
Mas vale grandezas que o ouro não tem... 

Amor de minh'alma ! Meu anjo adorado 
Terás, em meu peito, lugar sem rival! 
Se ao peito quizessem roubar esse affecto... 
Que o roubem c'o a ponta de agudo punhal!... 

AO SOL 

(A . J. DE SOUZA) 

•Que fazes, possante, no ar dominando 
Teu fogo espalhando por montes e valles ?. 
Revela quem deu-te tamanho poder, 
Revela o teu ser—revela, não cales. 

O mundo se agita apenas despontas 
Apenas apontas—ao longe fulgindo; 
Mil hymnos da terra ao céo se levantam 
Das aves que cantam aos ninhos fugindo. 

. . 
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Do prado as florinhas esperam contentes 
Teus beijos ardentes, ardentes repletos de amor; 
A relva mimosa, de orvalho banhada,* 
Espera curvado teu doce calor. 

Em toda a natura renasce a alegria; 
Apenas o ódio em teu carro se mostra 
Até do deserto selvagem feroz 
Correndo veloz contricto se prostra. 

Que mago deleite, que doce langor 
Teu vivo calor—nos lançados ares, 
Nas horas da sésta, lá quando dominas 
As verdes campinas—o leito dos mares!... 

Então tu imperas da brisa aos bafejos, 
Mil loucos desejos—fazendo sonhar; 
Porém—sobranceiro—ao mundo sorrindo* 
Tu vás proseguindo—no teu caminhar. 

E quando completas teu gyro no espaço, 
E vás no regaço—do mar t'inclinando; 
Que santo mysterío! que doce magia, 
Que meiga poesia! vás tu espalhando!... 

Do prado os cantores te mandão do seio, 
Em doce gorgeio, canções sonorosas; 
Nas azas da brisa te mandão as flores 
Suaves odores—das pet%s mimosas. 

OhSol... quem és tu, que lá dessa altura 
A toda a natura—dâs tanto explendor?... 
E*s rei do Universo, do céo habitante, 
Ou facho brilhante—nas mãos do Senhor?,.. 
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Ah!... diz-mè o segredo de tua existefricía, 
Revelia a esscticia—que encerras comtigo j 
A' luz de teus raios, em basta floresta, 
Nas horas dá sésta—conversa commigo 

A LUA 

(RODRIGUES PROENÇA) 

Que fazes risonha, mirando esses mares 
Suspensa nos ares vagando nos céos?... 
Quem és ? que mysterio ? revela o segredo, 
Revela que é cedo, se és filha de Deuà! 

O doce cortejo d'estrellas mimosas 
Gentis, luminosas te seguem além! 
Expande não temas—teus pallidos raios, 
E n'esses desmaios, me falia também ! 

Sfefallas, conversas... sósinha; 
Caminha, caminha, mas dize o qde és ? 
E* munilo perdido no céo purpurino 
Ou throno divino da virgem aos pés. 

Espera! não fujas! não fujas do dia ! 
Celeste magia nào cesse, derrama, 
Eu amo-te os ternos, os meigos pallores 
Nos lábios de amor que ao peito s'inflamma. 

As flores te adoram que orvalhos sahindo' 
Da, nuvens fulgindo ligeira a brilhar 
Ô lago alvacento nas águas de prata 
Teu porte retrata no seu soluçar! 
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Os montes altivos e serras tu beijas 
A relva vicejas do prado H morrer ! 
E's astro de amores suspenso nos ares 
Tombando nos mares, rolando a correr ! 

Ai! dize não cales, se és alma de fada 
Ou alma penada no espaço perdida? 
Ou noiva d'um santo tào alta embalada 
Ou prece sagrada d*um anjo cahida ? 

Se foste da terra que sina é a tua? 
Não fujas, ó lua, não fujas do dia, 
Eu canto-te os transes, as magoas do seio 
No fervido anceio qu*est'alma angustia ! 

As paginas soltas do livro da vida 
Soletra querida se foste da terra ; 
Porém vagabunda se foges errante 
Na luz vacillante teu manto descerra. 

Que horas propicias!... que doces momentos! 
Applaca os tormentos qu'eu soffro comtigo, 
Espera! do vento no plácido açoite 
Pnnceza da noite conversa commigo. 

ESCUTA 

(M. L.) 

Quizera dizer-te, mimosa donzella, 
Que és meiga, que és bella, que és linda sem par; 
As crenças de amores jurar-te que as sinto 
Escuta—nào minto—quizera te amar! 
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Não crês ?! Qu'importa que louco me chammes 
E o peito m'inflammes de amor e paixão? 
Qu^mporta—se joven, na quadra festiva 
Desdenhes, esquiva, de meu coração? 

Minh^lma te adora... meu peito suspira: 
E a mente delira da febre no ardor! 
Qu'importa que digas:—são fallas mentidas 
As vozes sentidas do teu trovador ?! 

Comtigo a existência se mostra risonha! 
Sem ti—ai, medonha, que vida, meu Deus?!... 
Attende-me, ó virgem, concede que ao menos 
Teus olhos serenos se volvam aos meus! 

Eu soffro e padeço!.. da luta na lida 
A crença querida fallece afinal! 
Vem tu preã&urosa trazer-me a bonança, 
De amor, d'esperança mostrar-me o fanal! 

A luz da esperança diffunde em minh^lma ! 
Ai! cede-me a calma, a paz do viver!... 
Se—sonho ou loucura—de amor me alimento, 
Abranda o tormento de um longo soffrer! 

Vem ser o meu guia... caminho no escuro..» 
Além... ao futuro meus passos conduz ! 
Ah! dá-me a ventura qu'eu delia preciso. 
De amor o sorriso, das crenças a luz! 
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SE EU .FO§SE QUERIDO 

(GONÇALVES DIAS) 

Se eu fosse querido d'um rosto formoso, 
Se um peito çxtrqiposo, pudesse ençontfar, 
E uns lábios macios, que e?piçam amores 
E abrandam as dores de alheio penar; 

A tantos encantos minh'alma rendida, 
Votára-dhe a vida-rque Deus me quiz dar... 
Constante a seu lado, seus sonhos divinos 
Ao .som dos meus hymnos—quizera embalar. 

Depois, quando a morte viesse impiedosa 
Da amante extremosa—meus dias privar, 
De funda saudade minh'alma fendida 
Votâra-lhe a vida—que Deus lhe quiz dpr. 

SONHEI! 

(?...) 

Sonhei! ah dormia c'o as mãos sobre os seios 
Talvez nos anceios d'ura,yagp sonhar 1 
E vinjião-lhe ao rosto quebrar-se em desmaios 
Os pállidos rpios de um tjbio luar. 

Que noite! que af puro! que mágico effeito 
Na6 fibras do peito senti palpitar, 
Que Sustos, que angustias ! por vôl-a abatida 
Por vél-a dormida tào perto do mar! 
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E a noite ia alta! e a brisa gemia 
E o mar parecia querel-a beijar ; 
Dormia tào .perto que os alvos vestidos 
Julguei confundidos c'o a espuma do mar! 

Assim que avistei-a [de longe correndo 
Cheguei-me tremendo já quasi a tocal-a... 
Propieia era a hora da noite o ensejo, 
E louco n*um beijo fui quasi acordada. 

Mas antes do beijo depôr-lhe na fronte 
No largo horisonte, eis, surge-me o dia! 
O engano desfez-se ; a sombra fugio-me 
Fugiu-me ! e entre as nevoas da noite perdi-a, 

TU PEDES UM VERSO 

(? ) 

Tu pedes um verso, gentil moreninha 
Se queres meu canto tristonho te dou, 
Não sintas que eu chore, que o choro é̂ meu canto, 
Morreram meus gostos, poeta não sou! 

Tu pedes um verso, gentil moreninha, 
Vem prestes sentar-te bem junto de mim, 
Escuta uma historia dos tempos$fcssados, 
Mas olha ifão chores, não chores assim. 

Escuta uma historia dos tempos pasíados, 
Historia tào triste, que eu temo contar-te, 
Amei uma virgem seu nome era Rosa; 
Morena tu coras? não quero enfadar-te. 
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Amei uma virgem, seu nome era Rosa, 
Morena, tu sabes, que vida eu gozava?... 
Amastealgum dia? responde ó morena, 
A vida era um sonho, sonhando a passava. 

Amaste algum dia? responde ó morena 
Sentiste no peito doçuras de amor, 
Trocaste algínA! beijo nos fervidos votos, 
Cercados da brisa, dos côos, e da flor? 

Trocaste algum beijo nos fervidos votos, 
Morena, trocaste na jura sagrada, 
E' prece divina que os anjos entoão, 
Se jura tão santa persiste guardada. 

E' prece divina que os anjos entoão, 
E ella jurava, jurava constante, 
Na pátria querida sorrindo aos prazeres, 
Com fé protestava nas juras de amante. 

Na pátria querida sorrindo aos prazeres 
Eu tinha esperanças de um doce porvir, 
Um dia para longe dos lares paternos 
Jamais eu pensara tão cedo sahir! 

Um dia para longe dos lares paternos, 
A sorte imprevista meus passos guiou, 
Morena, eu não digo, meu peito se parte, 
Mas ouve, essa virgem as juras quebrou. 

Morena, eu não digo, meu peito se parte, 
Distante da pátria dous annos passei, 
Voltava eu contente, correndo a chamal-a 
Nadava em prazeres quando ella avistei! 
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Voltava eu contente correndo a chamal-a 
Mas vejo que um outro beijava-lhe a mão... 
Não sou eu teu noivo? risonho lhe digo 
A impia sorrindo—responde-me—não! 

UM DIA EXHAURIDO 

(QUIRINO DOS SANTOS) 

Um dia exhaurido nas lutas da sorte, 
Cançado, de morte bem perto me achei! 
Teu rosto adorado volveste-me, ó virgem, 
Da louca vertigem tremendo accordei! 

Nas fragas desertas dos ermos do mundo, 
No abysmo profundo da vida ao sopé, 
Conduzes meus passos por entre as ruínas 
E alegre me ensina os trilhos da fé. 

Nas horas em que o bosque desfaz-se em perfumes 
E um facho de lumes percorre a extensão, 
Que áo longe do outeiro no plácido encosto 
De um vago sol posto vacilla o clarão ; 

E o astro saudos seu manto alvejante 
Desdobre distante no irarnenso alcantil, 
Por entre a espessura, veloz, terra á terra 
Nas bargas da serra tremendo gentil; 

Eu julgo o universo pequeno recinto 
P'ra ancias que eu sinto de um gozo maior! 
v. n 18 
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Teus olhos serenos me trazem bonança 
Dizendo—esperança na vida melhor 1 

Das sombras da terra me acenas sorrindo! 
N'um extasi infindo m'elevas ao céo 
Em mystico amplexo nos une o destino 
N'um sorano divino, meu ser prende ao teu ! 

A's vezes scismando minh'alma estremece. 
Nas trevas parece querer se afundir! 
Buscando as venturas de um frio passado 
No vago ennublado de um longe porvir! 

Não sei que tristeza meu peito circunda, 
Meus olhos innunda de prantos n'um ai! 
As fundas misérias dos homens attento 
E em cru desalento meu rosto descáe ! 

No mar de meus sonhos então branda estrella 
Calcando a procella derramas a luz! 
Chorando me apontas um mundo infinito 
Com sangue descripto nos braços da crnz! 

O ARTISTA 

( ? . . . . ) 

Zombaste mulher com um riso de escarneo 
Do pobre artista—todo o fogo ardor—, 
Amaval-o dizias julgando talvez 
Que, fora do mundo algum rico senhor. 
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Sou artista mulher! e não me imporia do mundo 
Os risos que o mundo de escarneo me lança, 
Se agora eu soffro os desdouros da sorte 
Que importa mulher! se eu nutro esperança. 

O artista mulher! é um ente na terra 
Que engrandece o paiz e que enriquece a nação, 
Se o brilho das artes com gloria conquista 
E' um rei o artista—tem da pátria a benção. 

Nas estatuas gigantes nossa fama revive 
Revive nas fôrmas, nos gestos, nas cores 
De tudo que é bello, que é grande e sublime 
Se orgulham os artistas de serem senhores. 

Passam-se os tempos, os povos se findam 
Finda-se tudo, que no mundo nasceu; 
No Capitólio de Roma, lá as artes revelam 
O mudo semblante do guerreiro—Pompêo,— 

Se morre o artista, lamentam-lhe a morte, 
Se a arte o elevou ao apogêo da gloria, 
Sobre a lousa da campo lhe gravam o nome 
E o século se passa sem offuscar-lhe a memória. 

O artista mulher! só aspira gloria, 
Não deseja thesouros, nem tem ambição 
O corpo cansando, passa a vida com honra 
E o ferrete no rosto, não tem de ladrão! 

Muitos ricos de noite não gozam da paz 
Que, goza um artista em seu leito profundo, 
Que, remorsos contínuos, phantasmas perseguem 
A homens que gozam grandezas do mundo. 
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Eu quero mulher! de andrajos coberto 
A vida passar, de ti esquecida 
Detesto riquezas, que à vil ambição, 
No mundo se alcança com mão fratrecida. 

A fronte levanta, artista que és nobre! 
Não lamentes ser pobre, se és rico de gloria; 
Quando a morte ceifar-te n'esta vida de enlevos 
Teus louros não ceifa, lá vive na historia r 

FIM 
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